
ESTADOS DO BRASIL. 

ANO X - N.' !09 CAPI"l AL FEDERAL· QUINTA-FEIRA, 4 DE AGOSTO DE 195tt 

CONGRESSO NACIO.NAL 
Presidência 

·canv<'cação de sessão conjunta para apreciação de veto 

O Presldt!nte do senado 1-"'ederal, nos termos do artigo 70, § 3.~, da 
Constttutção F'ederai e do artigo 45. do B.egimento Comum, convoca as 

, duas Casas do Congt·esso .Nacmna. para, em sessão conjunta a realizar-se 
no t.t1a 16 de AgOsto próxuuo, a.". 14,30 noras, no ~d1f1c.o da ~âmara do~ 
Deoutndos, cnnhecerem do veto presidencial lparctalJ ao ~oJeto ~e Le1 
(n f) 169 de 19'il na Câmara dos Deputados e n.u 52, de 19o4, no- Senaao 
Federal>'. que dispõe sôbre a RMe Ferroviâria do Nordeste, e dá outras 
providências. 

Scnadc .F·rct,eral, em 15 de Julho de' 19li_5 
NEREU RAMOS 

'T1ce~Presidente do Senado l:i'ederal, 
no exercíciO da Presidência 

SENADO 
Economia 

Fernandes Távora - Pr<>.side-nte. 

Convccr..ção da sessã.1 ccnjunta .para apreciação de veto 
O Presideni.oo du senadv 1-'ederal, r:.os te~·mos ao a!"tlgO 1_!J, § 3. 0, da 

Co'1StJtu;ção F8dera1 .. e úO a.r-t:g0 45. do Reg,mento Comum, ·~un\loca .lS 
duas Casas Uo Congresso Nacl.onaJ para, em sessão conjunta a r:ealizár-se 
no ma :.J:i de Agôsto pró:cc.:mo, à.'i l<J,3U noras no edrf1cro da Cam&.ra .... os 
Deputados. c0nhecerem ao_ ·VEto pieSid.encmJ ao Projeto ó.e Lel m.~ ;:J. ~.21. 
de 1953, na Câ1n~ra dos Der;utad&s e n o ::lf>, cte·19~:J. no Senado r'edt:raH, 
que modif:ca o paragt·a~(l úmru da Lei n. 0 3f6, de 14 de. Noverthro -;1e· 
1949. que dispõe sôlJr~ preierêncHl~ em pr~rnoçao ou _!llelhona oara SL\'11• 
dores públicos que tenha~a tomnac parte em operaçoes de guerra. 

FEDERAL 
Serviço Público Civi! 

NEREU RAMOS 

Vl.ce·Presidente do Senado Fedebl. 
no exercício da Presidência 

Julio Lcttc. 

Prisco dos Santos - Pre-5ldt.nte 

Rela~ão das Corniqsões 

(:omissões Permanentes 
Diretora Juracy ·Magalhãeo 

dente. 

Kerginaldo cavalca.nti vrce-Pre· 
Vice-Prest· · staente. 

Uma r te Mariz (.;o 1 
Dommgos Vt>lruico. 
Othon Mü.aer. 
Novaes Filho. 
Pauro Ferna.'ldes. 
Fihmo Mul.er lu) 
Onofre Gomes. 
Mourão Vieira. 

;iereu namos - ,,restdente. 

Gomes ae 011ve1ra - 1.• secretârto 

Freita.a cava.want1 - 2-~ secretárto 

"carros Lindenoerg - 3-" Secreta.r1v 

Ez:.>chlas da Rocha .• 4. secrer,(l.rto 

Maynarct Gomes - 1.0 Suplente. 

PriS;co dos Santos - 2. 1 Suprente 
&ecretar1o - LUiz Na.buco, Diretor 

(tera.J da Secretaria. 

Constituição e Justiça 
Cunha Melo - Pres1aente. 
Argemlro FtguNreaO - V1ce·Pretll· 

tlente .. 
Armando· Câmara. 
AttlilO ViVaCQUa. 
Benedito VaJaaares. 
DameJ KnegeJ . 
Gltberto ManllhO, 
Jarbas Marannao. 
KergmaJao cavarca~lti. 
LonrtvaJ Fontes. 
Ruv Pa.lmetra 
1•1 Substltuldo pelo Sr. Novae.-~ 

Fllho. 

Julio Leite. 

·sa 1'1noco. 

Lima retXE'lra, 

Tarci.so Mrranda. 

AIO GUimarães. 

Educação e Cultura. 

Lourival Fontes - PreEtde-nte. 

Jarbas Maranttão - Vicé-Pre.stden 

Suvio Curvo. 

Apolonio Sales. 

!1ernardes Filho. 
GUilherme Malaquta.e. 

Armando Câmara. 

Secrt ... ..t.rio - Francisco Soar-es 
Secretário - João Alfredo •&a.Vas-!ú ructa. 

de Andrade. 

. Reuniões - Têrças-:-feira.s àS 10 no· , Reuni&..s 
~- Ir~. 

Vivaldo Llma . 
Ary vmnna. 
Armanao Câmara. 
Heitor Medeiros. 
Neves da Rocha. 
Secretàrio o- Julieta Ribeiro d~ 

Santos. 
ReuntõeD - Sextaa·felras, àB 15 no· 

ra.s. 

I ran&portes, Comunicações 
e Obras Públicas 

Novaes Filáo - Presidente. 

1(1 1 Substitutdo pelo Sr. João A.r-­
ruàa. 

,u, .SubStiturdo pelo Sr. Hei te:: 
Medeiros. 

f .. o J Substttutdo pelo Sr. 
CabraL 

( .. ul substituído pelo sr. WaJ ... 
1yr Bouhyd. 

PARA AS· sU?~NC'IAS 

Ftlinto Müller - Vlce·rre.sidente ., « u" u) SubSt1tU1do pelO SI', AI• 
Neves da Rocha. ' rreao Duali.be. · 
Ary VIana. Arv Vlanna. 
Coimbra sumo. Lucto Blttencourt. 

Se~retárto 
ruda • 

Reuniões 
noras. 

Fran:isco Soares Ar:. 

Qu!nM.S-fe.t.ra.s As Jb 

Finanças 
Alvaro Adolpho- Presidente ,.~..,"'> 

cesar Vergueiro ~ Vice·Presld.ent-1) .. 
Alberto Pasqu&.t1n1 
Vicwrmo Freire 1**•{).•• 
Pars1fal Barroso. t" u) 
Math1a::: Olympio. 
.Juracv Ma.galháes. 
J..mo de Ma t-os. 

.uameJ Kneger. 
Bernara:·s i'"'ilho. 
KergmaJdo cavalcai.'ltL 
Armanao Câmara. 
Secretario - Renato Chermont. 
Reunlões àS quartas.reirtas, a.s. !0.3l 

hore! 

De Redação 
1 - Julio Leite - Presidente. 

2 Sebastião Archer - Vice·Pro· 
sidente. 

3 -· Alô Guimarães. 
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<6 - Joáo Vllla.sbOaJ. 
J -·Saulo Ramoo. · 

secretário - cecilia de Rezánde 
Martins. 

Reuniões - Terças-feiras, àS 15 
JJ,ora.a. . 

Legislação Sociaí 
Lima Teixeira - Preslden~. 
Otbon Mil<ler - Vice-Pres><!tnttl: 
Gw.lherme Malaquta.~, ' 
João Arruda. 
Lmo de Matei. 
Ruv CarneirO. 
Seba-stião .Arebe:' .. 

Se-cretário - Padm ae VUV.t.m:) 
MãUer. 

ReunlO«! - Qulntas~fe!ru, :h u 
h_ora!J. 

Relações Exteriores 
Qeorgillo Aveltno -. Pre.std.ent.e. 
Bmmrtles_Filllo - VJoe-Pl·OJla..IO< 
Gllberto Marinho. 
Lounvat Fontc.s. 
Ruv Pallnell'a . 
Moura Anaracte. 

DIARIO DO CONGRES'SO NACIONAL: (Seção 11) 

EXPEDIENTE 
OEI'"ARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

um8TOJt~ 

.4LBEPITO DE BRITO PEREIRA 

fll4iõiV& ,itO ailifVIf$0 lilll PU!iLI«A.ç,ha QM&,.U DA 8&41.0 iMI ii~DA~-D 

MURILO 1'ERREIRA AL VE3 HELMUT HAMACHER 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
IHlç.\Ou 

8lVI~e' Mil Ollclnu do Dopertomento IM lmjlronu. Naciwnlll _ 

AVENIDA ft!)DRIGIJES ALVES, t 

AIII!IA'II'WJJ.AS 

UlP.lllTlCillEI 11 UllTICUL,U\111·1 FlJJIC:IOIIJ.RIOS 
.eapi\14 • lmllrlor , tlopiW • la14rii'O' _ · 

Seaecu-..; ...... ~ •••••• e:rlJ &0..00 Sleml*"o ····'"'~···· ... ~· Gii 
A.t.o -~·····,.··· •••••• ~ "'·00 Ana ..................... .Cri 

· Agôsto de 1955. -· Comissão Mista de Rêforma 
Administrativa. 

Horácio Lafer - presidente. 

G<:lmes de Olivetra. - Viec-Pret:> 
dent-e. 

Relatores: 
. Afonso Arinos. 
Gustavo Cap-anema~ 

Deputados: 

.Ãrna.ldo Cerdeira. 
Batista Ra.mos. 
Bilac Pinto. 
Lopo COelho. 

ij Senadores: 
Heitor Medeiros. 
A1:y Vianna. 
Cunha Mello. 
Coimbra Bueno. 
Juracy Maga.ihãee. 
Bernardes Filho. 

Comissão Especial de Revisão 
da Consolidação das Leis dn 
Trabalho. · 

Mathla.s Olymplo. lbtorioa- "'-orlv LI T · · · João VUJasboas. . UaJi." ma e1xeu-a - Presidente. 
Beriecucto vauaõares. . a..no ......... u. •••••••• Gr6 ~ ./J1YA .,................. &lO !GIAo Júlio Leite - Vice-Presidente 
Secretário - J B. cast.ejon BraÍJco. , ._ Paulo eFrnanaes _ Relator. 
Rettni~: 'Quartâ.s-fe1ra.s. t'· - -hcotu!lrluM .C;3 ])D.I'D o 0litorior, quo torl\o ODmll&:O a.nturla, -&~ Ru§ carneiro. · 

t d • • 1 6 ~ Kexginal-do Cavalcanti. .. at~nDa :u.:ras po ~r-sa .. ~o ,cmnr. om qun quer poca. por t·cns mo••s Oth -·ct 
. . Saude Pública ou 'I1JD QDO. " . on Má er. 
! " Secretário· F.rancisoo !=::oores .A:..:~ 

1 _ :Sylvlo curvo _ .Presidente. I -~ fio {lo -z;ossihfb~r a ~mousa ao. v?loron acom)JDllha1loa de . ruda. · ... _ ... 
2 _ ·Vwald.o Lima _ Vle-t'reBiden'-E' ~nrcciO.cnt.cs quanto à eun o.pUcaçl~ sohcitamos ~6.•.c profer&ncta __ . _ 
3 _ GUllllerme Malaq~. · .0. nmo~s:a pu-r maio -de cheque ou vale 9011~ &mttldOJ a b.v.or do ho~;uaes! Quartas-fell"8S. às '1~ 
~ - .LeOWCU!:s Mel" ,.J. Tca-o"Dreuo do Dopo.rtnmcnto do 1m prenso Roc•onal 
fi - Pedro ·Ludovtoo 1041l. - ·on &aplaÇl~ntou ân ediç6cs dou órgãon offclai• nor6o brMeiclos 

t*) 1 suts.Jtuuto mtennamente pelo r.>3 .Q®ino~t.rlD· càmonta mediant.o arlicitação Ata da Comissão lnterparla­
meniar de . Reforma Admi-Senati,ar Mendonça Cl_a.r:k. 

t "'• 1 Substltuido intennamente _peJo - 0 rins to dto nUmero atrasado oeré acructdo de Crt$ (UO 1. ~~r 
Senador Costa. Pererra. oxorcfclo decorrido. cobrar-se-io moia Cr$ 0.50• 

nistrativa. · 
Secretário - CecUía de Rezen-de 

Ma rUns. ==~~===~==~~====~= 
QuÍntas-.teiras 

la. Reun!ão em 2 _de agô.sto de 1~55 

Reuhiões 
horas. 

às 15 Comissão· de Inquérito para· Comissão de Reforma Unstaiaç"ão, 
apurar fatos relativos à li- Constitucional As 11 horas, do dia 2 de a'gôsto 

de 1955, na Sala das Comissões do 
Senad-o Federal, reune-se a comissão 
lnterparlamentar de Reforma. Ad· 
mini.strativa, presentes os Senhore..<-. 
Gomes ·de Oliveira, Horácio Lafer, 
Gustavo Capanema, Lopo Coelho. 
Afonso. ArinoS, Bilac Pinto, BatiSta 
Pinto, Juracy Magalhães e COimbra 

,_ SeQurança Naci~n::tl 
·Onofre Gomes - Presidente. 

Cai~do de Castro - Vice-Presidente.' 
Magaib&es .-Barata ( O<O<) 
Ary Vianna. 
Sílvio curvo. 
Parsifal B3.rroso ('). 
Lino de Mattos ·(. **""-). 

<•) ,Sub.stltuldo pelo Sr. Fausto 
Cabral. 

<**)_-Substituído pelo Sr: Waldir 
Boubid. · 

(**~) SubStituído. pelo Sr. Antonio 
Barras~ 

beração da Química Bayer 
Limitada. · 

Senador cunha Mello - Prestde!H~.f 
Senactor. Alvaro Adolfo - Vtce-?'re­

sldente. 
Senadores Guilherme M.Blaqwa.s ' 

Argem1ro FigUeiredo - Relatores. 
Senattor Ezexhta$ J.a~ Roctlk. 
Senador K:orgmaldo t)avrucanti. 
senador Pedro LlldOV1CO 
Secretário - Romildo GW"gel. 
Reuníões às quinta.s-fetraa. à! i-1 

noras 

CUnha Mello - Presldente. 

Alvaro Ad.olpho - Vtce·Pres1d-ente 

Kergtnaldo cava.Icantl - R.eht.tOt 

Apo!Oll!O Sallel. 
Benedito Valaà&rel!. 
Ollb;:·rr.o Marmno; 
Lounva1 Fontes. 
Lima reu::erra 
Argemiro Figueiredo. 
Ruy Patmerra 
AttiJto VIVacqua. 
Armanao Câmara, 
Lucto Bittencourt. 
Jarbas Maranhão. 
Carlos Ll!lctemoerg. 

BUeJl(l~ -

1 . Deixam de comparecer, COill Causa 
)'t . ..:; ... __ :;.ua, os bi=nu.Dres Arnaldo Cer­

de!i'a, Cunha Mello, Arthur Bernardes '. 
Heitor Medeiros e An VIana. 
· O Sr. Gomes -de Oliveira, de 

acõrdo com o que preceitua o Re­
gimento camurii, assume a presidên­
cia, declarando instalados a; ~ traba-
lhos. · 

Sec~tãrio -· Romilda Duarte. 
Reuniões - - Quintas-feiras, às 16 . 

horas; , . 
Comissão Mista de Reforma 

- Eleitoral 

Comissões Especiais 

De Revisão da Consolidação 
das Lei~; do Trabalho 

Lima retxtlra - Pr'"-'laente. 

Julio Leite - vtce-Presl-dente l ·c:::~ã:rt:r .Reforina Agrária 

· Rui Palmeira - P.residente. 

· Procede-se, em seguiaa, à -eleição 
para Presidente .e Vice-Presidente~ 
em escrutfnio secreto., veriffcando-::e 
o S"'..gu ~ resultado: 

Para Presidente: . 
Deputado Horácio La!er ~ 8 votos 

·Deputado Gustavo capanema - -1 
voto. 

SenRaor. Cunha Mello - Pre:mtent..e 
Senador RW. .Patmeira - \t1oe-Pre--""' 

Paulo Fernandes ~ .Relator. 
Ruy Carqéti'o. 

aldente. . 

Deputado Ulysses Guimarães - Re-
lator. · 

Senadore.:: 
' Attillo V:ivacqua .. 

Luclo Blttencourt. 
Filinto Müller. 
AiO :GUimarães. 

Deputados; 

Erniml Sátiro. 
COlombo cte Souztt. 
Oliveira Brito. 
l'ereira Filho. 

Othon Mãder 
KerginaJdo CavalcantL 
Lucia Bittencourtt - Relatar 
Heitor Medeiros .. 
.lúli" [Je!te. 

'" ·secretê.rto - Francisco ·Soares .U· 
~-ruda. 

l R.euniõos; Quarta-felr!'- às 16 llo 
• -rBR. 

De Mudança cla Capital 
Coimbra. sneno -- PreSldeLte, 

l tePaulo Fernandes -· Vtee·Presid<" 

Attilio Vivacqua - R~1ator.., 
Alberto Pasqualini. 
Ltno de Matos. 

Ralinundo Brito. 
secretá.r1o: Marília P'inkl A.:.nando. 

Seeretário - Aroldo Menir=» . 
Beun10es - Quintas"' felrae, 

Paulo Fernandes - Vioé-Presciden· 

\.Lucio BittencoW"t - Relator. 

Heitor Medeiros. 
JU:liG .Leite . 
Paute. Fernandes. 

Para Vice-Pr€8idente: 

Senaoõr Gomes de Oliveifa - 8 
voto.s. 

Senador Coimbra Bueno - 1 vot-o. 
- --..A,s;uruindo a presidência o SenhOl' 

Hurácl:l Lafer, em breves pala'v.rns 
ag1·adece o confiança dos seus pares 
pela escolha do seu nome par.a pre-

GOmiSSao de Inquérito para sictír o.s trabalhos_ da comlSSão. 
• _ Em segu:da, sao desig!Uldos para. 

apurar ahenaçoes de tertaS relatores gerais os SenJ;ores Afonoc• 
no Estado de Mato Grosso I AI·mos e Gustavo Capa.n'!ID"· • · A Comissão, após vanas consida---

. . l'a-Çõe.s sôbre o . assunto, delibenm 
Cunha -Mello - PreSidente. que os relatores .eun.issem os estudos 
JuliO Leite _ vkc-l?les.tdeutE>. jâ ree.llzaik.e da ma~ia, _a fim de 

- .serem -os mesmos distrlbuidos a toàot 
Os seus membros_ Ary Via-nna. · 

Heitcr Medeiros. 

J.oúo Villaf'bôa&. 

O· Sr. Presidente declara qne Opor­
tunamente marcará outra reunifio 
para da.r inicio -ROS trabalhos de e1n-
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.fboração do Projeta de Reforma Ad- ~ C!tf"CO de ojicicl de futtiçte do 1 CO_nstam do seu teor o.s pa.iágrnfosl tudand-o-00 A , luz da comparação. 
mini.strat!Va. Distnto Federal. .e~tes: como fenômenos soc!ais ligados à. 

Nada mais havendo a· tratar encer- · ~ . decreta· "s 1.0 sua. eleiçáol_far-se--â por su- cultura e à civilização. . 
:ra-se a reuniã<>, lavrando eu, Ro- O Conresso NaCional por 2 <dois) ~â~o universal. direto~ secreto e Para esmerilhar o ó'esenvolvimento 
:milda Duarte, Se(:retária "ad-hoc", a Art. 1. Fica renovado,_ - ta ~nona Absoluta de voto~ do nosso direito, embora perfunctO. 
!Presente Ata que aprovada será as-~ a~s. contados da. publlcaçao des I § 2.0 se nenhum dos "'~·otaõ.os hou- riamente, convém f•, çam~ uma di· 

I d 1 s ' . • le.t o prazo de validaàe do concurso ~ . .. ..... 
IS na o pe o r._ Presidente. para 0 preenchimen~o do cargo de ve~ afi::ançaao maioria absoluta, o Se- gressão pelos ensinamentos dos povos 
. . -.- .. oficial de ·justiça do Distrito Federal, 1 nado Federal e ~ Cãm~a dos Depu-: ·livres, rcinontando, quanto pe·ssfvelt 

' O!·adores mscrltOS para a 75.· homolooado em 1 o cte setembro de tados, em .sessao cOnjunta, <XlM .. a épo<!as afastadas. . 
·. SesSão em 4--8~955. . 1953. o • • pre:sença da_ maioria. ~{)S seus mem~ o regime democrãtico é aquêle .;.~ 

Art. 2.o Revogam-se as dísposi· m:os~ elegera<? o Pres1de1,1t~ da Re .. que governa o povo. A igualdade pn~ 

,. 1 - Senaãor Kerginaldo 
cões- em contrário, publ1ca, ~e.~ante esc.rutmw secreto litica, ensina -Black, é 8 forma '!'e• 

Caval- ~ A comissão de erviço Público e~ pc.r mawna absol~t~ de vc~os, o_b- pnblicana. Todos poo-em partic:Par 
~nti. . 

2 - NoYais Filho. 
3 - Senador Lima Teix:e!ra., 
4: - Senaa"'or Ruy Carneiro. 

:ATA DA 74~• SESSÃO DA 1: 
SESSÃO LEGISLATIVA OR­
DINARIA DA 3.' LEGISLA­
TURA EM 3-8-955. 

!PRESIDl!:NCIA DOS SENHORES 
NEREU RAMOS E. GOMES DE 
OLIVEIRA. 

As 14 httas e 3(} minutos acham-se 
roresentes os Srs. Senadores: 
- Vivaldo Limo - Mourão Vietm 
- Cunh.G Mello - Prisco dos santos 
-,_ Arêa Leão - Mathias -Olympio -. 
Onofre Gomes - Fernandes Távora 
- Kerginaldo Cavalcanti Ruy 
Carneiro - Argemiro de Figueiredo 
oo:- Apolônio Sal~ _- Novaes FilhO 
-:..,Jarbas MaranJtão - Ezechias da 
.Rocha - Freitas Cavalcanti - Rui 
Paline.ira - Júlio Leite - Maynarà 
Gomes - Lourival Fontes - Neves 
da Roc-ha - .luraey MagalhfJ~ -
Lima Teixeira - CarlO$ Lindenberg 
- Attilio Vivacqua - Ari Viana -· 
3á Tinoco - Pauld' Fernam:les -
'Tarcísio Miranda - Guilherme Mala~ 
quias -Caiado de Castro- Gil~o 
Marinho - -Cesar Vergueiro - An­
tonio de Barros - ,l)Omingo:t Velasco 
- Costa. Pereira - João Villasbóas 
.- Hl!itor Meàeiro!t - Alô Guimar(Jes 
- Gomes dt Olivttra - Nereu Ramos 
- Alberto PlisqttaliJ~i Daniel 
i!frieger (44) 

O SR. 4.' SECRETARIO: 

.Cjvil · servadas as inelegibilidades Já cxi.s- da direção da vida pública. Não há 
· . tentes. . distinção de classes. 

Pareceres ns. 891 e 892, ! 3.' Se no .Primeiro escrutínio ne- Aristóteles, na "Política", procla-
de 1955 nh~. nome :s-~agado obtiver e~a. mau: "nos democracias 0 povo é que 

Da Comissão àe C<mstituição e 
JU3tiça sôbre o PrOjeto ele Lei do 
Senado "·o 6-55, que dá noM 
redação ao § 2. o do art. 499 da 
Comolidação das Leis do Tra­
oolhO. 

RLAT0R: Sr .. Lourival Fontes 

De autoria do ncDre Senador Lúcio 
Bittenco\Irt o Pro .. #1 de Lei do .:::e_­
na.C.o n.o 6, de 1900, dá nova redação 
ao ~ 2.o ·do art. ~9 ua vonsw~UJ._....o 
das Leis do Trabalho. de modO a as­
segurar indenização proporcional ao 
tempo de .serviço a empregado des­
pedido :~em justa .causa e que_ tenha 
exercido cargo de con:hança. 

2. Tendo sido instalado~ a 26 de 
abril úl~imo - dias após a distri­
buiçãO "do- presente Projeto - A Co~ 
rr.issão Especial de Revisão da Con~ 
solidação das Leis c..o ':i:rabalfl:>. ca­
beria. a esta em nosoo entender. o 
~xame da mn.tena-. 

Assim,· requeremos a remessa dêste 
Projeto à citada Comissão de Revi­
são d"e Consolidação das Leis do Tra· 
balho. 

Sala das. COmissões, em 24 de maio 
de 1955. - Cunha b-1 ello~ Presidente. 
- Lourival Fontes,. Relator. - Gil­
berto Marinho. - Kerginaldo Caval· 
cante • - Attilio Vivacqu;a. - Bene­
dito Valadarea. - Annando camara. 

Da Comissão dB Legislaçáo. So­
'cial sôbre o ProJeto àe Ler. ào ::le­
nada n. 0 6-55. · ~ 

RELATOR: Sr. Sebastião Archer 

mruona, a ele1çao !ar-se-ã. por mato~ é soberonou. 
ria. relativa com os mesmos ou ou.- A democracia, na antiguiã'ade, era 
tros n-cmes, l'es?e!tada a cláusula ti- direta. porque 0 povo, reunido em. 
nal do parágrafo anterior.. Em caso at' .. ~mbléia, deliberava sôbre os inte­
de empate. considexar-se~á eleito o résses da coiet!vidade, como ocorreu 
mais velho. em Atenas. em Roma e nos CantõeE 

~ 4.0 A eleição do Vice-Presidente Suiços. , 
da RepUblica serão também aplicáveis Era, pozt.<o!:tO, uma instituição oo• 
os parágrafos anteriores". titica da liberdac!e, que Platão, no 

A emenda. c:mfc.rme justifica, pro- "O l?Stado e 2 ~ública" explic'iti"a.: 
põeAse a restabelecer a tradição con.s- ~·todo o mundo é Evre naquele F.s .. 
t~:~nc!onal bra..silelra, · m:W:festada. no ta do; ali .-a~ re..'10ira a liberchde 
§ 2.G do artigo 47 da Constituição e o franco falar, c-ada um é senhor 
de 1891 e no § 1.0 do artigo 52. da de f9.z!'l' o Que lhe aoraz'\ 
Coruitituição de 1934". Na ci'emocracfa moderna a e\·olução 

Esclarece, aind~ levar "em conta vé'rificou-se no cortteúdo da repra­
que, no regime de 1946. são oo par- sentacão. Prevalece de_ fato a vont!Via 
tidos que registram os r.andldatos". da m·aimia, mas nela voz dos n{an .. 
enqUanto que, em 1891, não havendo d~f-ár.os eleiTos-. It·-tes faz.em as IPis: 
"os candidatos pri!vi.ament:e ir:.scr!tc.s os acrentes do govê-rno adrJ:hrlstraril. 
pelos part:croo. - ímP'l:llia ·se, então. Puem considera,. o des~nvolv;Tll "nta 
que os votos dc.s congressisras re- de ooisP.s OOU!:!J 1\ ÍTI.glaterra, a Fra11r.a 
caissem compulsõriamente nos dvi..<> e os ~t.1.dos Tinidos, so.lJ o nsne·~f.o 
candidatoS mais votado.s. diretamente, sor.io!~;oo. à face da ciência' po~mea 
pelo eleitorado". · e da técnica - ,iurídiea. compreen• 

Não se verificand-o <:!ntre os condi- dP.n\, então, 0 modo pplo qual o !'e .. 
àat.c.s a obtenção da maioria absol.rta C?hle renT'esent?tivo evoluclonou a.t-ra .. 
defer:r-se-á. ao Congresso ••a !i.vre vé:> ci_'rls • temoos. 
escolha". ainda pelo mesmo critério As bases dó direito const!tucionor 
· Mas desde que os Congres:-istas não PstB.-, no nrinciDio da legali.c1ad~ e as 
ef~tuem a seleção oor maioria abso- suB.'> f:mt~ remontam ao século Xlli. 
Juta, proceder-se-á. também liV!e- ITI - N;;__0 l.,~~re~.::a P.ssenchilmP-nte 
Mai.~Jria Atsoiuta de votos. no dP.bg,te a análil5e da Constitu'i"âo do 

E legitima o intento, sob 0 aspect.o Tmoério. Assirrí, desde que urna dM 
palít'c'J. sg.EePtS:-:"do oc:.-e a emenda é ~ec;es se refere à tradi~ão cons•itucio• 
salutar e "solucionari qualquer 1m- .,a.l b!asileira, no oue concerne à mato• 
pa~e. no tema de el~ição presiden-c!3:l, riR aho;oluta, i11idaremos a nossa per• 
e conformará as provisões ccnstitu- Nlirir,ão a nartir da Constit'1i!'âO Fe• 
cionais à regra democrãtica, Gando derat rie 24 ne fevereiro de 1891, que, 
autoridade irrecusável aos dirigentes segundo Araúio Castro 11foi modelada. 
assim escolhidos". ~P-m sens n.-incfn!os fundamen+ais. neta -A lista de J)l"esença acusa o com­

parecimento de 44 Srs. Senadores. 
liavendo- número legal declaro aber- O presente projeto, de autoria do 
ta a e~o. nobre senadot Lúcio Bittencourt dá. 

Tem06 expo.::to, com a pos.styel fi~ ConstituicPo Americana" (A Nova 
delid'ade, o oonteüdo e o pensamento Consti_t"l_úção Brasileira - Coment, a 

vai ser lida a ata. nova- redação ao § 2. 0 do art. 499 da 
o Sr. 4,o secretário, servindo Co?S~lidaçã-o das _Leis do. Tr_abalho, 

de 2. o, procede à leitura da. ~ta da obJ~vando garantir índeDIZaÇ~o pro-
3essã.a anterior. que posta _·em dis- poruonal ao t~po de serV'lçO ao 
rus.::ão.( é sem debate aprovada. l empiegado despedido se~ justa cau~ 

Leitura do expediente · sa, que · só tenha exercido cargo de 
o Sr. 3,o Secretãrio, servindo de conf1a.nça. A le~,:~ção vigente a.sse~ 

'1. a. procede à- leitura do se.guinte gura. êSse apenas aquele. que contar 
mais de dez anos de serviço na mes­

Exp.ediente 
\ OFIOIOS; . 

Três.- da. Câmara. dos Deputados, 
comunicando haverem sido enviados 
A sanção os Projetos de Leis da Câ­
mara ns. 254-52 e 65~5~ e o Decreto 
Legislativo n.o· 13-53, ã. promulgação. 

ma emprêsa. 
2. o empregado de confiança. um 

trabalhador. como os demaiS, digno 
do amparo do legi.slador. Se lhe é 
computado o tempo de serviço passa­
do no cargo de confiança, nada mais 
natural do que lhe ser assegurada a 
indenização na. forma de que trata o 
presente projeto. 

3. SOmos, pois. pela aprovação do 
projeto em cawsa. -

Sala das Comissões, em 29 de ju­
lho de 1955. - Lima Tei:teira, Presi­
dente. - Sebasttao Arcfter, Relator. 
- Ruy carneiro. - Guilherme Mala~ 
quias e Beginaldo Cavalcanti. 

da enienda. de 1934) . ~ 
II - Invoca-se, como de·nonst:ação Entretanto. é justo éonsi~ar que 

pertinente à nuttéria, 0 seguint-e: a filosofJa. po].ftica de AugUsto Comte 
a) a. trad:çãa constitucional brasl- imnrimiu também a sua individuali .. 

!eira; za~ão à mesma. 
àl o preenchimento de uma lacuna Ora, a Constituição dos Estados Uni-

. da Constituição de 194G; . dos, surgiu ouulenta pela experiência 
cl o critério demccrático, que é o do povo inglês. 

da manifestação da vont·1àe por me- E como sabemos a Constituiçãõ in• 
ta de e mais um. glêsa é consuetudinária, ·enfim a obra 

Examinemos essas teses. dos séculos. 
A forma do govêrno qUe adotamos Desde o período teudal, foram os 

6 a R~pública~ .sob regime den!ccrâ- ing-lêses os únicos a criar a -dlstin~ão 
tico - representativo,- tendo como ca·· entre governantes e governados, otxin• 
racteristica orgânica do Estaá'o a. Fe·· do-se ao despotismo da monarquia. 
deração. Ou como dechr~ Eduardo De 50rte que. quando o monarca ten· 
Suinola: "Segundo a tecllologia mo~ tava exercer o poder de maneira ar• 
derna quer isso dizer que a nação bitrária. olvidando ·os costumes esta .. 
brasileira mantém, cc.rno f:urma · de belecidos, os barões se levantavam 
govêrno - a reuúlllica, como .-regL~e nrotestando. Foi o que aconteceu con .. 
- i democracia rcurcsent'ltiva, e, tra. .Joli.o sem Terra; obriga.ndo~o_ à re• 
como forma dG Estado ·-· a federa- tificação de sua atitude absolutista .. 
ção" (A Nc·va Cm1stituiçã.o do Brasil, Constrangel"am~no a uma de:-laracão 
past. 140)- exoressa de que respeitaria os costu· 

Para aPreeiar-lhe c fundamento po- mes e os precedentés que favoreciam 

Dois, da mesma ca.sa., encaminhen­
do o Projeto· de Decreto Legislativo 
n. o 13-53 e comunicando a. deslgna~!o 
dos Srs. Deputados Afonso Arin' J, 
.Arnaldo Ce1·deira, Batista Ramos. El­
lac Pnto, Gustavo Capanema, Ho~ 
rácio Latre e Lopo Coelho para fa~ 
zerem parte da Comissão MiSta. que 
dará parecer sõbre o Projeta do Po~ 
der Executivo que ·dispõe s~-1e a.- re­
form ag€ral do sisrema administra­
tivo- da União, respectivamente. 

lit.ic~ e social, é misti'l' mergulh~mo.s os impug'Ill\ntes. . 
Parecei' ri. 893, de 1955 na h~téria c arrime.mo-nc.; também 

. ao metodo eomp!lratlvo. Surgiu, nessa época, o.:primeiro do-

Da memna Casa, sOb n. o 01.506. de 
211·7-55, encaminhando autógrafos do 
aegulnte · 

SAO LIDOS E VAO A IMPRIMIR 
OS SEGUINTES PARECERES 

Da Comiss4o ~sjiecial de Re- t DlZ:a Mun~o f1Ue rnaj,.-; do que -a cumento do constitucionalismo inglês. 
forma Constztucwnal n,o 1, de i forma de ga-vêrno L.'l.Scl'ita ntre1a admitindo e reconhecendo o rd os di· 
1055, que acre!ctmta ·ql:.atro pa- '! Constituição. "é o espírito que lhe õ'á. reitos dos seus governados. 
rãgrajos ao artigo 78 da Cons- vida <The- makers of the written E• n ham d "" , 
tituiÇão Federal. , . Constitutíon, _: New YOl'k. 19-30. pá- " c a..'l a wil.~n.~. Ca!·~~ do anr. 

. • ·• . gina 27). . '. , de 1.:..13, 
Relator. Sr. Kergmaldo Ca.vatca.nti Enquanto a história p2~uisa ..a cl'i- Po~ ela. l).enhum indivíduo poderia 
I - O 5enador Novais Filho, emi~ gem dns instituições socia.!.s. a ação ser privado de sua liberdade ou de sua 

• ... nente representante dQo Estado de dos homens e das .s::~ciedad&, a ci~ propriedade, salvo "jUizo de seus pa-
Proje!O de lei da C amara I Pernambuco, prop6s emenda aditiva! ência .t-'<>li~ca, de que aquela.~ a res e de aoôrdo com as leis da terra" 

N 142 de 1955 ao art. 78 da Constituição Federal. ; font.1 1meu:ata, adstrlt:J. a reahoade Submete .. se. portanto, ::!. nutorldadÕ •· ' . j Objet!va. estabelecer o modo de I ~erx:lo. ent eont9. que 9- dil·eito cv.Jlve do monarca ao imperativo d:;. lei, 0 
Jlenova pelo prazo de Cieis cmos ef?t.lu:r-se a eleição do Pres!d~nte c/ CV~"'~:.mten:t:nte. c"l!nsldr.ra ~ fatos quc-.oon.st.ltuiu uma revoluÇáQ· jm·ídico-

0 con~rso para o P!'eepc_himea~q dil Vice-President-e da Republica. pohtxcos, oe maneua espec1f1ea, t:ti- política de s!gnltiea.çã<J e~cepciom~t. 
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Com efeito, sobrevieram posterior- b): o Presitlente da Repúl>lica, e Uni- riquezas naturais, etc., condkionam, pelo Congresso, mas pela Câmara dO(f 
mente a Petilion of Rlght, em 1628, camente êle, exercita o Poder Execu- à3 vêzes os interêsszs coletivos subor· ~~epresentante.s. 
o Bill of Habeas-Corpus, em 1679, o tive (art. 78), ~endo quem e:colhe os d.inam oS grupos a regras na aparPn- E a emenda constituciOnal n.o XII 
Bill of RightS, em 1688 e o Act of Set- Ministros, aliás meros auxUiares lar- c.!Ja. contraditórias pelo meno:; no ter- manda que a escolha se realize· entru 
tl~ment, em 1701 (BoU.tmy-Droit Cons- tigo 90). I!! o Chefe da Nação. Tem reno da critica pura, explicáveis, to- oo três candidatos maia votZ~.dos O 
titucionel, pág, 24). São documentOs autoridade jure proprio. Não delibera, ds.·via, çomo imposições telúncas ou sufr;g:o será por JEst~do, correspon·· 
complementares e esclarecedores dos por uma Junta ou por um Conselho sociais, de organização ou da cultura, dendo a ~ada bancada um voto. Exi•• 
direitos dos súditos inglêses consigna- zxecutivà, como no sistema colegiado se investigadas e profundadaf' como ge-.se o quorum de dois terços dos Es­
dos na Magna carta. (Suíça - Uruguai>, nem se restringe processos inerentr.s às atividades hu- tados que se representarão, no mi"' 

D&sses principias sadios, nascentes pela ação _de um Ministério originário manas. , nimo,' por um 'deputado. , . 
da lib~rdade individual, que antec::de- do .. Parlamento (Inglaterra, França, Expl:oo isso. cõm o advento ê.a Re-

1
· E para que seja eleito é mister que 

ram a DeclararEo Francêsa dos P!rei- Italla, etc·.) . .[lública e da Federação, o pres:d_g.n- o candidato receba o sufráaio da maio~. 
tos do Homem~ e do Cida.dt.o de 1789 No fundo é o '1.Ue constitui o "regi- ci«lismo nos Estados Unidos, da ffi{:~- riQ, não 'dos Estad~s repr;scntado::; no 
asseguradores das prerrogativas hu~ 1 me presidencial''. Ao contrário do que • ma sorte que, no Brasil, também re- momento, porém dos Esta-dw da Fe­
manas, proveio o espírito do insur~ se pratica n? ."r~g;ime parlamentar ·• publicano e federalista. vtngou. afinai, deração. 
re!"~o das '.'olôn!as britâni~~s. em que .o M~niSteno ~overna de fato .dênti;o ponto de vista. Com relação à escolha do vice-pre .. 

Ao contrário das colônias america- e é da unedmta confmnça do Paria- Pai a razão por que ape.!:er da sid~ntl', será. da comPetência do se-
.nas da Espanha, que se abebemram, ~ento, qu~ .o pode. derrubar, naque;e imen:a admiraÇão que nutrimos pel:J 1 nado, que a realizará entre os doia 
para 03 surtos revolucionários da sua .sao o.s MmiStros llvre_mente escolhi- egrégio Pontes de Miranda, !lOs per- candidatos rnais votados, c<lm o quo .. 
inde::endência. na. n3:1ara~âo France-l d?S. pelo Chefe da Naçaq, como secre- mitimos d:sssentir. data venia, da sua rum, na sessão de dois têtÇ03 do nú·· 
sa, a Uberta~E.o política dos Estados. ta_rros que lhe subscrevem o~ atos e conceituação acêrca da supel:ioridade mero total dos Senadores. Devcré. 
Unidos vincu!ot!-~e ao tradicionalismo nao prestam c~mtas a p~der diferente. do regime pGrlamentar em confronto reunir o candidato ·a m1:·'ona absolute~ 
constitucional da própria Inglaterra. Ambos os s:stemas têm ~mo baJ:.e com o presidencial, quando nos co- de todos os membros da casa.' 

A decJaraçf:o, portanto, da IndelJen- !1 repres.2nta~ao, a sua ongem é o mentários à ConstitUição, ~screve.: . Do exposto deduz-se que, os Es~ 
dência 'da Am.éri:a do Norte, de., de ~onstlt':lc:o~~llsm~. Mas o "paria- <lJá se sa.be que êsse é inferior tados Unidos, a eleiçã-o para a su­
ju!ho de 1776, infll.::cnciada por Thomas .n~ntansmo s~g1u .na lJ?gl.ater~~· e~- ..':.qUele". prema magi:'tratura, abectece a aoia 
J:ff.er.son. Ban'an:in Fran!din e Jo3n .:ruanto que o presid~ncmhsmo v~ro Preferimos reconhecer com RodOlfO graus. No primeiro, por delegados es~ 
Adams,. emergiu dê~.scs propósitos~ e j à luz J;lOS F..stados Umdçs d~ Aménca Rivarola, que cz..usa.: orgâmcas, só ex- peciais escolhidos, gera·lmente, pelo 
conduzia à tormuln!•.fo do monumen-; do Norte. .. plicáveis "pelo regime federal". e cau- .sufrágiO universal. os delegados, pelo' 
to de sabedoria quC é a S!la Cons+-i- Para os fra~ceses a As.:emb~ela. é sas mora:s. como "ausênc·a de exame principio da representação, elegem on 
tuição, íinspirada nos co:-nent~.rios de zoberana, porem por ~eleg:::.ça? .do critico das instituições ou a despreo- candidatos. Mas se êstes não con3e·· · 
Montesqui~u e nas doutrinas do .pac- povo:. para os norte-amer~canos. e m- ~upação das mesmas e ineduçação co- guem a maioria absoluta a e~colha, 
to~social de Rousscau. 0 llel~gavel a soberani~ pms o povo a mum da· consciência cívica", •iê'i:er- do presidente f!cará a cargog da Câ--
Ma~ como d'"'"'em ã h .:etem sempre rJls maos.. minan.-m o aparecimento do govêrno mr:.·ra dos Representantes e a do vice~· 
,... .' ~ 1"~ 05• n °. ouve na Não nos detenharr.os na análise da forte, que apelida de "Executivo oni- presidente a ~argo do sellJ3.dO 

or..,amz1.ç ... o da mesma Qt'ai.squer. sal- 'ndole dêsses re.,.imes embora no3 potente". caraCteríStiça, aliás do s!s- Ocorreu, todavia, numa eleição quEJ· 
tos bruscos (~atura ~.0~ !ecit saltus). ~longuemos um p"'ouco 'na o,!Jserv:t:áo ·tema prcs'dencial (Del Régimen Fe- tanto ornas Gefferson como Aarão 
0 pe~amen.o ~onsllt'l:elona~ desen~. :1-o federa·li.smo-presidenc:alista, que, na derativo al Unitarlo). Burr obtiveram a "maioria absoluta•~ 
vglveu~ .. e num., ~hof?,o_,Progressivo, ta~- ~hamada teoria da balan(G., isto é, Mas pela crítica. sociológica ~ombi- e o mesmo número de votos dos de-
t ~que a .con .. tJtm,ao, poderemos di- ja aplicaçi:o doS pesos e dos contra- nada ~om os proce~sos da morfologra ·legados-eleitores. . . 
~t: lo, .:e.v,~-,: .~amo ante.cedent~s. a 1zsos. encontra 0 equilíbrio e a fôrça 'JOlit~ca e as_ l"egra~ do ·direit-o cons-! A Câmara dos Representantés ~ve 
~~nshtu~..,. .. ?. das próprms. col?m~s. do próprio funcionamento. titucwnal, nao fugiremos a reconhe- que decidir o c~-so, o que só can·eguiu 

Ahas,. h13tôriCa!flente, a prime,ra Esplanada a. in vulgar significação do cer e a proclamar que as ma-s~ as, se c.pós trinta e cinco escfutínios. 
fionstttuiçao esc:-1ta de que se tem no- Poder Executivo, de unidade e fôrça não teêm a integral ca·pacidade cn- A fim de evitar êsse inconveniente, 

C'l~: . 1 do Presidente da República, explicado I tiço-cultura, o sentida analítico das surg~u a xn emenda e.dicional à · 
Nao ~ e?tagê~o em adm1tir-se que ·:amh:?m está. (.u~ crt .. e né,o: r' a:'a ·l"rti.tui.ções, possuem, nãc _obstante, constituição. 

o ~o~titumonah~mo se: ampliou na l. dua.Ildade dos órgãos legislativos: o instinto gregário da defesa e da con- Por ela, os eleitores vota·riam em 
Amerlc~ .a .Par~ll' da mdependência Jâmara dos Deputados (representan- serrução, alicerce dos organismos so- cédulas distintas para pres!dente ID 

·das colon:s mgl.ssas e esp::mhola_s: ~es do povo) e senado Federa·l (re-, ciais que melhor lhes .. çonvém. vice-presidente." . 
,~'V. ~ O f!Ue int~ress_a ao pohttco e )resentantes dos Estados}. como ra- Nem sempre ·O acolhn:nento de ~é- Quanto ao mais, em não ~e obtendo 

a<J JUriSta! e a aphca_ç~ao. concomttan- mos do poder Legislativo. compondo o todas teóricos .. no âmbito do dtrerto a. maiorirJ. absoluta, como expusemos. 
te ~os ~etodos da crenc1~ p_olítica à t congr€s.sa Nnci0nal cconstituit~ão, ar- 1 e da politi-.;a, em sua ada·ptação_ CO~- a Câmara e o senado passariam ã.S. 
realidade e. das regras· da tecmca cons- ~igog 37) de atribuições expre::sas duzem· a reallzações de caráter pos1- e~colhas resP.ectivas. 
t . ' ... :;.~'.e. _o e::u processo nor- 1ara a tramitação e a votação das t.ivo e realmente adequad<JS. • O si.Etema, entrcrtantc. mereceu cri~·. 
matn~o.a expllcaçao do progredimento ·.,.is (Const. art. 65 e 67> a·lém da Nos Estados Unido:, naís de forma- ti~as ásperas de comentaclores ame­
'-deologrco. do direito público, ~~Inpetência' privativa ou eX~Iusiva, in- ção politicamente in;H .. "'G, herdeiros r: canos e· de alguns dos nossos dirEi-· 

Como ~IVeJ?os de ressalta:f, a chave ;luída a função de julgar ou de prn- 1ue devem ser de tradi~ão parlamen- tisbas. 
do constttuc:onalismo .est~ !JO p:incí- ~e~sar 0 presidente da República, os ta·rista depurada pelos secul?s. os C?g.~ Diz ó egrégio Story: 
pro. da legalidade e "o direito oo:;sti- ':'l:inistros de Estado os M"nistros do nominados "sábios 9,e Philadelpbm "Sob tôdas z.s relações, as idéias 
tuc:onal é a ~?as~ _do Esta~o·: (José "3upremo Tribunal Federal e o pro- nreferiram criar o presidenri:'1isrn(l largas e liberais dos autores da 
Duarte, , Constltmçao Brasile1ra de ·urador Geral da Renública. Do m::s- ~ue levou essa nação ao malS alto Constituição e as E'S,Jfranças do 
1~!6, Vol. 2) • . . . • no 1)13.SSO, ta-l qual se verifi3a nos E.S- rwau de de:en.volvimento ·em todos OS público foram de todo !rt.tstradas 
. The fun~amental prmciple of Ame- 'ados unidos. afirma-se cada V!'!" mais setores. na prática do ~jstPn,fl no que con-

. rxcan constltt!c:onal jurisprudence 1S ~nmo sóe acontecer num "estado de Não está. portanto, na aceitação de cerne à tndependênciG do eleito-
that ~a\y .n?t -men sh~ll govern" (The :lireito", para usar da fra!::e de Ke!- um· regime ou de _u~ si~ter~m político rado dn segundo grau". {Coments., 
COnst.tucronal Law of the United Sta- ~en a ação controla.ctora do poder JU- a cama do descred1to mtnnseco das § i .463). ' 
tes, vai. I, pág. 1). diciário g\IÚdião dfl! constituição e ·,:t1tuições. Também o famoso governador Mor-

A. for:~n!l de ser do Estado, nos Es- "'o.s ·Ieis tedera 1s. dec:dindo em re- ris no Con!:p'es.c;o da Pensilvânia~ 
ta dos. Um dos como no Brasil, é ~ f e- éurso : extraordinário, as causas em Se 0 parlamentarismo garan~e po~- ' "'A escolha do presidente pela. 
d t E ventura a estabilidade e a prosperi- d era 1va.. .essa carac.terfstica, sob o 1ue ocorra julgamento contrário àqne- r:bade ~do povo inglês, dos ~ranceses, própr:a lef!islat~tra 'será a ·<?b.ra a.~ 
ponto. de viSta orgãmco, ao ve1· de ''l.s, declarando nulns as leis. os de- dos italiano~. enfim. das nacões de. intriga, da cal:C~'a e d'J espmtv de 
ThemiStpc.Ies. Çavalcanti, é principal ')retos e os atos administrativos aue facção·, há dP assemelh2·r-se à (A Co t t vaste experiência .. iá amaduradas po- 1 d ns 1 mção ~dera! Comentada). :.s infrin-í9.m <Const. a-rt. 101, III flticamente. também. 0 nre.sidencia- eleição do Papa no cone ave os 

O n:o~ê~o fede~at~vo en~ntra"se na a,· b, c, d\. · . d cardea-is: poucas ·vêze~ o mérito 
Constitlllçao de Phtladelphia. Enfim no presidencialiSmo o seu lismo fundou 0 ma1s po eroso e 0 real constituirá um título para se 

J?ela se destacam: AJrretivo está no exercido do Poder ma.fs rico dos paf~es do nlaneta. r,en- obter os 'cargos. se o r:ong-:-esso 
1) A div.iBão e harmonia do.s poderes·, .Judiciário, que ~ompen-n a ação dos t.ro de .atração de todas os novos. desiozna o chefe de Estado e o "J ~ E não é justo n.egnr~ae finalmente ·· 1 t 
<&< a UDI·-~~de e fôrça do 'Presidente -1ema~s poderes quanto à legalidade destitui nor meio da im1'letr~.unen, 

da. Repu. blir.a; ios atos respectivos. desconhecen1o- que, registandO embora erros e dano- o segu:Odo não Pfl~~ará. de uma. 
"') d 1 d • o;::o-. equívocos. asse!!tlrou o re"?;ime pre-
., a ua 1 a de dos órgos . legiSla ti- :hes a eficácia velando .. desta forma, ~idencial no Bra~n. nestes se~senta- criatura- do primeiro••. 

vos;1 Qela intangibilid&de da Constituiçqão e pou.~os' anos 11m nro~resso material Coment.a notàvelment.e o Duque de 
4) a extensão do Poder Judiciário; e das leis federaí~ e as!'eq:urando cs Noailles: 
5) ~l~t::ngibilidade relativa da Cons- -'~.treit0s fundamentais do ind!viduo ~ ~ci~ gct~~f~~~;i~rt~~ "'maioria ab- •se as assemb.léb!I~3 el~~m o !?r~Õ 

Ulçao; (Const., nrt:. 141 a 144). ~aluta". euresentado nela P.me!'da no aidente da Repu ·ca., e e. ~am 
6) a garantia doa direitos indivi- v _ Fixada a conformidade do ~nadar Novais Filho, foi admit'do sob a imediata dene!ldênr.ia r'e!a 

duais fundamentais.' ::lireito pátrio ao dos Estado_::: Unidos '1.~ Constituirão tedet"P.1 dos 'Rs""ndGJ será depressa anulad'J. Nada se 
. Mas se a federação é a base orgâ- ja América do . Norte, pe?filhadg,_ a .. Tnidos. insniradora, aliás, do nosso oporá ma·is à on1.,otêncla lep'isla• 

niCa .em. nosso país, a sua qualidade Federação e. a República. Pstabelecidfl 1 tiva, ter-se-á evitado provisor:a .. 
especial estã, como, aliás, na consti. a divisão ! harmonia dos poderes, c.om "statuto 'Routico de 189 · -mente o despoth:mo ce!':utano, 
tuic~o Americana, na divisão e har- a adoção do regime presidencial. tor- Ali. a eleição pa.ra nrP.siden~e e vice- pa.ra instituir a tirania de uma. 
mama dos poderes (Constituição Fe- na-se a tarefa com a a.Jequação do ··residente da Remi.blica é indireta, Convencão". ' · 
dera!, ·art. l. 0l. - "létodo comparativo aos orocessos da ·st oé faz~se por um ciJroo esnf'r:ial se o "êteito!'ado do segnndo grou fn .. 

De passagem, entretanto, acentue- ~.iência~politica e da técni-~íl-crmstitu- "l:e ele1tore:s esco!hidos -nelas Esrodo<;. cide, com efeito. ne:-sas cen~ur~s ape­
tnos que is.so é comum a tôdas as for- ~ional, realmente mais objetiva·, de A tacla um dêstes. um númf!"o i.-rtml sar de constituído de narlflmentf'·'~'es, 
mas democ"'átlcas. maior nuidez. situadB-B as instituições "!e delegadas conesnonde ao d0g ~em;' não menos imnressionan.tes .sS..o as ob· 

A simples enunciação dos itens ~cJ. à luz da ctítica racional. -en,.egentantf's no Con~re,o:.sn Nz.c1onal ;€'Ções que se opõem à cria,..ão de um 
ma revela a nossa concordância subs- causa espécie que o direito insti- São proibidos dt- E8rfm t.::.is eleito- r-orpo de deleP>tdas eleitores. 
tancial com aS normas e os preceitos tucional norte-american'1. provindo de· ~e-: os denut~dos e os senar1ores E Acompanhando a prátlca do •1ue se 
do regime polftico dos Estados Uni- fontes lnglêsas, ha.ia seguido não o ·'ncorrem também ttf'.!::.<:a vefntcl5o artu.S- verifica nos .Estadoc: Unid".s A1ol­
dos. . ~·e!úme narlamE'Iltarista porém o pre- lf!~ oue dP.!'"!'!mnF>nham carcrns ~retri- nho Gordo. a-o di.c:cnHr mo.tf•ria ero:ti-

Rea.Imente, a. Constituição Federal <;idenelalismo. '1uídos ou honorffi'!'O.<; d~ na,..<io. valente, em Jf!OO. a~s'm se exm·essou: 
de 1946 assegura. a independência e Circunstância-s. de caráter .Jeculinr, Pf""de que n~o ,..,Hn ... ida ::~ "m:11cria "A tnst.ituirfio de um corn0 "!5" 
harmon~a dc~~poderefõ {·:ut. 7 .0 , TI, liga1t>.s à e:upedide, à por~tllaç.ão, àS absoluta", efetuz::w!e-á a. ele1ç~o n~o pecial de eleit-ores -pe:m a deição 



elo Presidente da Repúbaca.dá·Iu~ G!Náo parece sistema aconse- ·que, pelo enunciadO conatitudona1,
1 

A AsBÉ!J:nbléie Constituinte '"oi con• 
gar ao que se deu na América do lhá.vel, porém, r .. ~.o só porque d~s- X>der'i, aer aél.mitido pela lei respec- vocad<~. pelo Decreto n·.o 7S-B, de ~1 
Norte: Converter esses eleitores ,. V'irtua o sufrágio unürer.sal em ·~iva. de d.P.zembro de .889, para so reunir 
em instrumentos cegos, ~m ver- sua. concepção · pura, dentro do Não obstante, ocorrenct.o vaca.ncia a 15 de novemoro dQ ano ·eguinte. 
dadeiras máquinas mts rnão~ doo !iitema representati-;;o, como tam- do c:1rg.., de Prer:üdent.:, n'Cls· doia pri- Mas, antes d-essa convocaç:o, o ao-
partidos poliU..::os". hém tira ao eleitorado o seu in- meirvs 4UOs do Jeriodo respectivo, vêrno, pelo Decreto n." 29, de 3 de 

Apreciando o crltério exi.:ten~e nos teresse'' (ob. cit. vol, II, pagi- desde que o congresso esteja .:m ses- dezembro de 1889, nJ·neara 1..1.ma "oo· 
. Estados Unidos, o ln&ígne Jcão . ha 42). sõ~s. cons~ituir-se-á em Colégio Elei- missão de cinco membros ~:1ra eJa .. 

;aar.balho analisa: Ainda: coral e çnm a concorrência, pelo me· ' borar um projeto de Constituic3.1J, 
"Não tr.·~·dou porêm " falir a "Atua, assim, psicológicament·=. n·:Js, d-e deis terç.Os de wctos f-.'! :>eus dest\_>ado a servir de base aos deba .. 

expectativa dos coP.stituíntes. o em sentido inverso ao mecanis- tr_emo~os, e.scolhe.~ _x.; maioria aJJso· tes daque1a Assembléia. 
eleitorado presidencial passou a tno democrático da representa- luta, 'um Presidente interlno. E<5sa c m.:.Ssão era presidida p.:u 
ser desvirtuado em sua missão. pão". Na Bolívla o sufrágio é d~reto. Mas Saldanha Marinho e teve como roem-
sendo êle eleito já em vis~a de Cofivém ·salientar que, nos Estados quando nenhum _candidato atinge J. bros Amérioo Braziliense de A!meidd. 
certa e' determinada candidatm·a Unidos, foi difícil chegar·se a um .. p:a~;:dldade ab.solu~a de votos" entr-e l\ · lo, A1~to:Uo Luiz dos Santos wer­
presidencial e convertendo-.:e ·em acôrdo na Convenção de Philadélphia. cs tr~s ma.~ votados, o _COngresso f a~ neck, Franc~co Rangei Pestana e José 
tnt-ro instrumento, cego, passivo, sendo, ali, oferecidas vária5 sug-:s- r. a ele-1ção (C.:mshtu.çao, art1go 'i7l Antônio _,_>erelra Magalhães r.astro. 
de uma c.s:olha que"'devel·J,-:·, antes tões: aJ eieiç5.o pe~o _ Ccn.gre-sso; b) Se n:J prim-eir·:J escrutínio não lôr ob.. Organizou ela três· projetos, um da. 
de na~cer do seu critério .e r-s- r;leição pelo Senado; c) eleição pelos/ tldr: css .~l~l.Jrl..'l, apl:car-se-fi. à V? autoria de sarr-os Wern-eck c Ran.;.el 
pontaneidade. Nâ,o P. o senso po- goYernadores dos Estados cu p::~r et:i-. tJ.Ç:J..O po.:.~enor entre. os dm.s ma:.s Pe~tana, outro de Magalhães Castro 
pular, não são as simpac a 3 d3 teres por êles designados; d) elei- votad::s. · e um outro também de América Bra, .. 
nação. não é o espírito públi~ o r:S.o por eleitores sorteadt:Js entre os . Em Cuba é praticado o sufrágio di~ siliense. 
que inspira essa e_:co:ha. E}n é memb1·os da. legislatura nacional. r _te. O eêmput.o de votação far~se-:'1. ltsses prJjetos foram .englobados 
feita snb a inílufnc1a tio inte:·ê::s~ Adctando, outr:Jra, parà a escolha çcr Pr.ov!ncia e estará eleito aqt:ê:e, num só e a redação dêl~ fícou con .. 
popular, da. corrupç1h). da intrig;a•', dzss-:s eleitores a de:::;!r.laçã:J pela3 qt:;e acun:ul~r. o mai{)r aúrnero ·le v-o·- 'itia..;.a a; ~angel Pestana. 
(Constituição FZderal Brasileira _ resDe:tl-.ra.s leg:.Sla~uras, o proce<:.:::o 1" prnv1 •Cla::.S. . , O gJvçrno ap1·ovo~.:.-o, com peque-
Comentários, pág. 24.3J. hoje geralmente adrri.itido é o d~ No Cllile, a eleição perj.Jetra-.se J:>Dt 1.as modificações, pelo Decreto n.o 510, 

E tanto que 0 preclaro Atistldes Mil· mrrfgio direto (Woodburn, e Moran ~-o~aç~{) . direta: . r;stá elei~ o cidad§.o de 22 de junho de 1890, ~ ma~d?u que 
ton, partidário, embora Cessa eleiçEo The citzen an the Re·:cublic, p&~ qu_e oct1V,21_"· ma1s da m_evada uo~ su- entrass-e o r:tesmo _em v.~or sAomente 
p"'' meio indireto, pondera: gina 237). ' lr<'.[!;ios va~1d~mente emltidos. Nao .;e J no t:~.:ante _a~ dual1~a~e aa~ Ca_mara3, 

"Entretranto, nos Estad0s Unidos rx Com a aceitação da eleição v·erifica.ndo r.ssc, o Congress\J Pleno .sua .;om}los1çao, eleu;ao e ~unçao Cl\!e 
tem-se pensado em ~ubs~~tuir a do- :Pr-.:sidente e do Vice-Pres:dent3 ~~~olh2rá entre cs q~e houvere~ :;tl· 1 !~es ,fom:pete de aprovar a ConstHUl-

•

1e1· • 0 de "o1· • s d' a · R< ·b1; · do d", . .,. :l ~ ca.1çs.do as dua[ malS altas ma.onas ç .. o. 
ça "" s .-.rau · me 1~-nle ua .:-~u .ca por melO,... ~. ;·~.Ja -o~ relativa.s, szndo a. votação 1r mais E finalmente, pelo "Decreto n." 914· 

qual são escolhidos o p~·esidente espec.a1s, ve!1ceu na Co .. shtu.9ao. do., d :otadc d·os "Ufr'~ios !\ de ''3 d"' ou~u:Oro de 1890 0 pro-
e O Vl. ·e pres1'de•1to d·1 Re 'b1t'co ~-·act·• Un·dos o pl'O"-"'~"'o llldl""l" a m ., a, · - · ~ ~ • - ~ · ~ ' tn ~· ~~ '--;l. ·()' ;.""'" .J.," ~ 11{-o J?eru, a votn~ão ta;nbém é di· Jet-J foi apres~ntado à E.ssembléía 

:pelo sufrágiO universal e direto". ...enQ-1 ~u.ec a:"'un~ o c~n..,Ih~er~m,,ml ... to~ :::-e ta. Exlge-:se a maior~a d~s surrá- _constitui~te. . 
(~ Constituição do Bras], p:l- " P~~ e.el~?r_ .... s s ... o e-_:oJ.~ ldO;:, .. or u s<os, sempre que esta náo seJa .1enl..l:J A comls.s~o de vmte e um membros, 
glgna 224) · _!_r ........ 10 umv-.:-rsai. ~e,_,e).elll mand~:lto que a t-:.>tcefra parte dos votos colhi- um dr:. c.a!la ..85~ado e do Distrito 

No senado dos Estadcs Unidos, em. ~:-::pre2~o. Mas se_ n~o o:tem !' ma-~~ dos. • : FedGral _ ap:esentou 0 "parecer" na. 
1826, apareceu a idéia que fo1 ,.enti· na ao~oluta naomd!caç"o do_, candl· E no caso de n..,.a realizar·se-á. 3 s~ssão d~ 10 de dezembro, sendo que 

~ lada novoamente em 1844 e ·:etomada d~to.s, tr~nsf~re-se 8;, €scolha p~ra a eleição pelo CongreSso, sob a ~xigên- os debates se prolongaram até 23 de 
ainda em 1871-72, l.JOr Summêr, zob Camp.r_a dos Repres .. ~tan~es," c..,~ o c!a da maioria afrsoluta. feve1-..<õiro de 1891. 
a aleg::: .. ~iva de que o si·Jem:t vigente sufrag10 por Estado, corrc:sp .. nde .. do, Os demais países americanos ele- Pelo proj:;W da comissão do GO·· 

"prescinde da opinião e exclue a cada_ J?an=a~a. ·um v:oto. O qunru..:n gem os suu1'em3s M'"gistrados_apenas v~rno Provisól'iv, o art. 48 redigia·se 
a in~·erferêr.cia dJ povo na elei~ necessano _:::osra de dois t:rçcs d2stes 'JDr "maior-ia slmDlzs" t•Omo acontece do 82cruinte modo; 
ção :Dresid::ncial ... " r;.ue S::J f arao representar pelo menos i:1{. uruzuai, na cão d8mocrt·.ticamente ,. "' 

VIII. Car!<:s Maximiliano. douto ~ :~ u~ ~eput:d~~ E pa~·a q'!e ~ r:r~-1 exemplar, que âdo_bu CP regime co- l "o uresidente e o v·íceMpresiden· 
comeníador da Constltuiçà3 -Federal, .. cni::: .,_e]a )·~l~o,. e. lmpr .. scm_dn: ...... legiado, ou os escolhem par um me- te sêfão escolhidos pelo povo po1.· 
explana que o sistema ou processo q~a receba os sufrágw_:; -~a ma10na, ~anism..-:' eleit~_..:·al especial, como ocor- eleiç&o indireta, formando os Es-
indir-:to, Vi'6orante nos Estados Uni· nao dos Estados rep1e:::::ntados no re na Venezuela, na PEtnamá e no tadoz circunscriçõzs e!eitnrais, ten-
das,. foi elogiado por Thiers e Toe- mcmn~to, ~as os de todc·s os Estado3 Haiti. . do cada qual um número de e·et .. 
queville, por~.Ne nele, o homtm do da Fcaera9a9. ~ Vejamos 0 que .se passa na Europa. tore:S i~gu~l a? décuplo ~a ~~ta re~ 
povo, não sabendo qual serâ o me· Nesta h1pote~e cabe~á ao Senado A. França, -repü::;·l:cl. parlamentar presen~aç"'o ao Congresso. 
lhor Chefe cte Estado, confia a es· a, escolha do V1ce~Pres:dente da Re: tem o pre.s!dente eleito pelo Paria., 1 E' o .sís~ema dos nctelegados e.spe .. 

~colha. a um correligionário hábil. publica, o que fará dentre os dol3 mento. _ I ciais", a que . nos referimos a-o _r~· 
• Ma.s pondera: candidatos mais votados, ainda pnr - - t·t ~ .i E:st d - -

"Suc:;de o contrário na práti-~ maioria absoluta dOS me~bros da Na Is:~.ndia, faz-se a eleição por plgar a CJ~} Ulçao os, a O~ • .nu-
ca. O primeiro eleitor conc·Ede casa_ Deleo-ados-eleitores ao A!thing. ct9s _da -~menc~ do No.te e L-.8. Re-. "· t" . , .,1 .. , pubtca Argentma. 
ao segundo um mandato- impera- Nos Estados Unidos, or.de existem Na t~ ~ha,~ e dp.ot f~a1dJan1 1Cnd.:.o, com Mas, procedida a eleição, por êssE:S 
tivo, bem determinados". partidos ·de estrutura politica com ~ par lCtpa,:.~o e. ·r~"' , e ega,. ~& ~a= delegados, escolhidos, aliás, pelo po-

Já nos reportamos· ao assunto· ao profundas raizes, de um prestigio de Ia cada re.,uw ~- maw_r.a ~e .OlS ter vo euni m-se as duas Casas do con· 
•xc 't d t • 1 f t · 1 f t lec\d por ~ó çm da f.s;:.emblm . So apos <! 3." e.s- ' r a . · _ . og1 ar a represen açao, na qua a ·O excepcwna, ar a · os .., - cr tínio admitir-se-á a maioria ab· gre~o, a f1m d.::- procede1em a ap~ .. 
alguns vêem a manifestação da von- lida educaçã.Q popular, o que implica ;-- . raçao" (art. 51; e praclamavd.m elei ... 
tade do corpo eleitoral" e outros a na consci-ência dos legitimas di::eitos so,uta. tos ''os que obtiveram maioria aMo-
existência de um mandato imperativo e deveres do cidadão, não são unis- Na Polônia, a Dieta eiegr;. também h .. ta" (art. 51, in fine>. · 
dos eleitores que ele~eram os s~us sanas as vozes no ~plauso a esse sis- por maioria absoluta. o projeto do Govêrno Provisório re· 
representantes, em que, afinal o terna eleitoral. E: na bUissa, com 0 regime colegial, duziu ê~se ntimero ao duplo dos re ... 
eleit-o "seria apenas um órgão r<:pre- l X., A maioria absoluta, como pro- ..t autori:lade suprema da confedera. presentantes, imitava a constituição 
.sentativo da soberania nacional". cesso democrático de escolha, não çao é a Assembléia Fedetal, composta Argentina, que se inspirvu na dos Es .. 
Aquela teoria é a revolucionária de rtune a opinião generalizada dos d::.. conselho Nacional e do Conselho · tados Unidos da América do Norte, 
Rousseau, aceita pela Constituição dou~ores e não a favorece também dos Estados. ecndo _que nesta "o número dos elei-
Francesa de 1791. E acompanhada. a :prática das Constituições dos I>O· A autoridade de direção e executiva t:l::es presidenciais de cada Estado 
até certo ponto, Por .Esmein (Droit vos livr-es. superior, exercita-sE. pelo Conselho eq..:ivale ao de sua represer.~ação UJ 
COnst. F'rancais et Compare) De cer· E quãndo se vê adotada afinal, o Federal e comoõe~se de oote membroo Congresso Nacional." 
ta. forma, conduz também as _con- que ocorre é o uso do processo da eleitos pelos êon..~elhos teunid ;s Não alCançando a maioria absoluh, 
clus-ões dos que defendem o chama· 

1 eleição indireta, por meio de dele- o presidente e o vice-presidente do o congresso, por escrutin!o secreto, 
do mandato hil'perativo. gados eSpeciais ou pelos membros da vonselho Naciona 1 são escolhidos pela escolheria um deutre os ~rês mais vo• 

As · ult ~ . toc1 C Câmara dos Representantes e do Se- Asseinbléia dentre os memhros clJ tados, também 'Jela "maioria abso· 
sev~ra. o c 0 ~mlS es a- nado. · Conselho. .luta" da votação dos s;us rnembroa 

valc.anh que essa teoria do m_ar:~a~ Façamos rápida incursão pelas na- Não vale e}{aminar o regime unitá- presentes" (art. 53, 1 .a p-.rtel. 
tem. duas ~orrentes contradltónas:. ções C~ue se permitem a maioria ab- rio-corporativo de Portugal nem .J E :::e tal n:.:> ·e verificasse, prece-
uma, ~ dos que defendem . a repre- e:cluta·: das repúblicas-populares. da Rumâni:i der-se-L a ••n .. vo escrutínio et tre >a 
~entaç~- corpor~tiv~; provmda das Comecemos pela América. du Ius:oslávia, da Tchecoslováquia e c~r:didb.tos que obtiveram as duas 
.mstJtmçoes merlJf'Vms, oupra~ a_. dos Na Argentina, e de acõrdo com os da união Russa sov1étlCa. . maiores votações na eleição do C<1n-
que se extremam ao gove!no c..Ireto têrmos da Constituição de 25 de maio Do que já repassa.uo~. cremos que . gresso e, salvo ~ hipótese de maioria 
do _povo, o eleito se subordma ao seu de 18;)7, a Capital e cada Provincia nos será permitido ingressar de ma· I a~oluta ,seria cJnsid . .::ado eleito o 
eleitor· por vo~ação direta, nomeavam uma neira positiva na an..t."lise cta tese d.'l. I qu.:! fora mais votado na eleição feita 

li: critica de modo terminante: Junta de Eleitores. Reunidos elegiam maioria abl;oluta que Sê pretende in· pelos elegeres especiais". (Art. 53, 
o Presidente e o Vice-Presidente: t:gra:. em nossa tegtSlaçlo const.itu 2.~ parte). · · · " 

~~ntornae teremos mais de· 
talhadamente ao estudarmos a 
composição dos órgãos eletivos, 
é a negação do sistema repre­
tativo, reduzido que fica a uma 
aplicação elementar, primitiva. d·O 
próprío sísterua" (Constituição 
Federal come·ntada, 2.1' edição, 
vol. I, pag. 11). 

O -prace!;so adotado nos Estados 
Unidos e também aceito entre nós 
pela. Carta Constitucional de 10 de 
novembro de .1937, art. 82, mereceu 
do insigne constitucionalista palavras 
candentes: 

"'"..os que reunam en :.mbos ca- canal. Admitid&. -:omo de al conve I Os decretos ns. alO e 914·A tam .. 
sos li maynria absoluta todvs niência t)Or uns, rejeitada pela ino-1 bém formularam _·egr:::..s L eleição. ten .. 
los vat.1s, seran çroclamaclos ~me· portunidade por outros - e reputada, do Ruy Barbosa, refundido, em parte. 
diatamente Presidente Y Vice- também, ccmo de resultados :nc~rtos. i o pro'eto da Comissão. 
Presidente" ,(Artig<. 82>. é realmt::nte matéria facinante, que I "Art. 44. O Presiden~e e o Vi· 

~ão ocorrendo a :.1aioria elegia ·1 avulta e urenje à m~did.a C:as pai?Cões ce-P.residente. s-erão .e~c9lhi_do~ pe-
Congtesso entre os doís. que obtive- Que ahrasam o amtJlente da pollticn. lo DOVO, med1ante e1e1çao md1ret~to 
r~m o maior ntimero de sufrâq;ios nacicnal. pela qual cadr Estado, bem com() 
E se· nessa maioria houvesse mafs de XI - Com a procla!hação da Re -~ o Ois~,.ito federal,. ~onstitulrá 
duas pessoas, tam~m entre tôda!:o pública surgiram vários proje~os d'~ uma circu.nscrição, por eleitoreo 
elas, se fará a esco~ha por plurali Const,ituição, qu.e, entre si, varia~ C.}pecir.k em r:.úroero duplo do d~ 
d~de absoluta. ap:;nas <ws detalh::s. Propu:lham .:o·. r~spectíva representação no Con-

No México, a eleição será dir'eta, m.o sistema d-e eleiçõr::;. a votaç.ão in~\ gresso." · 
porém nos têrmos da lei eleitoral. direta oor eleitore!'l enviados pel-e:; Es Pelo art. 45, § 5.0

, :;eriam pr::~cla• 
Não se fala em .11afvr-!a 3-!Js-.'J!t:tf.l, '' ~: .. .3- '::<>de-" e\eHQ.'> os dDLs · cldi!dãos Q.U' 



.. 
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en... cada. uma ·c.as ata.s, houvessem' corpo nspecW. de leitoiea ou me.smofversal, como cohsequênefa da regime instrumentos cegos. em verda.dtfo.~: 
reunido "a maioria. absoluta". . a efetuada pela Câmara dos Depu.. democrático. .. ras nfâQuinas nas mão.s dos par··· 

Dado ... caso de não se cllegw. a ês.s~ tados ou pelo COngresso Nacional, A mesma. s.firmaçã<l faz o doutQI tidá.rios politioos," · . 
tes\àtado. "o congresso, por votaçã11 sem a collSUlta préviu. c: dU'Cta ao LUiz Izaga, que, arrolando argumen.. XIII - Na constituição. Federal dt 
nominal, dentre .11 tr& mais· sufragah eleitorado. tos pró e contra o sufrágio univer~ 1891 prevaleceu a . eleição do Presl'"' 
do.s, pro,~eàerá a escolna por maioria Na moderna. democrn.cia (não pre._ sal. cita entre os seus defenso!'es J. dente e dÓ Vice-Presidente da Repú."" 
aoooluta tart. 45. I 6.''). · tendo comentar ~ chamadas "demo· Maritain, com esta.. opinião: blica, nos têrmos segtLnt-es: · 

Cadâ Estado e o Uistrito Federal, na craciaa populares) hà um sentido "0 sufrágio universal corres- Art. 47. o Presidente e Vice .. J 

eleição, ..,olltaria com um· voto, que de reaproximação con, ttS antigas de- _ponde à. dignidade humana.. Presidente da Repüblica. serão> 
ca.beria. àq.Uele· dos trlS candidatos qua mocracias de Atenas e de Roma. São escravos- políticos os que eleitos por .sufrágio direto da Na."' 
na respectiva votação ·lo Congress•J O sufrágio universal, doutrina se resignam a viver em socieda- ção, e maioria absoluta de votos,: 
"alcançar a maioria absoluta dos SU· Themistocles Cavalcanti: des que não se regem pela. demo- § 1.0 .......................... ; 
fl'á&,..·s:• {Art. 41>, ~ , 0

). cracia do sufrágio universal'". § 2.0. Se nenhum dos votado$ 
Para êsse fim, os representantes "., .... é àquêle q_ue admtte a parti- «Uma sociedade é a reunião houver 1 alcançado maioria ab5o .. 

doS ~tados e do Distrito Federal- ctpat;ão de todos quantos tenham total dos seuks membros com';lo~ luta, o' congresso elegerá, . P<>t 
•votarão po:r grupos descrimlnados'" · j»'e'!'Umida capacidade e discern;- nentes.A soberania está repar-- · · d .,_ t 
-.-•go 4. •, • 8. o). menta para o exercício do votJ. tida e resulta fiiãlienável da von.. malol'la e vo~ preeen es, u~ 
U1.1.~~" iJ ill .. A n ·dad n- admite dentre os que tiverem alcançadQ Aos. arts. 44, 45 e 46, ofereceu t! tverS1 e ao " tade de todos êles. Desde que a d t õ · 1 da 
e-menda a Comissão do Congresso. restrições 01!tras nií 0 admite lei nlo é mais que a expressão da as uas. ·VO aç es ·mau; e eva Bí· 
eom caráter~ substitutivo, que loi re- fundadas na incapacidade. vontade geral, não há dúvida. na eleição dinta. 
Jeitada. ~ e uma universalidade que en- que, em todo o regime polltico, a Em caso de empate~ ooil:SideTa.re 

contra na~lei es st!Os limitações" vontade de todos deve ser ouvi- se-& eleito o mais velho.-
. Prevaleceu a de Muniz Freire, do da" (P. Luiz Jzaga. Iemen:os d~ · § 3.0

• o processo da eleição e 
teor seguinte: (I senador .Cunha Mello,: preslden· r>erecho Politieoi tomo I. ns. da. apura..:ão &erf. regulado por 

"O Presiàente e 0 Vice.Presi•· te desta COm\mlí.o, em d\scurEo no- 35) • · lei onlinária. ~ ' 
dente .-da .Repúbl;ca $eT,áo eleitos tável proferido no senado e publica- Apesar de nossa exaltação,.do nosso' i 4.,o .................... -....... , 
por su.jrágio da -Nação~ e mato.. do no Diá.rio do Conqresw Naeional, en_tusiasmo pelo sufrágio uu.niv. ersal, ......... mo. se d€pr.eende, em pnm' eiro-1 de 29 de junho pr6xuno paesado e, vv 
Tia. ~so~uta de votos". que, data venia; juntar:pos. a êste pa- nao avançaremos tanto. Ace1tamo-lo, turno, era convocado a Na-ção a y0 ... 

Apres"entou êle,. ainda, emendtl ao ·recer co:.no súbs'ciio, argumentou com ]Jrincip.s.lmente, .num pais como o Bra· tar diretamente nos candidatos. Ext.e 
§ 2.'\ a· fim de que se pi:oced~se à muita prop:riedade: sil, cam ce~as re~ervas •. diga-se_ as gia·se a maioria absoluta dos sutrágWB 
nova eleição, des_de que não !ôsse já estabelecidas na. própria Constltui- para -os mesmos. No segv.ndo turno,. 
atingiu a. Inaim;ia absoluta, entr ~ os "Vóto, como anotou o saudoso ho- ção de· 1946". A : a eleição já seria indireta:, a escolhe.. 
dôis <:andidatos mcis votados i)al'a m~m pú_blico brasil~ir~ _.Assis Brazll.. Algum~ teses, de aps.rer:cia. sedU· I sendo felta pelo Congr-esso Nacional.: 
cada um dos cargos, ".sendo deCLa· etlmologlcamente, .s1gnif1ca \'00. tora, sur~am ~omo expr~ao da cul· Mas ainda. assim, nessa. oompoBjção 

, . _ _ . . . tura e do mteresse patriótlco dos nos~ 'nstlt · te · nf 1 L rados eleitoB os dois c1dadaos q~e · E. a. voz a .ser ouVIda e atendida st"t . t d t· d e t" e o co um rece1ou e ren ar .JQI 
houver .Em obtido maioria relativa". no easo, é a. Qo povo, pelo sufrãgio' :~toco~ ~: d~aÇã~s ~iJ':• po~q~; ris?os da OJ?iniáo r.opular, o vo~ J?ró~. 

Não preponderou entretanto, por- direito pelo sufl·ávio universal. ' • rct d t 1 1sl 'd que pno do ele1tor, tant-o q'ue restringiU a 
que i oi vitor1csa, a emenda de• .Bernar- -' a nrt. rea 1 a e, em 0 eg a or eleição aos candidatos que alcança.-
dino de Campo.s. ~ escolha do Presidente da Repú- adaptar as fórmulas :realidade e não ram, na eleiçãc direta. as duas vota. ... 

bllca, a qualquer pretexto, peb Par· esta àquelas. ~ . ções mais elevadas. !!: manifestamente~ 
lament(), será- a escolha: por quem foi ~.sclarP.ce Joa~ Barbalho_. ·uma limitação à lib€rdade da escolha. 
eleito, s_em poderes para eleger. S~râ . A .. abu~~~la e va.ne~df: ~9;5 pelo Congre.sso. É uma expressão 
a escolha per quem jâ é um eco· da emênd ... s ... ~ . .:_.:nta?.as e a ~InSigmfl· inequívoca também de acatamentQ; 
vez pOpular, e, como se sabe, os ~os . cante m.aforn:t, de cmco vot.a;s, por que f á .• . •1 1!: • bl ... 
são sujeitos a muitas deformações. pas~ou no Congresso ~.~~enda. 9:pro- ao ~u r giO.,. umve;sa · uma com. · 

na· Juli!!n La!..,rri:§r:>, nrofêSSor da Fa· vada, mostram quão A amcil e a.ttisca.. naç~, enoe~o.sa certamente, do 
!mldade de 'Direito cie Paris, em seu do é legislar sôbre este objeto, se6U· ecletiSmo polltlco, qu~. .f~rindo em-

"Se -nenhzim dos. votadoa- ho-u­
ver alcançado ~ior~a absotuta, 
o Corz.gresso elegerá. por mp,iona 
das ·ootos _presentes. um aentre 
as qtj,e tiveram alcançada as 
d:..ns . oo· ações mais elevadas, 
eleiçiio direta. · 

. "Manuel de Droit constitutionel'', rametne o mais pondero.so e grave de bora a pureza dos prn~Clplos. r-eaj~e 
Joã.a Bp.rbalho diz que os proJetos afirma que as ob""ervacões de Taine tôda. a -organização do regime Repu· ta, contudo, o_ orgamsmo .coletlVO'tl 

preliminares esktbelec~am a eleiç_ão 1 sôbre 0 sv.frá(]'io u'nivf"rSai e 0 surra- blicano" (Constituição Federal Brasi- 'dandowlhe elastlcidade e empre:5ta~do-.. 
m.:diante, "-s~rágio ind~to··. · giO i.lldireto. "'ctan:::o êste como ma.'s leira, Coment., pág. 178). lhe. c_apacidade para a sua fll'.tnac;ão 
a Pe_lo pro~~to Mags.lhaes . ca;;t:o. eselarecid.o e moderado, não estão . Com efeito, . a Comissão pretendeu deflmtiva. . ~ 

ser.am _ el_eltos. êsses funCiop.arlOs confirme dos pela experiência. (Obra atribuirA a eleição ~os &ta(l s, cada ?UV - A Constitulça\.. da. 1 Repú-. 
pelas mumcip!,llldade~. tendú cada citada fls 548) qual des es com direito a um voto, blica, promulgada em 16 de Julho. d6. 
uma. um :voto. F elo pr.ajeto Am.ériGo ·' · . · resultante da· maioria dos eleitores 1934, relativamente à eleição do Pre;~o.· 
Bra.Zillcnse, "os eleitores de cada .Es- I OS el~itores d? seguncj.o gráu não quaHficados para lôo.'l eleições de deou-: .Sidente da República reza: ·. 
tado , escalheríam v!.nte cidadãos ~ se. sati!!a2em com a sitPação mod"s- tados ao congresso NacionaL Nêsse · " . ' 
êst~s •. reunidos t).a respectiva Ca.pr\.al, 1 t~ que se lhAes dá, e, s!io, esco1hid~. caso, apurariam as Câmaras .Muni- Rr~. 52. ••• · ~· · · · · :.: · · • • • • •• ._, 
wtanam em dOlS nomes~'' Pelo pro- nao em apreço de sua competência, cipais os votos da circunscrição e a I 1. • A eleiçao p.~d~nclali 
~jeto \Verneck Pestana · cft.da Estado do. seu prestígio pessoal, mas de com- Assembléia Legislativa apenas os vo· !ar~-~ em todo o ~erntór1o ciaJ 

escolheria ·"um número de eleitores promissos assumidos p~ra o exercicio tos dos Municípios e· proclamariam R:epublica, por s~râg1o. unJversaJ~ 
Jgual ao. tre seus representantes no dum mandato imperativo. candidatos do Estado "os cidadãos direto, secreto. e ma~or1a de vo .. 
Congresso Nacional. ..Ma.s êste .PV-" - · qUe tiverem obtido a maioria· relativa tos, .c::ento e vmte d1as antes do 
deria aumentar êsse númer<J, "guar- 'A Lim1 !tam~sle 

8 votar, nudm ;andidhato dos votes dos eleitores" .. E por Ulti- térnuno ~o quatriênio, ou sessen,te 
d d · todo J]lesmo multiplica Ja. e eLo pe 05 seus man an es, e o- ~~~ c · d depois de aberta a vaga se est!l! a o para s o - moloO'ar a decisão das seus eleitores. mo, apuru.ua. o ongr~sso os yo .os os d t d . d is • . ir 
~or::. e _desde q~e o Es~do d· emen~r E, <>fortalecendo a sua opinião com ~tados. ':! proclamarm. ~es1~ente e ~;~ en ro , 08 o p.rune oo 
el~ltor.s-. pres1üenclas quanto o ~u. um exemplo, adianta mais 0 erudito, V.lCe-Pres~dente dE- Repubhca os can-

mero total dos senadores e t\epa.. professor da Faculdade de Paris• didatos qeu houverem alcançado a . o- Govémo Fede..."al, uor Decreto n. !'J 
tados dos Estados, o Congresso pode... • maioria ab6oluta. dos votos dos Esta- ·21.402, de 14 de maio. de 1932, ~que at -
ria tornar direta a eleiçãO."· "E' o que se verifica na eleição dos~~. elei-ção sa efetuasse por escrutiDfO' 

Predominou, pOrém, a eleição uor do Presidente dos Estados Unidos bse sistema ~.alteraria o projeto da _seCreto e por maioria de votos de wn. 
sufrágio direto. da · Nação" Comt. onde, em conclusão, o que há é Constituição, sut6tituiria- a eleição in- .. Colégio eleitoral fli.pecil:u'' . ooropoato 
art. 47). ·, uma acolha pelo próprio sufrágio direta pela_ dlre·.a~ o .que, pe~a emenda de "representantes dos ·:&siactos~ do 

Sómente 'quando nas .eleiçpe nc~ direto, pelo sufrágio universal." da Comissao. ~ foi j~ic~do.: Distrito Federal e 00 Território ela 
nhn.m dos candidatos obtiver_ a maio- Censurando essa conciliação. êsse ... 1.o substitUlr a eletçao mdire- Acre" 
ria. ·abSoluta, , elegeria o Congresso, ecletismo existente na América do ta pela direta, pre~ndindo assím A discussão da matéria segundo o 

/ 1 N tr uf " · dir to de um processo nrtJ!iclaJ; tão de- . te M d ri.· !to.· "por maioria dos vo os presentes, arte. en e o· s r"'g1o e e o sacreditado nos Estados Unidos emme~ arques os ~;V~;~, ag 1.t 
um. "dentro os que tiveram alcança. indireto~ aponta o professor erlldito da América do Norte, justamen· por vezes o~ Plenârio, ~estaeando_-se, 
do as duaS vota"ô:s mais elevadas,. na os inconvenientes do sistema · te em matéria de eleição prest-: ~- susten~ç~o da doutrma J?!'efer1da.! 
eleição dil'eta" Const. cit. § 2·

0
• art. . ._Na facilitação de tnter:ferêncla. .dencial, quanto en:re nós "pela .:. ilWitre Jur1Sta ~~ ~arnel!O. ~ae, 

·47> • . ~ -aos prôpTios atlro.inistradores M- amarga experiência colhida. sob ~m ~a- hora ~i?- Vltonosa a eleiç~ 
xn -:"" O constituinte' de 1891 não ure um eleitorado menor, e, no i o longo ·regime anterior à lei de di~eta. ·. tConstltwção Federal Bra~u-. 

aceitou o_ modo de e!fdção tnd!ret<.& ··abstencionismo do eleitorado ge- 1 881 -" l-eira de 1934, pâg · J.47) · í. 
para 0 cargo de Presidente e de vt.ce- ·Tal, decorente de sua função se- · JúliÓ de caStilhos opôs--se, em voto N~o- se-pode atribuir rigid~:z; à Con.s· 
Presidente da República. Salva, pa- cundária". separado, que foi afinal vitorioso. no ~.,wçao Fede~al, de 1934. . 
rém, quahdo i1ão atingida a ma~oria . . . ~ Plenário, defendendo a eleição do Pre· D~cla~a o llus~r3-do Arauj~ Castro, 
abSoluta.' Ainda assim. o..oseu es~ú~ A proJ)ósito dessa liçao de ~aferrlé- sidente da República pela Nação, "re-IPat~óá!J.O da eleJ.çao do P;reSI~ente 9-Si 
pulo para· com a ma.nifestaçAo· do re. ocorre-:n~ reeo!~ar ArlS.óteles, preseritada pela maioria do-eleitorado,IRepublica pelo eorp_o leg1slat~vo, que 
voto popular foi -tamanho, que só qu~do, C!lticando e .. se processo de ·que se cOmpõe de todos os cidadãos ela manteve o l'E'gtme presidencial, 
permitiu .. a escolha dentre os cta~ eleu;t.to, afttmou com muito ~enso d~ stlvos" ~ Combateu, sobretudo, a elel- "m!lS introduziu diversas P:Aticas do 
houvesem alca.nçado a..s duas votações f~aqu_ezas hum. anas, das realidades aal ção pelos E.sta(!'os, eãda qual com um regune parla~entar" <A. Nova Colll.! .... 
mais elevadas, na elelçAo direta. VIda, · · . · voto, . porque poderia .. fàcilmente Utuição BraSileira, ed. de 1935. V). 

Diz 
0 

tgrégio Pontes- de Miranda. •difieil é poluir as âguas do mar,~ acon·.ecer que &eja eleito por minoria De qualquer sorte, a() contrário dQ' 
. ·c•venceu, ·po-is, sistema mfsto mas, fácil.é polulr"as âguas dos nacl()nal o Presidente da República". q_ue.alguél!l poderá supor,_&Sa Cons"" 

110 tempo; .o primeiro turno, di- lagos, e, ainda. mais fácil, é con· E o Deputado Adolfo Gordo, fulul1':' t1tm~ nao renovou a exigência da. 
-reto;; 0 -segundo indiretO: por ~guir as das ·cisternas'. nando o Projeto, nêsse pa.rtícu111r. ma.1oria a~oW"ta:·. 
-aioria de voto-S" --esentes, mato.. As eleições pelo· Parlamento, num proclamava: _ . Tanto que assun se pronuncia Pon., 
m *" regime presidencial, são um desvir·l "A instituiç!o de um corpo es- tes de Miranda: · ' 
ria 't~.bsolu.ta· dos votos 4os com- tuamento do regj.me. . ped-al de eleitores para a elel· · ~Venceu, assim, em ambiente ~ 
pa.recentes - Comentários d4 Um· enxêrto de parlamentarismo. çãc de Presidente· e Vice-Presi- pl~ipartidarismo. mais. acentua~,. 
Consti~uiçã~. Brasileira U 46 · Tôdas as Constituições. do Mundo, dente da República· dá lugar. llO menos oligárqUico do que em- 1890 -·· 

.Repeliu~ conw preceito pral de pc- e principalmehte da Europa, depois da qut s-e deu nn América do Norte 1891, o pressuposto da maioria rela..-
lft.ira. do l\!iÜ~ f\ eleição })O! tJm. guev:a., têm adot!l.do o .sufrá-gio uni- - converter êses elcitoree em tiva" (Ob. cit_., vol. cit., pãg. 382) .-
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. XV - Con.l)ideremos de modo obje- No âmbito dessa manife::.taão, en- 1 rem os êongre.'l.Ststas s6 os dois clda-. ExPlica aquêle emérito constitucto. 
~ l!.lvo a. emenda Novais .Filho. treta.nto, veriflca-se a limitaão cons- dãos mais votados, decorreu do fato naltsta: 

Ao a;rt. 78 d.a constitUição Fed.en.l tante da. emenda. E' que penle a von- de n.io .. ·.(L verem" candidates prêvia- "Na· terminologia juriCUca, maiorla. 
~cre.scenta. alguns parágraz:OS. taóe o .seu caráter i.u:o e transl11Uua- mente : ~cri tos pelos partidos'', o que é a maioria simples; tõda maioria 

Pelo primeiro .iêles preceitua-.,.~ ee em gradativa. Se não atingir a agora acontece. . · que não é simples. tem de ser 
gue a e!eição'·do Presidente da Re- metade e mais um, a favor de wn E quando ao mats, pretende-se pre- acompanhada. de adjetivo qualifi· 
pútuica ·"far~ae-á por sufrágio uni- .dos candidatos,. incide numa fulmi- ench;;r "uma lacuna da constitUíçà.o eativo; ou quantitativo: maioria 
~er.sal direto, Secreto e maioria a.bso- nação imediata. de 1946'. no sentido de prestigiar o absoluta U/2 A+D: maioria de 
:lUta. de voto.s." E' como se passarmos um pano no critério democrático. dois têrçQS, de, kês quartos; 

Ao contrario das COnstitu.içãe.s de quadro negro. ~ O argumento é evidentemente trre- matorta dos que compt.em a· qua .. 
íl89l e de J.934, no capitulo referente Desde que tal suceda, vem os §§ 2.0 L~vante. · ' ~ dr.o d2' eleitores <comparecentes 
eo Poder Executivo, e.statUiam normas e 3,o com os remédios comp:;t.entes·: A circunstância de que pela Cons- +· -abstinentes> . As ma.iol'ias a'cl..-
~PSXa. 0 seu exercicio, inclu.sive as -oon- Pelo § 2.o, salta-se cta ele.çâ<> dire- tituição de 1891, não existitam can- Jettva - das chama-se de maioa 
dições de elegibilldade, a carta Magna ta, que o § 1.0 assentou, para o re- d~datos regist~ados, tornaria mall5 fâ- r1n forte ou maioria qualificsdt1l' 
de 18 de setembro d.c 1MB nãc- insere- gime da eleição irdireta. Far-se-á cllmente expll~ável ~ hberdade que (Ob., cit .. vol., n pág. 38H. 

'"VeU coj.sa nenhuma. de mã.neirP. pre- esta pelo Senado Feó.eral e pela Câ· poderul S5r deJxada ao Congresso pa- E erri seguida: 
roisa 8, êsse respeito. mara dos 'Deputados. Exige-se, ain- ra a es~olha dentre os candidatos. "'0 que atenua. o Princípio do. maio.c 

Mas na. "'Ci-eclaração de ctireitoâ:l', da, a ·maioria abSoluta. O regime da inscrição, t,elldo-se em na (Mehrheitssiprinzip). lprincipi@ 
!"fe.lmente ela expressa: Poderá obstante s .... ·or-evir que n» conte. a importância que a consti- ma.joritár1o> é o princ~pio da propor ... 

primeiro esc:rutínio nenhum nome su- tuição de 1946 atribui aos partidos, a cionalidade, -ou o das minorias; o qua 
li Art. 134 - O Sufrágio é unf- fra.ga<:lo obtenha a maioria, luz. do processo lóg!co e da pol:cta- o agrava é a exigência da 'inaioria. 

versal e direto; o voto ·é secreto; Para isso, 0 expedlente es~ no § · pollttca, como. consectãrio ilnp~a.ttvo. o_uaHficattva (maioria. absoluta., doi.!; 
e fica. a.s.segura,..a a representação 3.\' que manda realiZar outro. poden- criou a necessidade do pleito, quando têrços, três quartos) . ·A representa•• 
proporcional d()S partidoS polit1- do vir a ser eleito o candidato que confiado ao congres....c:o, sOmente efe- ção majoritarta oomoreende á por 
cos nacionais, .ta. Lorma que a lei cc-nseguir maioria relativa. tt;tar'-Se entre.os dois ou mais dos can- maioria a relativa ~e a l>or ma.iort~ 
estabelecer;.>. com efeito 8 emenda reveste-se -de dida.tos 1nscntos. absoluta". 

'A exceçao ua. "OOtlstituição outorga- um celetism~ que foge ao rigor da Nenhun;ta lacuna, portanto, e. xlstel N~o é lícito Que se a~ibua ao ?oru;. 
da" de 10 de rovembro de 1937, que, aplicação ãe qualquer métoó.o. na cons~tuição. _ titumte de 1946 o desllSf' de ter pah 
par a ele1ção de Presidente da. ·Repú- 0 preclaro autor da mesma, a fim A mate~ia, tanto quanto possível, _1 sado oor alto sôbre um ru:sunto dessa 
lblica, aevntou modal1d.a.de esdrúxula de conseguir jUBtüicá-la, invoca . "a foi diScutida. . tna(.tn{tu?e..·. E que haja., portanto. na 
em nossa formação política, com a tradição constitucional bi'asilerra, Decl.~ra M~ues d~ H.elS Con-stitulÇao, uma. lacuna a pr~n-
cíiação de um. "Colégio Eleitoral" des- manifestada. no § 2o do art. 4'1 da por. di~ersas vezes agitou ex- .ch&. . . 
tinado à elei'ção do Presidente da Re- Constituh;ão de l891 e no § 1.o do ar- traor~m~!lamente os debat~s _da Contrariando êsse .aligeirado pres. 
pública (art. 88), salvo se êste pre-. tigo 52 da Constituição de 1934". AssenibleiEI;,, Nacional Const1tum- SU?ôsto. tudo indica qUf>. OS CO.?Sti• 
ferisse indicar candidato (art. 64). p rderada cumpridamente a espé- te · · · · · · · tumte.s encararam com decisao a 
Jlipótese em que a e_ <Coma, invés de . 0 t d · nã nos sentimos incli- XVII - 'I'cmisto-::les Cavalcantt cu- matéria e the deram a solu,ção vera .. 
tse razer por esse "colégio", efetuar- Cled 0 avla 'taro a a-erção Estudada menta qu-e a constituição Federal ment~ compatível ~com os intetês.ses 
00 .. ia pOr eleição direta e sufrágio na os _a acel b -r a · concordar a<:totou a eleiÇão direta do Presidente coletivos. · 
tuní.versaJ. entre oS dois candidatos a iuna.o, em ora pa eçsuf ãgi · e· do Vice~President.;! da .. RepúbUca. D!.scorre pontes de Miranda: 
(Par~DI"afo úr.ico ·da art. 84), 0 prin .. em subst~ncia eom !'. - r 0 um- "'em t.êrmos bem expressos" e repu- • A con.c:;tituicão de 1946 nio inse .. 
cipto· eletivo~ mediante consulta dire- versfl, cr!aie~?t:_l ~ab~~!~~~~ ~~ diou "a eleição,. indireta. através de rlu o seu art. ·al sem prévia análise 
ta 00 próprio eleitorado, foi aceito reve a a ~- r:;encm · t1êrto par um eleitorado ·especial, bem como a do Msunto. Prouuzera-se a maio;! o. 
oempre com francos aplausos.. autor, con lÇ 5 para dum a 0 - eleição pelo Congresso·~. · abSoluta.. Todavia n.1o logrou ámo• 

la.mentarlSta, entregan o ao -ongres- · · ~ ll d ' d ~A. to'' <Ob 
Aliás essa excr~cência constitucio- so a livre escolha de pessoas até E examina judiciosamente: tv!lça.o mu_ ança 0 .. I:'X ·• 

-lnal nao demorou, pots a Lei const,tu- lh. 1 't clt.,. vol., Clt,, pág.f 382l 
· 1 9 d 2• d f · d a e1as . a.o P ei 0• . • • ,.O sistema americano da elei- Fstlmulando a vida oartidária C'on-

aona n. ' e u e everell'Q :e . Sob êsse _aspecto •. ~ves de :mte_grar- çào tndir~ta pressupõe um_ m~ca- c_~ituando. como lei pÕlítíca do Esta .. 
l94:5, art. 2·o:1, suprimiu-a em defini- .se na aludida. trad1ç_ao constitUClt.r.al, ntsmo partidário ma.Ls apurado e da. o slst~rria !)lurios:rtidãno a Cons .. 
tti~~to é que .t:·O Império, nos têrm-as como declara ? . emtnente proposrtor, uma educação política nem sem- titui"ào de 1M6 ainda pr'eovê que S:!ja 
do art. 13 da. con.stituiçã·o, as nomea- a_be~~ do criterlo provido na Cons- pre fã.cU de obter. sujeita tam- a&'J~rada a te'!lresentacão provor-

tltWçao de 1891. . bem a um apar!eiçoamento no cionrrl dos 1Jartidos_ não só nas co-
ções de deputao.os e a.e senador.zs 11 Enguanto nesta,_ c~mo já fnzamas, seu funcionamanto, que ~~1ge mi..o;sões,_ como em qualouer col1)o ele-
J\.SSemblêia Geral. e dos membros dos procurcu o constltumte res~ardar. c~rta ms('lureza na formação do tivo: r:on~~o Naeional Assem"l~ia 
OOD.2elhos Gerais das Províncias, Be de forma, o wrespeito que r.Ut!lfl .Pelo esp1nto pÜblico e uma organiza- 'L::~ltiva e CãllÍ.ams Municiuais. 
·!realizavam "por ele~ções indiretas"' voto da Naçao. sómente a~utm<:lo _a ção partidária perfeitamente A té"nica da fonne.eão da ro1tiorta 
~~~ isso, salíenta Carlos Maxim-i eleição. indireta. entre os do1s _cand!· ajustada" <A Constítl,lição Fe.:. nbsol,,ta. se2undo a PoTites de Miran· 

"Deu péssimo l'eSultdo 0 pro· datas Já prefendos pelo ~ufrágiO"" uru- cteral Comentada, 2" ed., \•oiu- da. &~trabalha em tõrnn· de quatro 
cesso instttuido na lei básica. Em \'ersal, a emenda,. esqulva!ldo-_e a me n, pág. 227; JE'Me Macy-/ r.róce-~sos pletivos. 
1866, 0 Partido Liberal Radical, norma . salutar, trai propósito par~a: Party organlsatíon anó mac.hi~ Se e. el_ei~ão é felts. por todo o 

men~anst~,. em pando à. ~argem, 1n nery. pág. 9-8). pcvo, a·'J inves de ser pelo Parlamen-
embora imperilista, inscreveu er.- tetum a mriudfvei expxessao da von· Acontece, porfm, que diz respeito ao to as constituiçõ~s Cú~tumam adqtar 
tre 05 artigos do seu programa 0 ta de p0puJar. Esmein defende a eleição do -Pre· geralmente- a "maioria réiatfvá ~ 
sufrágio d~to e generalizad<J" · Onde a emenda. revela melhormen- csta..enW pelo col'ÇO legislativo como Para se ànurar ~ maioria abSomtn., 
(Comentários '"à. bonstituíãoç Bra- te' a f+gilidade do seü conteúó.o é no ocorre na, França e- na SUiça, (Elé .. sUrgem uroblemas dificuitosos de t~c­
siléira d'e 1946, VOl. 2.~,o IDúme- § 3.o Ao contrário !!a Lese que J>?StU- ments du Dr<lit constitu·~ionel fran- nica~legislativa. As •rêzBs é 1mprescin· 
ro 373, I>ág. 207) • la, aharidora o espírit-o que a arum:_u çaJs et compare. pags. (614 e 64fi). dlvel proceder~se à nova eleição, "'lU, 

Z acabou perdendo 0 carter impo- e finda por condescender com a ele1- Mas Willouchby embora enteiiCleu.- "havendo mais de :leis partidos. c!'m 
\Sltivo oom a reforma opera.âa em ção.l)Or "maioria relativa". o que im- cto que a elelcáo 'pelo congresso n1o c~nvic~ões ·oolitlcas acentuadas, -se 
lB80 pelo Gabinete Sa.raiva. vlica, po_ r dedução_ lógica, em a~tar é iDc~patívei- com 0 regime repre- :l';.agar' exatamente a c~racterização 

A propô.sito não nos esquivaremos a eleiçao do Prestdente da Repubh· sentat1vo, reoonhece, todavia, qUe- a deies_.,. 
)p!'oClamar_. utilizando as brilhartes ca por uma minoria eleição direta e mato democrática Velamos algumas das modaUdr-.des "" 
;palavras do Desembargador ~sé Abdica, já. se-vê. dos teóricos funda- <The governameúof 1 Medern Stat-es? d~ fotma,ção aludidas. 
Duarte: mentes em que se apoiou ~ com .os pág, 344). Ff\11n1,era-as o douto Pon~ de ~H~ 
' "E' um truismo dizer-se numa armas _própiias fere-se de ma.ne1ra u nosso Barbalho anaUsa: randa: 

'"democracia que a soberania. po· mortal. "Atribuil' ao comrresso Nacro- "L o - na técnica legislati-va. o 
:pular está no voto consciente e Ojetar-se-á _ que 0 § 2.o do art~go nat a ple!ção do Presidente da prlJ?e~ro modo de_ se ele~;; t'YOr 
direto. E' êsse o substractum da 47 da constituição de 18!H p:;rmite. RepúblJca .é cair nos defeitos da matnrta absol,Lta. e o de .art-ns 
liberdade individual, é a maia' li- desde que não alcançada e..,ga maio- eleição indireta, que .se bas"eia na ~~eicóes ouan~.as s-eJam necPf?á'" 
vre e honrada manifestação da ria, faça 0 congresso a escolha '"por mcapacldade do . votarite pmnà.- ru_~s••. para que se: chegue a auln.• 
'\'ontade pessoal, sem freios, sem maioria. de votos presentes". - rio, tst.o é ,da maioria da nação, gi-la. 
·restrições. Direito natural ou di· Não hã. dUvida, J)orém a escolha é tirar de fato a esta a escólha do As criticas, tod::wiu, foram tan-
reito politico, sin:lples .furção, o era. e penas "dentre os que t~verem funcionário· a eleger e cometê- tn.s que outros proc.P..ssos,.. apareee-
voto é, sempre, uma dignidao.-B alcançado as dUas votaçes malS ele- la. a um mui Um1tado número de ri~m. ~ _ 
vida pública do pais, uam esco· vadas, na eleição direta••: eleitores, facilitando as.sim a in- .2.o - o da eliminaçao dos ~a·1"' 
que leva u cidadão a íntervir na Se chegamos a êEse re;5ultado na !luênc1n de m;:ios ~rruptos e d1élatos menos ~otao~s ~só se ..,ro• 
lha dê seus dirigentes, na pré.tl· obsenação da Constituição de 1891, compressivos'' (obra clt .• página c~enqo. à "lO'fa eleiçao com .00 
.ca, por eio de seus itndatár!os, que~ ao nosso parecer. intrinsecamen- mlmero 244), - , dms mats. votados ~{:se man~>'!m 
das ínstítuições "lA Constitulção ta não ampara os p1'opósftos contidos xvnr - Diz Pont"s de Miranda a exigênCia de.. ma10tla aHtoi lta 
Brasileir• de 1946 pág 603 1·n •• · d nf , " bo"· lide u h "~ 1.1 . ~ ~~· te no 2. 0 turno ou 5o} satisfaz- t.:?m a ... , . , n~ emen a-. c~ essan.oo:., ._. . , q_ e ~ vvns llllçoes e que oompe "relativa"· 0 que é volver ao cr.1e 
fine, c 604 - Vol. 2). nao nas ter su:lo po.ssivel dedllZll' do Cllz-er-se como o povo reparte o vu- . . · 

Mas o que a emenda altera no § § 1.0 art. 52 da Constituicf.o de 16 der· ""Comentário à constítu.ção de se __reJettara._ ~ · . 
;!.o co refe~ncia à. ell'.'içâo do Presi· de jÚlho de 1934, qualquer subsidio 1946, 2.8 ed., vol.. Ill) . 1!:. <? . precelto da legl.Slação or• 
~"·te d Re "bl" é i · · d f á 1 à · t " d ··-• E' C tit · ' d lS~"' "· •~1 tUn~na alemã.. w::n a pu 1ca. a ex g.:mcta e avor ve m ençao a m<4U~- , que a ons · u1çao e 'I'U e ·:e Sôbre êle pondera poute3 de 
que seja êle escolhido por maioria ab· . ~o revés do qu~ proclama o a Jus- ae Estad<! p!l,urlpartidário. a f{)rte b~e 1\firandá: 
~oluta <ie votos. · t1flcaçao. determma o § 1. que a prestdencHtl (Obra tit., vol. c2t.. .: A volta à maioria relativa e-vl· 

De sorte que •. com efeito, não se eleição d~ ~~sidente ~o . efetuç em IJág. 359). ta oue 08 partidos se lancem em 
afe.sta técnicamente das Unhas mes- todfJ tsrntorw da Republlca. o que, Ao nosso '\7Cl' aESim ê ta:nh2m a. conlisões desaqradâ:~reis" (Qb c~t 
tras nosso do direito polítloo. Em pela. generaUzação. op~-se à eleição uvnstituição de 193'7. . vo1. cit., l,)úg ~ 383>·. · · " 
tese, mantém a eleição direta, com a pelo Congresso. a realrzar-se ex'!lusi- A lel n.O 1.164, de 24 ele jUnllc de 3. a _ e a -de vetar cada elei .. 
])rfl.tica do sufrágio universal. Não vammt.t na Capital Fed~ral. ~950. bara as eleições de Presidente. tor em dois nomes' de sorte que 
:in.firma o corceito da universidade E a eleição serã "por nwlorls de e VJce-President~ da República, sena· não atincctda a ma~ol'ia o.b.soluta' 
de sufrágio, pois convoca, de fato, o l votos". · - dores. governadores. preteitos etc., eDro n scm:i dos vo~os votados erÁ 
rSl-eftcr par manifestar de modo di.. XVI - Assevera-se ·que a e~agência, ruanda prevahccr o plindpio mJ.jori· primeiro 1ugar, se computa!'I'l 0!1 
:rtto ·a sua vontade. na con.st.Uuição de 1891, de sufr~.za- tãr!o (art. 46, § 2.0

}. n.'t.os sn1Jpostc-s na r; cédnhs. Dia-
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se que por êsse modo se evita e l São realment_e muito graves e a de Lei n.o 120~B. de 1955, da Câ- cruzetros) mensais para ns servidor~ 
2.a eleição. Mas oontl'a isso, '··'·or~ cura assás diflcil, agravados alnda mara Uunicipal. la Prefeitura do Distn~<J }·e.uerat 
re que poderia S.;!'' escolhid"l tl1ll mais, pelo .supernc:.aliEmo ?c.s norsos A Parte V".l.. <artigQs 159 a 159) auto~ 
candidato incolo'l', istc. é o pri~ partidos e poela pobr:za evH:!.ente dos Relator: Sr. Novais Filho. :lZa o Prefeito a baixar U<!ç~eto fixan• 
ID"iro entre cs segundos. ' quadros dos n-cssu.s hom.:::ns p ... .J~~~c::,. Nus t.;:rmos dOs ari..i.g.Js 14 da Lei or~ do novos praz.os para pagr.mento dO: 

4. 0 - consiste em se mant·3~em As or:;ranizações polttico~partiüã.rias i;"anica u.o ;p....s~n~o ""~ueral e J."IJ,uo ~t:· 1mpostos, taxas e mais contrlbu.çbea 
os computas e eleger--se enr,re os de que dispomos, nã_o têm, d~sgraça~ • ·o -1 .• s· 0 e c na Jevidas à tl"r<:!fe:tura, r"evv::;'vlti.o os pra • ..,ünen~u ill~~l·no, _es~a ...., 11 ...., '"" ·• · 
dois· mais votados. indiretamente damente para nós, qualquer tradição mao.a a op1nar súore· 0 ve~o n.u 4, ~c :.::;s prev:stos na leg!slaçan gt1a1 ou em 
<e.g., por escolha da maior1a ~-b~ histórica (ressalvado apenas, em fun~ ·""''"'• pd .. c.am•ton~e :~p ... sto.> pelo SçnniA. teis.eEpeciais, dan:io, dest<U·te, ao Che ... 
soluta~do Poder Lerr.~isJativo, o ~re~ ção de programa, o Part!do Libertador -" p ~e do Executivo Municí;m~. o consectá· .--.. 'e.Le ... ~u li.O D ... s~.-l·sto .r eo.era1 ao ro.1e~ sidente óa R~públlc.a' ." orientado atualmente pelo Sr. Raul - d , 1. :ia lógico de<orrente da üCV:~ poYtJc~ 

Pretendewse com SSfl evitar ~ll!uns Pila), raízes p!'ofundils enfim. São Jeto o.c ....... el n." 120, de 19'"'v, a vama v tributária inaugurada peta projeto 
inconvenientes: . a) eleicões dire~as, meras criações aventur.osas, em que ... iun~c~pal. · . . . A Parte VII está ínt1t•llada como 
que ressnltam no 1. o eas'"l; b) o da predomina o oportunismo estéril, tan~ An~el) ua análise dos disposltlvos ve- · O;sposições Ot:raiS'', enc~TIJ.I1do, real .. 
renúncia. à maio"!."ia absoluta, comO no to que os seus membros mudam de ~~u..J.o.o eu1 p.;t .. t ... s. A rar~e J., que cora~ -:1-ente, nos artigos 1€0 a lQ~ '1iSpos:ti· 
2. 0 caso: c) o _da secundarjedad" rJ'3. partido Com uma facilidade de causar side1·açóes súbre a n~rureza. aa prvpJ- ·os da mais gene:rallza.d.a. nPturP.za. 
vontade decisiva, como no a·. o 5aso espanto a quem não conheça intima .. siçi:l.O em exame, sua ~stru~Ul'a, cvn· '..ssim, aumenta o 4'jeton" drt.::. mem .. 

Mas, Temarca Ponte.o; de Mtra:nda, ment,~ a angústia das n08sas condições teúdo substancial e aprcsentaçaJ for~ ';i-os do conselho de Recursos Fiscaia 
teria isso o defeito de de~Iocar a de~ sócio-polfticas. · mal. ··art1go 160) : aumenta os venC'~mentJS · 
cisão: "já nã" seria o -povo auem. Não têm os partidos o caráter de Enfeixa ela ma.tél"laS ..... ~ çmerel~~e t-os MínU:tros e Procuradores d( Tri .. 
ele ... eria, Tal foi o modo. d~ !Te!!"'r permanência, o vigor lnd:spensável ao vr

1
g;;m e nm .. ureza .. Algumas resultam bunal de Contas <artigo 161) e dv.c: se ... 

que Be adotara na CN1&ttht"!.Çao ~~ seu desenvolvimento e necessário ·1e~ ..to Iato de terem sicto ~.:·ue,lo_oadae dl~ -:retárics Gerais, Procunctor Gera1 e 
1891 !lrt. 47 e 3 2.~ (Qb. cft., \·olu~ quivocamente ao jôgo das instituições versas :nensagens uo ·~xecut1vo mnlll.~ )iretor do Monteplo MU·I:c:ral (art•go 
tnP ctt., ,pág-.. 384) · d~mocráticas. c·pal enviadas em dlvelsas_opor~II.>·J- ~f2); cogita da di.stribUiçãiJ ao Dep~r-

E é" com se~r:mca oue exuõe·_ Na Constituição Federal ora em vigor :l~de~ t\ cons1ueraçU.o (il.) Leg~~at~vo 1<>- ~amento do Tesouro dos créditos d=sti-
A m~iorm, oue se ca_ntn. '1ao é. não se encontra quaii)Uer r~zão :! ~ szr cal. Outras representam mlClatl11l ua ,lados à aQuisição ou alugurl de imó• 

nece~si!m1.men. te, a D19.IOria 1t>~o~ dos nossos male"'. Não liá nela rlefW.o :~is ocupadcs por serviços munic:pais, 
I t ,1/2 A ·• !) d a " pron'"i.a. Câmara, atravé5 úe seus mE>.m-u ~ . --t- : " remoa, e que por ventura ultrapasse acuêle.'" qu€ J- ~1aven::Io, a respeito, repet:ção de d,Jis 
m~l<!_rm. re,'lo,iva. ou. sh"'l,...lP.s. A se verificam nos estatutos b:'!s1cos que bras.. . m esturJ.o f<1i di- 1rtlgos de redação quase igual e de fi-
ext~ençta da mmorta P_h.c.-o11ltn. C'U :hscinlinam a v:.da política dos a·-'l'!l'l Asslm, 0 proJeto e . , , lfilidrt<de absolutamente igU:ll ~artigos 
da mazori'l forte (f'S.I"'I.?C'P.S d'l tn?~ po oS vidicL. em partes. A P:trt~ l que ... ~~~~, :63 e 1U4); Autoriza o Prefeito a 
!oria rrval;ficm''nl ~ve dc;e iuo::tifica, ~Iia~nos, 'é vet'Ma"lf', (' wsim o con- Jpreende ~s ~rt.igos de 1 a 14, .'lers~ so· ::tbrir crêditos €speciais até Cr$ ..•• 
rle lf!ne terr>nda na. refJr'"'!as I f~ssamos com imenso pe·Ear, a neces .. bre a emlssao de RJ?Ollc~~-•-t-e cr~ : · · G.BCQ.COO.Q.\]) (trinta mllhões e oito• 
const~tw~!tmaJo; e t:as rr~~ret,;1nr;~ "ária educação ch1ca, sem a. qual s:iJ 3.000.000.000,00 <tres blli~H:!S. de ?1.':1·~ ~=nto.s mil cri.lz:=iros) para aten:iimen­
de nt lidade ria.c; leis. tal r,o,....,,. ,. :mnotentes as leis para a re:1lização zeirosJ, seu valor, forma Cf' t:o~elcla. ·:o das d3Spesas decorrentes da rearza .. 
fertP l~tn. se aclls. !JO~ arfe!. 21' ' doS seus fins. . . ·las, planos de emissão, reag3te mcor ... · -;áo do 36 ~ Congresso Eucar:sticb In­
~' 200 ·da Constfhr:~P.n rt;•. 12"R. I! Qua~quer sistema ainda que o de es~ versibilidade sorteios, garantia de t::n· .ernacionaJ, de a:õrdo com a discrimi• 
; ~§.0 qugo;t:~~funP~ a d~.;;;~;~ci; trutura mais .perfe'ita, desde que não préstimo~ amortiz~ç~~· !'C' I ~mpregn 1ação que faz (artiici 165) ; incorpora. 

e1o meno.c:. ~rÚ.t'oe"P.nte <'ia. s~u ..-.f':: se~a se-rvidn ne~-". f'~-r_;., ..... ,':J r~-"";1"?~·"""-. e 
1 
em ~gamento de C!.IVIdas e desapro: 1 Pref·.:itura n Universidade do Distri ... 

rênvolvi:rn~ntÓ. ffá f1-ecbOf'l de consciente dOS Cl?a~aos, ac,aba fnlS• pr~açoe.s, Comp_ens~l.Ça:O _e data d~ VI .:0 F~eral (artigo 166); defere ao 
RtJdrylf T.''tm (Ll DemoctaFe, trado nos seu,s ob oettvos le-i irnos. in~ gência de sua tnst1tu1çao. _Jrefeito, abrindo o nec~sário cred:to, 
E'arte rr, 7) ou"' fl cUze., p-.c~~len- capaz, portanto, de ·SU&rar e de v:-n- t' os de Tltí~ l. incumbência de proceder, p~r :nter-

~tement.e. A ext ... al1cia dq mat,..,.io:~ eer as d1ficuld9.d.es c:e~eentes. A_P.arte II abrang~ 0~ a:r 1g , ~ .11êdio da secretaria das Fmanças, à 
1 . "fi . . • meros 15 a 101 e, dtsCiplmando. J as 1 codificação de tóda a l€""'is'aç~ 0 do 

:~tê~~?~ da a '~';;~~~~~P~er;~e u~~ Ainda nns arras.~amJJ~, po!:ticamente, pecto atinente 1:1. arrecadação. tr:~utá:~ Dlstr!to Federal <artigo 157); -au1..ú;. 
ninnrla. f:'., po'.l:l. ~;to.,nre, ..,ão 7 naqlela .fase do ~-sm~ ., que P,te· ria, inclusive dotando de metos m~~s riza a abrir , vários cr"éditos, no totál 
democ,.M.]ca (Ob. cit., vo1. cif. dom ncu ell?- conhecidO per.ooo da v._da eficientes o apare~ho arrec.aja.dor. dJs- de Cr$ 47.8000.000,l!O (quarenta e sete 
~ ~S") , norte·amer1cana, is~to ;:.é, da .Polit~ca I põe sôbre o ir ... 1posto de mdustr~as e milhões e . oitccentcs mil cruzeiros) 

.Al~J·de detTionstrat' oue a maioria 108 l?equenos i?f~ef.clo .. , da pilha~~~ profissões e sõl .v~nd~s .e co~sJgna~ "!:::.ra execu~ão de serviços e pagamento 
4bsoh1h tlil11Mm se onõP ... à. fn"Tn~dio das fmanças pubbc&s. e de outros m~ cõões. Assento, inc1der..cm, tsençoP-s. de~ de despesas de mais diversa natureza 
das rn~dl)!'lfle! ,..,,v~s. P.C!.o::ill1 c"nt.í.nua- les que tanto nos afil~e~ e dos qua s élaração fiscal, baixa, tarifa e Das,~ de tais como pessoal encarregado de pes! 

• A eFi()'AncfS~ da mo:~i..,.,.;o:~ abso~ só a duras pen~s nos 1 b~rt9.:remos. . lançamento formas rle pagªmentC' f a· I quisas e planejamentos na Secretaria 
luta ou for~"'a ... ia o eleitn'"ado 11 se Com 0 precelt_o da m~ orm relatlv~ turas e dup!ic1.tas, notas fiscais .. esc.d · da Administração, obras nas insta­
divitif,. "rn ("lnis sós nP,.ttõ,..,s, o ..,ue ~:gcgi~=toquperati~a~~~a~e afa~~t~ d~= turação dos livros própri_?s. 1:mc~r:a~ 1ações dC? Hospit.al _d<? Servidor; filmes 
se-ria f~r.\1 de ~:D c~n.~e,..,,tl' 'lo t"~ . • . menta da escrit ae extincao úe ··arws s mate:IJ.l radl01ogiCo do Departa .. 
cuJo XTX P. "'fif'Wm( .. n, o::P.~P'o mocràcm, pelo menos a que entre n~E , t ( t 88) t·t em capiw memo de Assistência Instalação e 
:x-,;::. ou tr?ho:o.l"tl~l"i::~ o e!=-....,írlt~ ··ú~ "" p0,.t:!sfvel e ain-da raz,.,ável neEte mo- trJbU os ó a.r . d~ t:ors I du me~"io menta de Assistênciá instalação de 
blf"o no Sf!ntfrlo õe ,t:;n atlof.::~r menta. _ . . tulos pr prtos e 15 m 05 a • J ~ biblioteca no Gabinet~ do Procurador 
idéias e sen~t,.,nnt(l.<:! l1H.idos ......,., O prestdenctalismo. qu~e teõrtcamen· nada Parte 11.. Geral, c!esatêrro da bacia hidráui:G& 
p1''11"n'R""a.c: "f<!lrlno:: P ~l~"'OS :;)b. te se enobrece pela drvisao e h~~nb o imPôsto sõbre transações. ~ua in~ do And:wai, construção de abr,gos 
<:It., vol. cit .• pã.g. 385, in fine_ -e -dosyod~res, tem no Poder JudlCl'l.rto 0 cidência. isenção .. taxação e cálc~IIc p-ara passageiros e aluguel de cami .. 
3R6). • ~o.ui~fbno fdea~ p~ra _as~~ra~ a .,_.~ss~ seus responsáveis pagamento insc:ição nhões pe.ra a .impeza urbana tartígo 

Arotecina~se mesmo n certas 'lb1e~ fi.trm a_s 1"!:->,.~,.,t.-Ao:: ,,.., ,,,;rJ•·<~. .t:! ,.. r'!-". e esc}ita· fisc~is, notas e fatnras, f1sca- · 68 e 174J; isenta de todo e qualquer 
96es: se-nvo1Iv1mento da cultura, ~ t?em-es- llzação, penalidades, processo fiscal . e mposto municipal, --vigorante ou a ser 

"Ale<m~se oue o President.e d<~ tar da familla, a. ord-em publ1ca e o recursos estão Cl'sciT)linados nos qrtJ ::riado, inC"'usive atrasados ou que se 
Renúht1c::t eleito uo ... men<::~.~ de prog-reE~o ('COT)Ô,...,'"O. gos 102 a 137, fixand êste último {t encontrefu "sub-judice'', as livrarias, 
metade ti'Os O?leit"rP.s C"IUe c0mnare:. co r· d' t 11 • 1 d i"'"tituJ·ço-.,.. educacionaJS· , emprezas · m ~ or"" lU urno rea zaremos data de vi~ência do impos o e que ... ...., """ cerf'm às ,,,.,!:tS nl'in t•en""'""'tl.ta a ~ d - ·.·arnalJ'sticas e de ra·ct,·o e televJS· _c_o o ar-• • • 1 'lS noEsa.s altas final! a~es trata eSta Parte m. · 
mawr1a. de e. Pm·Pm n!io "' a Reconhecendo, embora, as debU!da~ tigo 175}; autoriza o Prefeito a reali .. 
mrforiq do eJplf,......,.!ldo o oue 11 1P.- des institucionais e que nos flagelam. A arte IV dispõe sôbre a constru•;áo zar um avultado número de onraS. 
mocn~chi nrocura, - o oue ri~ >nas sem oua:enuer d:sfalecimentos in- do Metropoiit~mo, criando, nos artifuJ~ entre as quais o M_etropolitano, des .. 
proc:1ra é a homoP.'en~id~d~ "1ain.,. tegremo~n'os na ordem jurfdica que 138 a 146, a comissão do Metro;Jo1.ita· monte do Morro de santq Antonio, 
re-v""1â.vf'1 na~ Tfl!l'iJ·rifls relqtiva"' nos conduzirá à tranquilidade e à no do Rio de Ja:--·ei .. o w.M.R.J l, com construçi:o de escolas urimárias e do 
lOb. cit· .• vol. cJt ná!Z'. t!U.' " """r"l:"'~u-'~eza. caràter fe sociedade anônima .. de eco- Palácio das Municipaiidades, sanea:. 

Parem• mP.<~m.., ('IW' tc·ve em 'V\3ta o m_ ento de maho:rues .e áreas de marJ·-aas · i Nada, realmentr nada. demonstra ou nomia mista; prevendo que nos c;:eu.s ~ 0 C!.''l'! ol:'a P._:<r!lm -ru~mos: ""'mnrova que a ro·etada maio•>' ab ,umentos de canJ·taJ, a PrPfeitJP"I <:;Ub;:· nha, construção das Avenidas RadiaJ 
f' A ntnrahdgde ril' nartldos. (lU~ '"'' • P J 'a ~ ~ Oeste, :>erimentral, Autorr..óvel Chtbe 

• · lt' 1 os · d c;oiuta. em sendo incJU'da, como re ... ra creve.rá o nürr.ero de ac,ões necf'~sárl<F c mev "'·Vf! , na 1 ~"'.C! e nuoM .- Norte-Sul. Portuã.ria, Copacabana-
h rn • ''d•d fl'••óf'c · d '}:Jnt.::titucional nara a elei.cão do "'••···- a a•egurar-lhe se-nre malon"a do ca· o mr~ne! '"' e •.x ~ a e e " ,., Cais do Põrto, Tra,uicheiros, vJ·adutos, • n • d -•d ·t 4.ente e do V!~e~Pre&'dentP dq Reou'- lt 1 atrJ'bul•do à Comna"hi·l o nr; ,.,o .ceneao e vi a - ne,.mi ~ aos n a :. · ·~ · · usinas para incineração de lixo, ins~ 
penv.Pnos' tl~rtfdns, os nartid:-_.._9 - o~ica. virJa a desnfffi'ar r. contU"!"'h;"ldr viléJ!iO de exnloração, por 90 anos dr ~a'ação de linhas elétricas de ônibus 
feh."'l~~ nu lMr>'l.S t\r n<~,.t.1 -l'}s ou ambiefi4-"' nJ'"IFH('" ti11 "" 1·" serviço de trenspnrte coletivo n0r rne!· para uma extensa zona suburbana, 
p~rt.fr'l ... s · J.Rscas '~"Tit:t"rryar· Por tudo quanto Bcabamos de eX!l)Or, "'ubterrâneo: dandt)~lhe incmrbência de paVimentação asfáltica de numerosas 
tefen). De tt'ê~ us.rtit1(\s em di- ,ão nos re~ta ol'tro "',!!l ·r ouf' n;:;,., .... r:onstruir, em IO anos, a rerle snbter- 1.rtérias, além de muitos outros en• 
ante fã se torna nouco nrov:ivel "!e ®'nar nela reie!çlo C't· nroieto do rânea, de ar.l'\rdo com os l'esnel"!tivcv· ·ge d di 'b! 
a formar.~o cfe rnafo,.ia a?.'!niPt.::t. emen<\ia ·eonst-~tuclonal submet)do a.o 8argos que exi m gran es spom "" 
.alvo coa!l•.•o voluttt••Ja 011 com- d 1 nrojetos e planos: nermi+in..Jo-Jhe ~ !idades financeiras (artigQ 176). o 

'l, 1'10.~~o mo ~.o pareeer. emissr.o de obri~acões, ... .o~ q:~ .. nnt~ ... dispasitivo seguinte (art. 177) muda 
puJ~órla .(e. g., .soma• de vot"'~ Sfllit das C,..,.,...,,'"'.t:!M~ E''m 2$\ de tulhr- -:nbsidiária da Prefeitura oara finan· a. denominação de diversos órgE:os da. 
t1o.o; cendidat"s af:ns. o oue ~Y'-, de 12-55. - Cun'h.a Mello, Pre.slilent" ".l.a-onto des ··b·as nec,s•&_ .. r'.as. no.'· s~cretar1·a das Finanças cri nd q a 
ge verlf!c...qr.ão urévi::t dRs suas qff. - "Kerrti1mldo Cavalcanti p~~"t"r. ·- ''"" · ' ~ ~ · • 3. 0 u .. 
nldade~ de mo,.,.,.amas) O·" ... , . F'l• 1 . .~ condir.ões especificadas: :.utor!zanrJo r se 200 funcões gratificadas nos depar .. 

"Y ,.,ovazs t " 0 venc "-'0 · - D'tn.i~l K.,.fD "?..-efeito a travar P.n+entiinv•nto co,...- tamentos ássim reestrutu!"ados (artJ .. çJt. vol., pjg, 3Bfl." "P:r - ..,,e1u:Mo. - Jf1'~"1lfJ.'{ Ma'!'a-nllB."' ... 178\ E t'ngu 1 
Ao · dlsc..,T!""er tam~m !lôbre ·a ma- T.ima Tel:refra _ Rm.J p,rm.e··ra. V"!"lrt- determlnada ent!d.'lde fr"'lC~sa nara ?... ,o · x Id em-se a ~uns cargos 
··ia ab.!;o]uta. Po•tlo de Lacerd' a ad- sist~ncla técnica; estatuindn a consi... '2m comissi!o e Chefe de Distrito de 40 - Arnemir,o Figueireno. venri.*'fo - Arrecada - e Chef de s i ( 1 'ràveTment.e 21'9fou: .,...,..,stn, .,,...,.,.~,.n _ A, ... ~..; ... :, .c<'"'r".'~~ _ naci'i.o em cinco P.Xe1.""cf~f'J1'1 fimrt1CPÍ,.('"' 

179
) çao e erv ço an ~ 

. .,E o cas·o de nã3 reuni-In.-cm~ oavlo FernandeS_ Atfi!fo Vi~Jacnun "~a 'tmnort:Jncia de r·:$ 201.001J.onnr· '"'"0 - · 
borà alnd~ não \·isto, Ff't"'á +.n.!"lto ·•P.n".i-1" ~>m l)!'l"tP. t"'."""wm.-1 ... _(',.. ,.,,...,_ (dnzentos e vm milh5es de c,.tl?.eiro:$'' E' c-oncedida autorização ao· Exe~ 
mais nossivel ousnto maior "({Ir o exp~l:' fl .!'leu nonto n~ l''~hl TI'"~ .,...1..,..,-$,.i ... a· fim de subscr_ver o ca.,ft~J rta nl~ cutivo para at:ertura de outros cré~ 
número de cf!n.tiiC:atos (Di!"eito ~. finalmente. extin<I,ulndo a orn exi.~ dit;.os suplementares e especiais. para 
Co"stttucional Br5.s~~eiro. núm~ro Parecer n. 894 .. de 1955 tente cowiss.so· rrc:?cutiv:t do M~trn- 1~agn.mento de auxilias à Sociedade 
575) · D • "90litano, "Ujo acêrvo se transfer::! pa- Brasileira de Alergia e InstitUto de 

XIX - Nf1-0 cogitamO$ de guaTir Da Comissão de Constittfi('ão e ra a c. M. R. J, Alergia .Helion POvoa e a pessoal ex .. 
a.pres<;t:.<lamente os n0sso~ diversos ma!. .Justiça - s6bre o Veto ·n.O 4, de Os artigQs 147 a 159 abran>;{elll a tranumerário de renartições subordi-
1es com a panacéia das !órmulnB inn- l!"F5, ao s~nhor PrP.f~>ifo do _n!Q- ...,?Tte V, (llle,.. _'.,l)el~ce .; abono esn"·' nada..c; à~Secretaria Geral de Saúde e 
plictweis ou Ip€:>n1o vazias. trlto Federal~ a.pôsto ao Projeto cial proviSório de cr~ l.GCrQ,()O (mil , AsSistência (artigos l&.l e 181). 



Quinta-feira 4 

Afinal, o artigo 1~ !txs. "' hl~tlrt .te 
vigência da Jei para a data de sua 
publicação, salvo os dispositivos com 
vigência expressa, e revoga as disposi· 
ções contrárjaz.. 

2: o Senhor Prefeito, antes de 

DIA RIO DO CONGRESSO NACIONAl.: (Seção 11) 

sária brevidade os efeitos dese­
jados". 
os quais, conforme ficou esclare­

cido, se resumem na finalidade prin­
;~lici~~is _saneamento das finanças 

RAZõES DO VETO 

O prOjeto V<êtado totalizou 182 ar­
tigos, dc.s quais o Sr. · ~refe~to do 
Distrito Federal houve por bem ne­
~ar sar.ção a 83, incluido.s neste nú­
nero artigos, parágrafos e expres­
;õzs. Analis:mo-los. bem como as 
:azões do veto; 

ARTIGo 2.0 , PARAGP.AFO 4,o 

Além do mais, a exclusão em causa 
beneficiaria as emprêsa.s que, pos~ 
suindo maior numero O.e filiais ou 
sucursais, tem maior poder econó~ 
mico, devendo por isso ocorrer oom 
o pagamento de mair importância 
proporci-onal ao seu desenvolVimento. 

Refere, por . último, o Sr. Prefeitu 
a alínea f, do parágrafo primeiro do 
mesmo artigo 17, a qual cons:dera 
como estabelecimentos distintos aque­
les que "embora sob a mesma 1'€5· 
ponsabilidade e com o mesmo ramo 
de negôcio, es~ejam situados em lo· 
caís diversos'' (dispositivos citaQ.ol. ... 

ARTIGO 27 

Agôsto de 1955 1863 

importâncias pal·a pagamento de ma­
~er.ial e mão de obra de responsaoi• 
._tiaeie de qua1quer c1.enc.e. "Além 
J..:.Sso, mesmo nas ob~ as por emprei· 
.ada, o construtor menos cump~·-aor 
..:e s:us dever€S podei·á preparar ou­
.. ro contrato, f1cticio, pJ.ra t;;r efe1· 
.os sômente perante o fiSco, eir.. que 
.se declare que a obra e !e1ta por ad· 
.nin.stração." L aõ.!ante conclUi; "Co .. 
_n-o está no projeto, pod~.;:ia ser con­
_.orna:.:a ou mesmo f;audada a mren­
;ão da lei, que 6. tomar CJmo base 
)ara o lançamento o mov1mento oru~ 
.er das obras sob a responsabilidade 
J.t. -~~~z:!-~uinte" o 

~ ,~""Ãli:!~D~-~,7 

..... apresentar as razões do Veto, se per­
mite prestar ·alguns esc_arecirr..enws 
.sôbre a orientação que adotou no ex,l­
me do projeto vetado parcialmente. 
R6S3alta o alcance de diversas disposi­
çôet> da Proposiçf.o, destacando, do 
conjunto de medidas nela preconiza­
das, a reforma do regime tril:mtárie. 
Esclarece que, necesse sentido, subme­
teu à consideração da Câmara Muni­
cipal a adoçúo de un1 sistema tribu­
tário mais racional, de cuja aplica­
ção resultasse a obtenção de recurscs 
compariveis com as necessidades da 
populaçC.o e com o plano de obras pú.· 
blicas urgente e inadiàvelmentc recla­
madas. 

O "Veto a este dispositivo recaiu 
sôbre todo o parãgrafo, assim recU-
1ido: 

Na tabela .I, n.0 r, foram vetadaS 
as expressões "excetuados os de pró­
prio uso pagos diretam~nte pelo[ . ----------Reza o artigo: ~ - ---· 

\ 

Reporta·se o Senhor" Prefeito, na· 
quele documento, às crescentes difi­
cu dades financeiras da Municipalida­
de carioca, assol:;erbada, de uma parte, 
pela acumulação de sucessivos "defi­
cits'' o:::çatr.entãrios, e, de outro lado, 
pela necessidade de realizar serviços 
públiocs ·da mais alta significação prá­
tic:l. 

Nes·sa ordem de idéias, o Chefe do 
E'~ecutivv municipal acentua que, 
através de cuidadosos estudos, con­
cluiU: que o problema, equacionado na­
quele dU!JlO as!]ecto, só poderia ser d~­
rimido com o aperfeiçoament-o do 
aparelho arrecadador. 

cem isso vêrificar·se-ia um cons!· 
derável aumento da receita tributária, 
Sem grande majoi'ação de impostos e 
ate com vantagem para a grande 
maioria dos contribuintes. Ess:l gran· 
de parcela , oom _efeito, por forÇa do 
sistema p:·econizado, veria eliminados 
alguns tributos, entre os quais o im­
posto de Iocaliza.ção, de indústrias e 
profissões. re<J"istro anua' de alvará, I 
sôbre letreiros e anúncios, etc. o · 

Do mesmo pa..c-so, dir~se·ia um.: 
gradativa concentração sôbre o impos­
to de vendas e consignações, o que, no 

"Fica o Prefeito autorizado a estabelecimentos bancários", 
ajustar com a Câmara Sindical O mencionado artigo 27 integra o 
da Bolsa de Valores do Rio de ~menta diz que o imi=OSto, la:.çado 
Jan::iro os s·2rviços de c:Jlo-~aç;lo, capitulo V da Tarüa e b:1~e do lan­
sorteios, resgate e incineração, ! anualmen~. será calculado de con­
bem como o pagamento dos ju"- formidade com a Tabela a que s:. 
ros das apólices do ·presente em- refere a pari() vetada. O n.0 1 da 
préstimo. segundo a legislação Tabela 1 diz respeito aos estabeleci­
Vi'Jente". · mentos que opZI'cm eln tran.sação 

Alegou o Sr. P:t'ef<êito em suas ra- bancária cota variável calau!.l<.a sô­
-ões que a pará:trafo em causa hão bre a média mensal dos saldos das 
consulta os interesses do Direit'l Fe- contas para aferição do indlce eco­
dera!, uma vez que a autoriza-;ão 'nômico e excetua do lançamento sô­
nele contida, além de exorbitar da bre transação imobiliárias as aquisi­
~ompetênciá da Câmara, qu.e invadiu ções de imóveis para uso do próprio 
"~.ste pas:w, atribuições do Execu· -:stabelecimento. 
tivo, não atende ao fato de di~por Apesar de serem estas a inteligên· 
:t Prefeitura de órgão próprio, do cia provável e a intenção possivel do 
Departamento do Tesouro. "adequa- legislador, adverte o senhor Prefeito 
damente aparelhado para €Xecutar . com razio, que a matéria não esta 
cs serviços de sorteios, resg~tes e sufic~~ntemente .clara, faltanC.v-lhe­
incineração dos titules". Q.u:.mto a mesmo sentido gramatical e lóg!co. 
:alocação d2.s a.pólices, o Banco da Mas, aceitando como autêritica essa 
Prefeitura é "o instrumento finan- .nterpretação, nem asim o Senhor 
ceiro da municinalidade", estando, Prefe:to ac~ita o t:echo impugnada, 
:ort.anto, .em condiçõ:s de arcar com ~~ndo em vista que, como tais· alte­
esse encargo. :-ações não se incluem entre as C:.is­

criminad;s no t;;zto em causa, é evi­

' 1 Adnnni.st:ativamente, não ·será. 
permitido o pagamento do 1m· 
pôsto rzlativo a um semestre .;ern 
prov-a da ouitação do semestre an• 
terior''. ~ 

O veto recaiu sôbl'e a totalidade 
jo dispositivo, o qual está., de resto, 
:edigido sem atenção à melhor técni· 
;a legislativa. 

Ao negar-lhe sanção, o ExecutiVo 
Municipal apont<:Ju argum:mtos d · or• 
dem p:::á ti c a para coonestar seu pon• 
to C:.e vista; trazendo à baila a ex• 
pe:-iência cot.d.iana, que demonstra 
:er difícil, senão Lmpossi;el, a com~ 
)roYação, à boca •do cofre e nos últ1• 
:nos dias do prazo de pagamento, da. 
1uitação com o semestr? anterior o 
.'lconselha "conside:·ar autônomos os 
conhecimentos do im?ôsto, na p:;.rte 
q_ue corresponde a cada semestre, pois 
lessa autonomm decorrerão neces.sá­
:iam:nte t pe':fe:ção E incontestável 
Jerificação do déhito ante:ior, enquan­
:o não pago, apenas à. viSta dos 
·egistros do lançamento do impõs-
to" o 

ARnGo 50 
ARTIGO 8.0 INCISO li 

Diz o inciso em Questão: 
Art. 8.11 As apólices gozarão, 

:ia, das seguintes vantagens: 

dente que não poderão ser inclui- .. 1!:ste artigo é o primeiro do Titulo 
das na bas~ para o cálculo do tri- .I, Ci!.pítulo I, ·relativo ao impôSto aô• 

ain- buto; assim, face à sua deficiente 1:e t;endas e consignações alguns ma-
:-edação, êste t:::echo poderia dar mar- ~e:-iais e entidad-es que espe-cifica. No 

enten~!ment? d_o Senhor rz·~feito, . . 'ii 'P.ôd~;. iú);r'ãt'ó'ri~;. Pei;. ~~i~~- ~'à. 
é n:ais l;glco e ma.s .JUSto, pm~ rninal em pagamento até 50%"; 

g-ens a dúvidas e conflitos" o tem II t<:Jrna extensiva a isenção aos 
AR~IGo 27 :ocatários das mercaàinhru reg~ona.is. 

o mornnen.o .de vend~s con_stitm I A expressão em sublinha ''ate 50% 
o me. hor .. índlCe àe CE!:p~clàade foi a qu-::> incorreu no veto que se 
contr~butlv!i. Tal abscrçao h ~ fundamen~ no fato de que' as alu­
poderta ~e1xa~ de ac~rretar '-!_ma :Udr.s palavras não formam sentido 
~erta ma.wraçao percentt~al desse '"'".l'amatical com 0 dis ... osto na oraçã 
Imposto, mas a aconomm te.sul- ~ 1 ·~ . 0 

tante. para o contribuinte, da eli- '"?mP~eme~tar ~a alme~. b,. Alem 
n::inação de 'djver.sos tritutos. com- d~s~o -:- .. e ~,....r· Pr~fe1~ ,quem ~ 
pensaria a diferença para mais". d.z -:- ~m1Sulta ma~s ~lr~hrnenL 

1 da Prefeitura do Distrito Fede-ral, ta­
Ainda na mesma Ta'oela I, no n. o ?:endo com aue a mercê fi.scsl ~"fcâ.ia 

V, [(li vetada a P.alavra: "estrangeiros", nclusiv.? sôbie os atrasados, mesmo uqe 
f.xando em doz-e mil cruzeiros a par- se encontrem em jutzo',, tendo o veto 
te inva:·:âv.:udo 1ançam-ento e em 2% :tingido exatamente esta última ex­
a parte var~ável, para o3 estab2Je- ?res.são. 
:.:.mentos que operem em distribuição As razõzs alinhadas na negativa de 
je filmes cinematográf:cos - tcota sanção. cons!deram contrária aos ·mte­
var:ável calculada sôbre a receita bru- ':-êsses do D:strH.o a lSenção . de que 
ta)!'. ora se cogita. Redundaria. ela em Tais medidas. se~nndo esclareceu 0 1 aos., ~-~t-:r~p~e;. , do D1stnt~ ~edernl 

Senhor Prefeito em s~u docu>nentn. ~-~.1--1 o~ H?~endflqne a _ligmcb.ç ... o da 
foram solicitadas à Câmara Munfci- :1IV:.d3. at1~a. e _a remzs!ao de fôro, 

t pal em Mensa~em na le?:islatura oas· "12!a srmp.Ifl_caçao que .d~ decorre~á 
::;a da. Não terldo 'sido ultimadas na- ?rtra os sery19os fazenda1~cs. Perm1· 
quela o!l{lrtunidade, a Câmata h~tlVf :_id~" em apo!1ceS a em1ssa~ or:1 PT?· 
por bem, p~steriormente, simulificar .~».v ... , o .P.a..,amento por, mte1~0 oa 
ainda mais 0 sistema de tributacáo mv1da . ativa arrolada, ~te o flm do 
elimin·mdo o tmncsto terírtaríal sôbn; .::xerclc:o P~SS~do, tra.:a dupla van~ 

_ terrf>nos construídos que já imooslo tagem: -estlmtüo.rá .o. paRamento P_?t 
predinl; o lmt"J(lsto .sôbre sub·ro<ia~?.0 :art_e dos retard~t~rws, que_ poderao 
previsto lrn Ieí especia. •, im!"'o~tn (1<> 1qmdar ~eus d~b!t?s po;;EJVelment<> 
tra!l!''"Yl!~~::o 1'iflter-vivos" de ações de ·om menos satr!flciO, e assegurará 
soctedades anêrt'mas que exr10r<>m ·~-elhor cota~ã-o aos títulos. em vis~a 
imóve~. taxa de vjstoria anual das 1e Sl1.a constantf' procura. em l"xllm. 

A.::verte o Chefe do Executivo Mu- prem!ar conkibulntes faltosos, os quaiS 
.1icipal não haver m,nivos para 1m- ;nujta vez, se viram força:!os a pagar 
;mnür trat:mento diverso aos distl'l- 1s impostos através de ações exe­
.::u!dcres· de filmes es~:·s.ngeiros e na- ~utiva.s. A anistia fiscal é reputada. 
~:anais. Para efe1to de lançamento, 'nju.sta e importaria em beneficiar 
r.. part-e suo.stanciaJ do impôsto é jesidi~os c9ntumaz.es. 
;;J.lculada sôbre o mQvilMnto econô· ' 
micn; âSSlm, .se OS fjJm~S estrangel· ARTIGO 50 
.'o.:: ci.erem maior receita, sofrerão uma o presente· artigo fol igualmCnte 
tributação p:oporcional ma:or, Não ;·-etado no seu inciso UI, que' isenta 
:;e justifica, na hipótese, desigualda- do pagamento do impôsto sôbre ven­
de de tratamento entre dtividades jas e con.signsções as cooperativas ele 
·:;conômicas,· o que, ::·::gundo S. Ex a. -~onsumo. 

cas1s de dive~s5es etc. ~ s mzsmas razõ.-s podem invocar~ 
' ""e em relação a rcm!ss~to do fõro''. 

implicaria, até, em contrariar o prin- Vetou o Sr. P:-efeito a disposição 
dpio do artigo 2Q2 da Constituição ·3m causa com o argumento de que 
?ederal. -}le traria, se mantida, sensíveis des­A seguir, o Senhor Alim Pedro se 

reporta à autoriza:ção dada ao E::e­
cutivo pnra emitir anól!c!'s d~su·,adr~ 
a faz~r fac0. ao m.gamento da dívida 
flutuante da Prefeitura, a~sin'll::!Ni··· 
o cará\er Ur""ente dessa medida Sa· 
neadora. f3.ce ao vultoso crescimento 
da mencion~da d!vida. a qual, .segundo 
os c§!r:,,los ff!itos, iá ultranasc;a. a (:r.flfl 
dos Cl-$ 3. 000. COO. OP.(),Qfl (t!'êS bilhõef: 
de cruzeiros) . A· resneito . .!:~n ínci~'­
vas as n1lavras do S~'>nhor Prefeito: 

All.TlGO 17 Fins.lmente, na mesma. Tabela ·1 do :'antagens para o comércio !egitlmo 
artigo 27, já agora no seu número ~ consequentemente para o oistrJto 

Neste artigo foi ·vetado o trecho VI, !oi veta:..o o trecho ''do que Jôr Federal. Consict~ra desvantajosa a . 
"reSEalv~das agências e filiais", da ·ecebido em vtrtude da execução". ;eneralização da anistia fiscal pa-:oa 
cry:uinte ·forma: O al"!ldido inciso estabel:ce tam· J caso em tela, uma vez que, ao con- . 
Art. 17. Quando as atividades tri- Jém em 12 mil cruzeiros fixos e em t:-ário das verda:ieiras coopentivas de 

~utadas for-em exercidas em estabe- 2% va:iáveis o lançamento .$Õbre "e.s- -::onsumo (as denominadas coop:rati- . 
'ecimentos distintos, res~alvadas ~a.belecimen!"'s qu:: operem em cons- v as fechadas"), as demais ex-e':'citam, ·. 
"'.gênc:as· e filiais, o imr.c.sto será co-· trução civil e instalações, b?m como 1a realidade, o verdadeiro comércio, ' 
~r~.do por· estabelecimênto". 3m· serviços am::ilis.!·es, seja por ad,.. devendo assim, sujeitar-se aos mes .. 
·Argumenta o Sr, Prefeito que o ministr::.ção, seja por empr~itada ou ~cs ônus fiscais. 

~recho tm apreço contraria· a sist"e- :ub-e:mprei~ada - (cota variável cal-
'1Nâo é po...~ível resolver os pro- 11ática do imposto de indústria· e culada .s-ôbre o volume bruto Co que ARTIGO 51 

blemas da Prefeitura sem finan- t.1rofi!::só~s cujo assento é uma d~cor· fór recebido em virtuae da execução ·_Ao pre~~mt-e artigo foi negada san­
ças equilibradas: e na atual c.Qn- ~·ência da própria configuração fis'ca de tais obras)". '<.:.o a do·s dos seus dispositiV(IS: i 
juntura, para 1ograr a normfllirla· -:lo estabelecimento, vale diZ€ r, do lo- Ale_ga o Sr, · Alim Pedro que a ex· ~~dação dada pelo proj-eto ao inci.so 
de finariceira. ~ i!ld!?nemá~el. _en- ~~1 definido e del.imitado onde a ati- 1Jr2.ss~o apontada condicrona a trí· V1I c' o artigo 1.o da Lei n.o 637, de 
t~e outms providencias. a llomda- vtdade as~1m tnb11tada se exerce. butaçao rco fato de o contribum:e r€- 'J9 de dez€mbro de 1951 e à alínea 
çao ?u a substanc,~l amortização ":'ons!deradas agências e filmis ~OJ"!lO cebe-:- ou n~o certar q_uantias pagaf: "m" do a~·t 1g0 s.o do mencionado m .. 
da ,diVIda flutu.ante . d~pendentês <;la matnz do comercw, ne!a ex~cuçao de qualquer serv1ço ~!"Jma Iegsl. 

E aq,wnte. ~o;nciUI: . -o esta paga:_m ~ parte ftxa do im: IO:b.;erva'a:n~a que, ns. prática, o pnn-, No que tange à alfnea 11m" do o.r ... 
P.osstb;lltando ~ ~onsollda~ão ';'OS~o por es~abeleCimento~ o que, e c1p:.o pcd-erla d.ar mnrgem a que o I t;g-o 3. 0 , veriflCa-s-e pr-ever ela uma 

dessa ctivtda., a err.,s::::-o de ano.,h~ I ob"n~, red~mdnr~a em grande e grave ::ontr:~u~'nte.! como nos cont:-Dtos por nova isenção do trupõsto sóbre ven ... 
ces poderá oploduzir com a nec~:s- ~vast~.o tnbutârm. :dmmlS~raoçao, alegu:; que recelxu ss das e c~;u1g:r..nçõer, incidindo 0 favor. 

,-



DlliRIO DO CONGRESSO NACIONAL'· (SeçãO 11) 

~,fiscal nas "opera.ções a têrmo de café o artigo 63 citado obriga à em..i.ssão seu resultado econômico. A ado-
. o algodão, quando registradas nas Jun.. de nota. de venda. em qualquel' ~a- ção do critério preconizado cons-
.. tas de Correores de Mercadorias do ção, com indicação do nome G.o coro- tituirá. perw..anente fDllte de oon-. 
'Rio de ,Taneiro e liquidadas apó.s trin- ptador. dispensando .. se essas formali- flitos fiscrJs, oom tendência a 
ta t30) dias contados da data da as- dade.s nas vendas a varejo ou nas m.;. desmàralização da a..ção fiscal 

,sinatura do Í"espectivo contrato". · Ieriores a cinco cruzeiros~ A dispen- pela impratieabilidade de -fazer-
: Come-qtando -a hipót::se na funda- sa. se estende aos restaurantes, açou- se em tempo oportuno balancea-
~mentação do veto, a Autoridade local gues, cafés, bares, bancas e casas de mento da escrita fiscal de ma.is 
:esclarece que·, apesar da redação dada fl'Utas, césde que tenham em U80 má- de 40.000 contribuintes, que é 
ao texto legal restringir· ó alcance da quina registradora pela qual seja pos- a qUanto sobem os inscritos na 

· isenção atua), o favor sómente se sível ao fisoo efetuar um contrôle se- repartição arrecadadora. compe-
. efetiva para~ vt:ndas yeriiicadas nos -·ro das vendas. -Para tanto, os in- tente. 
~,trinta (30) prrmell'OS dias cont.orl":"'"' .1 _1essados deverão solicltar às reparti- As providências que o Projeto 

Agôsto de 1955 

Além do mais - ·continua o Se· 
nhor Prefeito ...,. não há., no caso, 
identidade de funções ou similitude 
de responsabilidades, fatores êsses 
des,quo justificariant a igualização 
dos vencimentos. O aumento pren­
tendido viria, ainda, acarretar eon­
desempenho de certas incumbências 
do serviço público municipal, - com· 
pletam.ente diversas daquelas que Gão 
cometidas $_. fiscal1zação . 

ARnGO 80 
'partir de sua teal.izaçã.u.· 9teJ' t.:., • • 1 •. : .. 3. competentes 0 registro da mâ.- ·pretende generalizar a. padronl-

·!do assiiú .. Pmr qu_lquer que -.. · :. ·!, .. !na, no qual se declarará 0 númEro za já se acham, de resto, ·consa- Rste urtigo teve vetado totalmente 
'" reàlizr,r-S? no 3!. 0 áia" C: t c • ~ • ,, gradas na. Lei n.() 681, através d.o seu parágrafo único, pois o Sr. Pre· 
·.,:. "· Atlt~,-,·a·• ..... ~ .J.-..-. -~to •t.•_ :.~- d::.. marca, bem como o numero "e f -tu - tr --~f! ·~-·= ., ...., ... ~. ................ ~ ,~.~.. ..... • ~ 0 · t cWs d veráo regime de fiscaliZação especial, e1 n!lf? encon ou Jlli:l"! .c~wH" para 
'·1lf-:"~:1 t:~<sJ.Sud per:ante a lei" pelo operaçoes. s m eres.sa. e . nos casos· concretos e objetive-s a duplicuiade de preferencm assegu .... 
!J.Ue COI!~.ider~ a. redaçã.o ..-•contrária a ainda apresentartsemd~re 1.fr dbob:-'lS de sonegação que a f"IBealização rada R<?S Inspetores M_ercan~ para. 
.:Joostituicãó e aos inter&ses do Dis- das máquinas, an es e u 1 za as, m verifique {)U de cuja existência· :.preenchimento da funçao gratificada 

• ·trnd .Fedêrnl... a$-Sim solicitarem a presença. de um suspeite. . . . de "A~te I"'i:scal'.l {~o 76) e para. 
.: No qfre ·respeita ao n.o VII, da Lei servidor rlSCal competente, sempre Cfle ·por inconstitucionalidade e por ~ C:hefla,da. ?J.scalizaça9 Externa, ~a 
~número 687, ao qual o projeto impri- quizerem reduzir 6 máquina a zero.. --contrariedade aos interesses do últ1ma. previSta no- pãJ'ágrafo 'dnicO 
1·xne nova' redação, vetada·pelo .5ennor Em casos especiai& pot!erão ser uu- Distrito Federal, deixei de san- ora vetadt>. . _ 
·'!'refeito, ·sustenta êSte: lizada.s no contrôle d.as -vendas, com cionar os dispositivos ora npre- A escolha de chef1as ~o deve~ de 
· ~: ~<A redà.ção vigente dême &spositlv<J. dispensa· da emissão de . notas. má- ciados" resto, sofrer limitações que obstem a · 

tributa .. as vendas a tênno
1 

qUando 11- quinas registradoras que ·ofereç__am ~- • açãç. da Administração. 
quidadas pela entrega· c::as mercado;. rantia de inviolabllidade das quantias Al'n'OO 74 
rias. " Wim, o Cafupo de assento elo re~~trj'!~icação do -veto, quanto à RecaJ.u o veto na expressão ·'1 en- rumGÓ 88 
impôsto é mais ex_tenso do que seria . . ~~- isto é às palavras quanto bem servir", integrante do Negou-se -~ça"o •o seu inciso IX. , 
na nova :redação, não sõ porque não pt'lii"I.eli'a Pl:U vç, • . artigo 74, verbi&: ._....... ~ 
se restringe a dois únioos produlcs, "'varejistan e "'exclusivamente''. escia- ~ "Em substituição· às .gratifica- que extingue, a partir de 1.0 de ja-
mas também 'PO!ttUe não limita a. tri- rece-se não ser justa. a exclllSáo d.cs ções correspondentes aos padrõeS nciro de 195'6, o impôsto sõbre a pro-

'·butação da. operação antes de deco.t- varejistas. da obrigatoriedade de po~r- "Gu a "K" extintas em face da paganda mnbulante de te~tros e ·as. 
t .,.. d d suirem. máquil1ll registrad.ora para. _,_v~a ... s.~ n.' do art• .. o 36 dã. Lei soci.ações cultura1s e de casas de ca.rt-

. .ridos trin a (aO) 'U.I.aO a ven a a contrôle fiScal das vendas. Nem tam- ""'"' ~ .......... " .&& dade e assistência social. · • 
"'têrmo . 1 d d n.o 687, de 29 de dezembro de Fundamenta-se o veto no fato ale ... 
~· Ora: a·Um1tação do campo de a.s- bém quete&e ~.uado venl ... e. ~r_.o.~l~llà- ~51 {determinando J:!O artigo_81 gado· de que o im...Asto sôbre a pro-
manto do· •-pos· to a ... .,. ... ·produtos "'"'- mercia.n que \-etl a. exc .... SlvUJ-U , ...... ~ da pr~·nte Lei) e par• os fms !-IV 
..... • .•. .u ~..,. .,.., d • f' · "" 1- ~ • ' • .... • paganda ambulante na vla pública . 
:mente constitui desigualdade de tra- vista, pois, essa .~.orma, tcarla :- do artigo antenQr. ficam cnada.s tem po:r mixn. dUieoltiu- êsse gênero 
ta.m.ento, sem qualquer' motivo de m- da a finalidade da lei e contrar 0 no Quadro Permane.I!te (Q.P._) de propaganda( que,· além de ·OUtroS 
terêSse geral. Não tem maior razão it:terêss.e d? Distrito Fed~}· 0 q~l 300 (trez..e~tas) funç~ ~tift• inconvenientes, traz confusão ao trân ... 

1 de ser a limitação da impossibilidade nao po?e ftttar ao satxn: orma. c ca.de.s <ie Agen~e . Fiscal) ~- sito e molesta. os pedestres, com be• 
, ês .vendas efetivadas antes de trin~a comérCio a que se dedicar o oontn- qua~ bem servtr. com a gra.ti- nefiela exclusivo para o anunciante. 

(aQ) dias: -buinte. _ ca_çao mensal ~e ~r$ 5.000,00 A isenção* segundo o alegado, "te .. 
o impósto assenta. sôbre as venda.s .. ~anto à ._segunda. far~ - (~:a <cmco mU c.ruzerros) • ria- o caráter de Incentivo ao e:x:ercí· 

·.mi geral e seria absurdo deixar de tri-~ b • do _para~afo 3. ) é evl~e ~ As razões do veto se ft,m~ent~I_U cio .dessa atividade . incon-veniente e 
butar certas venê.as só porque, tendo que a eXI.gên~a da presep.ça do fJ.SCU • em que a natureza da ÍWlÇao gratifl- contrária aos interêsses do munlcf ... 
sido coutrats.das a têrmo, venham a sempre,que fosse neces~l? reduza a cada, pelo caráter de f?On!iança da plo''. 

ARTIGOS 120 A !S'i 
se· efetivar 81 dias depOis, quando máquina a ze.ro,. colocaria .o-com~~- Adntlnistração, é especifu:a, demons­
aquelas que se .. tenhain porventura ciante e contribuinte em sez:.a difl- trando a experiência que os servido· 
efetivado na véspera serão passíveis culdade! qual !ieja a de r~liZar mn res lotados na fiscalização deve ser 
de tributação. · . verdadeu.o compas-so d~ espeia, a-guat: atribuida uma necessária maleabi- ~sses diSpositivos compreendem a. 

~ Há oontrã.riedade aos interêsses .d.'J dando q?~ as convemência do se~! ljdade, a fim de propiciar uma pru~ Parte m do projeto em fóco e ·sofre­
fcDistrito Federal -e uma desigualdade ço ~rmltiSSem a presença do serv!- denre e salutar movimentação nm ra.m total negativa de sanção. Criam 

f · · · · nst'tucional .. dor fiBcal seus quadros:· NO caso em espécie, êles um novo impôsto, denominado 
,..que ere pnnclplO co 1 

• Finalm~nte, o veto à palavra 'imá- há de· ser permitido ao detentor d<J -<>impõsto sôbre transações'•, diseipli-
:;.: !illTIGOS 55 A 62 quinas'~ recai em um especto. ~e or- Executivo -·e· é o seu titular qqe nando, nos sucessivos·arti.gos, sua in· 
Lj · _,, ~ dem prática, fàcilmente verificável. assim se expressa - realizar essa cldência. taxação. cálCUlo. isenções~ 
o.. OS m·ugos . em apteÇO correspo~- os pequênos estabelecimentos cujo movimentação doS seus delegados di- formas de pagamento, inscrição fiscal, 
ndem ao Capitulo nA do Título n, atl- movinlento seja diminuto não· po~ retos junto ao contribuinte, permi· notas e faturas de transações, fisca-, 
~~ente ~aO impôsto So!Jre vendas e COl~;! dem. eyidentemente, arcar COin. _O tind<J QS meios d.e promover M SUbS- lização é OS responsá~eis por sua in­
•·SJ:gnaçoes, estab~e~ndo as formas C:- dispêndio da vultosa import~cia titUições acollBelhávei:s. Apesar- da cidência. 
OJ)a.gament'? do tm:post?, fatur~ e du- exigida para. _a.quisição de máqU!Das liberdade que tem a A4ministração Várias são a.s razões petas (luais. 
~p_llcatas e. notas f1sca1S. ~ns1dera o. dessa natureza. De resto. a nsca11- para movimentar os seus auxiliares, foram vetadas as disposições em cau­
rtltul~~ do &xecut!vo t?_anoca que. e. zação não iica prejudicada pela au..o mOrmente quando êstes se integram sa. Entre as mais relevantes se des-
5matena é de ~~ pec~ullar competên- sência. da. registradora, uma. vez. que an funções gra.tüicadas, como é a tacam: "i! 
cia,~ vez que diSpoe sobre r~~amen- existe, deVidamente autenti~ada, oi hipótese em exam~ressão "en- 1.o -- A criação de novos tributos ...... 

f.taç~Q... de lei. E o que. ocone com os 
1 

papel onde será registrada a V$da. quanto bem- servir'' pode dar mar- além dos estritamente atribuidos pele. 
:l.a.rtigos 59 e 61, os q~a~, a.int:.a.. ah?r ~ · gem a que cs funcionários atingidos constituiÇão ao Distrito Feder!il, s6 
Od~m assunto de D.1re~~ Comerc.al, ARnaos 64 .& 72 pela movimentação .recorram à me- seria justificável ~quando se VISSe a 
.!:sobre o qual ~ C';m.stitmçao dE;termma Dizem respeito êsses artigos à C!S-~ d:i.da judicial adequada. sem. pre que Prefeitura em situação de verdadet:"a 
~legisle a ~n1aí!, sendo,_ portanto, de- crituração dos livros fiSCais e ao en- seu pec~res interêsses indicarem insolvência o que presentemente nao 
dfeso ao··legiBlatiVO murucip_al ln~ursw~ cerramento da escrita fiscal. Proce--. sua. permanência no põsto em que se Ocorre, a.pesru.· da 'precaridade õ.e sua~~ 
~nar nesse terreno. de a alegação do Senhor Prefeito dei encontram. situação; . 
~ Os artigos 55 a 58 ~b?Y:da!ll asp. e~- que 05 ártigqs 64 a 68 encerram ma-, A fim de e.vita.r emba~s futuro~ 2.0 - O Projeto extingUe VáriOS 
:..-_tos process~ais, euja l:UlClativa C'Om-: . téria regulamentar. bastando um. ar- para 0 serviço, 0 Sr, Prefeito oonsi- tributos, criando, paxadoxa~ente, 
~~pete por lei ao Executivo. . gumento dessa '"natureza para con- dera prudente vetar, CO;.'Pfla o faz ... a mais êsse fmpõ.sto, quando a onenta-

No mérito, e fazendo--se abstraç<W siderar procedente, a negativa d~ expreBBão mencio~da.. ção mais ·coerente, portanto, seria não 
dêsSe ponderãvel argumento q~e, a TI- sanção e para dispensar qualquer . · 76 os extinguir: 

~ ~""/ :JOf', excluiria qualquer outra 1nG.aga~ índaP"ação sôbre 0 mérito do assunto ARnco 3 o - Tôdas as atividades sõbre que 
ção, obsena o ~r. r-refeito que as me- neleS contido Nêste ecaso foram- vetadas n.s pa- recà.t o assunto do novo impõsto jA 

- dida.s s~gerida:; nos disposit!vos em Preferilnos, • nêste passo, no que~· laVI'83 . "devidamente equiparados os cl:d~ct~n:fTong!~~d~~~er: g;,lfi: 
-lf foC!l estão. me~o.rment~ _ atendtdas na · concerne aos artigos 69 ~ 72, trans~ vt:ncimenWs" na. seguinte red.a.ção. 
'tleg1slaçao em. VIgor. Cita oom'! exem- · crever os motivos do proprio Chefe "Art. 76 - Ficam transferi~ sõesPã.ce 00 exPOsto ennclu\ .-o 'chefe 
·-iplo a selagem por processo adesivo, q4e do Ex-ecutivo municipal .em virtune doo para. o Quadro Sttplementar do 'l:>o.eeutivo nela sua rejelçáo por 

facilita a. fiscalizaç:io por parte do do assunto que é etiunentemente (Q.S.) os seguintes cargos iso- .0::.11. ref A 

s aparelho itrrecaC.ador e que é p,el,J t-écnico. estár abordado de maneira lados de· provimento efetiVo do contrários 08 dispositivos em eren-
"·projetc, substituida pela se}agem me- fellz na sustentação do veto: Quadro Permanente- · <Q.P.). d~~al~à: interêsses ~-Distrito Fe-
' cAnica. . '"Os artigos 96 a 72 contém "devidllmente equipdrad<JS , os slderá.vel aumento de despesa, ferin-
·I~ 63 . disposições que alteram substan· vencimentos"~ que serão· extintos do, por todos 0 exnosto, os interê:sses 
~; · : •\RTIGo f elalmente o conceito dO impõsto à medida que ·Be vagarem:" d a1 
!I Recai o 'vet-o, quanto· a ést.e ttl'~*o, .

1

. sõbre vendas . e consignações. Seguem-se a. 'relação doS urgos do Distrito Fe er · 
sõbre os seguintes dispositivos: ~ concedendO ao fisco um poder transferidos. ARTIGO 77 

~ t.o- Sõbre as palavras "varejiJta,/' de arbitramento que nã.O.se coa- AB razões do veto repudiam a equi- , 
1! e "exclu..sivl!'mcnte", do l!~1'ágrafo 3.~; duna com a índole ,do tz:!buto. puração de veneim~ntos pretendide, Foi nêle negada sanção a.o trecho 
,., 2. 0 -"- Sõbre a expre...'SaO "deverz.ao Em verdade, a conf1guraçao ·do argumentando. lnic1almente, que o l'o Inspetor da Renda de Ltce:nça". 
r' Solicitar a presença de um. servidor ''núnimo· tributável'~, como se Quadro Suplementar ~ lp.tegrado ~r ·Rez::\ 0 dispositivo: .. 
~· fiscal cfJmpeteiiU, sempre quc;rquizerem pl'€Yê no parágrafo .único .do ar .. cargos destinados à extinção. Assnn~- "Aos atua.is ocupantes dos- car--

reduz:r a máquina a ;;eio'\ expreuâ·1 tigo 70. const. itui um::t distorsão sendo,· a trai\sfet:ência. Da.N. êle deve gos de Insoetor .. Mercantll, sub-
essa lntegrante G.a alinea Qb~· de- •

1 

da natureza do impôsio, cuj~ verificar-se em situação tal. no to- Inspetor Mercantil, Inspetor de 
mesmo P3râgrafo z. o; base é o fato da :Venda mercan- cante a vencimentos, que conserve os Renda Imobiliária e InSpe:00.1· da 

~-o _ S\õbre -a }}a.lavra. "11UÍQ"..tinas···, til, pelo J)I'eço real da tránsaçãc. mesmos da época dada trans:rerên- Renda de Licença, do Quadro su~ 
na alínt~ '1c" ninda do parágrafo 3.•. sem se levar em consideração o ch1. ' ·-rr~ent~ (Q.S.),,fica assegura~ 



da, quando em exercício, a. dcslg-t ... noo 1114 JllD &<t!go 161", decJa,toU-IlOII compe-~ co-- para a ~aiiSllllsoão de rádio-
nação para a função aratiflcada • . • 1 !:do a negar-lhe sançao, JlOl' tõn;a <:o teJevi.são dos espetáculos realiza<l<lll 
de "'Agentes· Fiscais"•. . Est~berece ea~ ~.rtlgo qu~ o a.bono 1 disposto na. alin-ea e do a.rt. 4D da. 1 nos próprios municipais. te!':aalve.dOD 

A impugnação do veto ba.sWU-at- ~eClal temp~. ~o será pag?. a p:u-- , Lei Orgânica ào Dist!lto Federal, 1 o pa,gamento de direito autoral noo 
em que. o cargo ã.e Inspetor da Renda. trr ~ } de Janerro de 1955 • f .. verbis": . espetá.cu.Ios artf.stioos. 
de Licença não foi criado por lei, .Fm êl? vetado. totalmente· ~ Se- "Em nenhUiruJ. hipótese os car- O veto. a fsse parágrafo 0- consi .. 
decorrendo de ~ples· decisãú jUdi- ~O! Prefei~ Ahm Pedro desfila, \~e. 5IOS ou funções da Preleitw-a. te- dera altamente prejndlcial e.oa inte-
cial, da qual a ~.<\õmini.straçã.o diver- ~· M razoes sentiment~ !lue m:- rãa vencinrentos ou rermunera.ção rêsses da Prefeitura, pela dEsvalmi• 
giu profundamente, mas que acatou li~nam em iaV(Il' da sbnpatica me- 11uperio::::' aos cnrgos ou .tunções zoção' da locação dos seus imffleis. a: 
como lhe competia.. Sente ... se eia.pcr- ciida._ Entre elM a.vul~a a ~ rec~ correspondentes ao servi~-, pú- n.reeeíto legal impugnado, 
tanto, no dever de não atribuir àque- llhecicl.a.Inen~ angu.s.Uo.sa . situaçao bhco fe«eral.... ~ · 
les servidores mais que o estritamen- econOnueo-!ma.Deeira. ~. paJS. q~e. xe-. _ Sendo 08 m.izli.sh'o.s. do 'I'ribuns.l de AR'l"'GOS 177, 173 e 1'19 
te concedido pelo deci&lrio, e muit-o nete ~bre a. -:apaculide aq. ms.t~va 1 Contas da União equipa.racios,· p-e1s. . o primeiro ào8 artigos a.pontados-
menos np!'oveitá-Ios em funções de c~· .s.ervidor muruClp.a.l •• Em sua. mruo- Cobatitu!çã.o, a.as do Tribunal Fe- substitui a dennm:ina~ dos atua13 
direta contlanç~. ~1a percebe êle_ salário insUflClen_Ee* deral de Recurso.'3, os quais percebem Serviços de Tesouraria, de Pagaqtento 

em desproporçao-. ~ os. ~ o.e- os vencimentos de Cr$ 30.670,00. e· os Distr~.triS- de Anecadação. ·todos 
veres~ e responsabilidades ç. ~ru .. a (trinta mil. e oitocentos e :sétenta do Departamento da Tesouro da 5e• 
~levancia das tarefas que ~- • cruzeir<ls), não pode o Ex.ecuttvo - cretar:a de Finanças, pela. denomina• 

MtlGO 79 

· A dispoaiçã.o em. espécie preceitua. Uas. ·o reméd.io para tal _&tuaçao dis O Sr. Prefeito - acolher o ar• . çã.o de Tesouraria Geral, Pagadoría 
que "a designação para. as funções re encontra. na-'"ree.strutura~ .rea.ll"tfgo vetado~ ·restando~ apenas o opor- Qin'al-e COletorias. 
gratif"ICadss criadas por etsa lei seri. dos cargos. e funções~ jã autotzada e tuno encamin.b.am.en:to do a.ssunt-o ao o artigo 178 cria no Da~vta.mentA;r 
feita pelo J?refe!to, que paro êsse fim detenninadll. - let mun1cipo.l re- Legisla.t!yo Municipal. · do Te.s<>W'(>, ainda na mesma Seae• 
escolhent livremente entre os servi~ cente.,_ ta.ria OeN das FinançaS, funçõra 

'dm:es efetivos. ex~anumerátiOs- e ~- Alude ainda. 0 SI. Prefeito M AB'JICO 162 gratificadas- em número . a~roxime.dO 
t~os. da. Prefettul"a: •. do. Mon~epw alta.'.l resp()nsabilidades de suã po.si ~ Foi êe!e vetado de ~aneira- total, de 200 nos Departamentc.s. cujos de-
dos Empregados MuniCipaiS. do De- ção esci.a.recendo- qne uma amntidade juntamente com seu parágrafo único. nomin:àção o artig-o anterior alterou, 
,parta~ento de Estradas de ~em, enMegad.a. ó.e gerir os. negócios pú ... 1 COgita. de aumento de vencimentos distribuindo-as da seguinte íor:ma.: 
do T!ib~na} de C~tas e. da C~ara. blicos não pOde e não deve :setr e~n- I pata. .secretário Gerais da Prefeit,lJXa. 1"- Tesoureiro Geral. 
do DistrltO Federal • sibilizar .. se com -cs assomos de um t 1:)ecretáno n'o .k'reieito, Pr;;;curador Cte- 2 - Sul:>-Tesoureil"cs. 

A Mensag_em de sanção repousou compreensiv-el sentimeDtaJ..!smu. Ana-~· .ral·e Ditetor do Montep...o, tixo.ado-oo: 1- Pagador Geral. 
sôbre as palavra;s ... extranumeráriOs lisa. ràuidamente a. crise infL ... c1oná.- em Cr$ 25.COJ,OO {vinte e cinco mil 2- Ajudante~ de Page.dvr. 
e interinos•• e uda Montepio dos Em- ria q,uê atnwessamos para ~u.ttenta~· cruzeiros) meDSai.s; ... ·lü -Coletores. 
pregados Municipais, do Departame~ que o amnento- de vencimentos ~jm "Impunba-se !.gua.lmente o veto a 6 - su~Cclet-ores·. 
to de Estradas de Rodage~, do Trl- plclteado Virá contribuir para. a evo- êSte a..:üga•·, aduz 0 Sr. ALim. Pedro._ 100- Auxiliares Aómi.nifitratlvos dii 
b~~ à e O{)ntas e da Camara do Iuçã.o da espiral da inflação. aL"'l.d"a. 1 o artigo 19, paragl·Uo- úmco, o.a Lel Arrecadação. 
J?iS!nto ~deral"~ de. modo. que o ru::- t 10nge de ser .:.:.-..:.=:.ada-. E afirma :tn-1 Orgã.n..ca, impede .seja. _superior à doS 00 - Ajudantes AdministrativOB 
t1go ~m lid-e, ~xpung1f:ia5 a~ e:z:- cisivamnte: Ministros do ·.rr .. buna1 cie contM Ma- de ArrecadaçOO. 
:pressoes, ficana assiri:r. redigido: uicipal a remuneração aos secretários O último dos artigos em epígrafe 

"A designação -para. as funções "Medidas adequadM t.Jmadas G~ais. Aqu~les_ v-enc~ Cl"$ 22.W'O,~O .extingue, por via das modificações 
gratificadas criadas por esta lei PeJa l_}tual admi:nistração iJetel·- (vinte- e ~o1 ~. ~ll'OS-) mensaiS, anteriores, 18 ca.rgos !.solados de pro ... 
será feita pelo Prefeito~ que. para minaram a melhoria da· rv!~lta sendo M::!Dn, Juatltreada o veto. vim.ento em comissão. 
~ fi 1h â li t municipal; mas esta. é absoluta- . . o Sr. Prefeito ct.nsiàera. altamente 
esse m e~ er "i!"emen e en- mente incapaz de fazer !ace à AR'llr.Ô 166 des~conselhável a profunda alteração 
tr~ os ,•,erndo~ efetivos· da Pre- "'"'hrecarga de uma "'"'-esa a"va- Prescreve a di~'"ãG~ t • ··'· fettura ... ---... u.o=.w oo~ que se pretende in taLtUW' em um 

. · . . . - · li'• em c- 420.1\1\n..O-OOnn (nua.. "Fica iilt""""" -a~ll:i._ ..... ~e in~rporada p f ·1 Salie-nta a Justi!Ieaçao do veto que ~ _."" vw !lU" 'i tr" único Departamento da r e e1 ~· 
ao Prefeito seria veá"'do ""-' ...... ar fun- trocentos e vinte m!lhões de cru- à Prerelliura àa D..stnto ~·ederal, .s~m obediência .u. qualquer oTden-açao 
. , - . u 'I.I.C~~ zeircs), nuantia a que corre=-r-nn. subo-rdinada à Seqetaria. G-eral. CIOD.anos mtegrantes dos QUadros Au- .... ..1.... ., • . . , U . ·Administrativa. 

tônmno.s do Tribunal de Contas e da de-rã o recuo para Pl"irneiro de a_e ~ucaçao. e <?W-tura ... a mver- Faz~se mi~tér um pianÇJ geral que 
Câmara do It..strito Federal, sem que · jan~ ~? início do ~amento: Sldaa.e_ do D:-S~l~O Federal. ·~ estruture c-ada um dos Departamen-
a ela precedesse a autorização dos do aoono · •

1 

Paragralo u~co. <? Pref21 :o-• tos, a fjm de qu-e se ~a dar .se-
Presidentes daqueles órgãos. . AllTIGo 160 _ , dentro de StJ dia:;, enV1~á -à ca~ !nç2.o adequada à ·pretensao. 

Quanto ao:s: servidores do Depa.rta- mara Mensagem regu~ando . 0 Acrescentft o Sr. Prefeito, para 
mento de "&.tradas de Rodagem e- do Foram vetados o- artigo 160 P a:;u I ap..oveitatnento ão pessoal . ~.'tta- f!.nalizar, que a. solução en~ntrada 
Montepio é aconselhável não ç}:esviá- parágrafo úniCO- de forma. total. tente, docente e admi.lllStrntivo'_ napme não vetada d~ artigo 79 
los das funções especificas_ daquelas Al5 dispQsições. em causa fiXam em A. L2.1. u_r6i.1.Il:ca. r-1·-ecJn}za a di.fuea.o para 0 preenchimento dos carfiOS de 
autarquias,_ funções essas que não se CI:$ .... OOO,M (hum mil cruzeiros) por da mstruçao publica liiil todos os seu.s chefia, veiu oferecer os mei~~ a"e que 
conflmdem com as do· artigo em apre- se.ssão,. num máxil:no de lO por mês,. g.:aus. v'onc.::?-e~a-~, ~ntrecanto, uma. necessitava, no caso, a Admmlstraçã.o. 
ciação. Finalmente, não seria :reca- a gratificaçãn devida. aos membroo. do natural preequnenc.;,;~ a ordem em que Não há negar procedência ao .veto 
mendável o a:oroveitamento- dE tun- conselho- de ReC\U"SOS Fiscais da OU;- o problema se apresmta, a Preftlt\U'a, ora em am-eciaç.ão. Atinge éle dLSpo­
cionãrias exirãnumerá.rios ou intei"i~ tr:to Federal. O parágrafo único cri~ segundo o stu atual Titula!. &. u... Eitivos vtilnerá.veis da proposição em 
nos da Prefeitura, os quais foram no Canselho em cama a função d'e força para atender satisfatàrlÃlncnte estudo oriundos, certamente~ menos 
admitidos nessas categorias.- é êsse. .A.tse~or-. em número- de 4~ com a ao ensino nrimá.rio e- .secunUá.Ii.o. do des"ejo do legí.sl:ltl.vo local d~ plel­
pelo menos, o pressuposto - para o gratificação de fun~ de Cr$" 5.000.00 QUanto aó ~·nmeu-.J, um vast<l plano tear a inscrição, em lei; de ObJetivos 

~ 144 menmiis. de construções eseolarea e:3té. em de- e propósitos pouco recomendáveis •. ~o-
All:l'IuO O Con.selho é integrado por 8 mem-. senVOlviment-Q~ simultã.neam.ente com que de un:a. certa pressa que presidiU 

Estabeleee-e.e ai que o Prefeito- , bros~ 4 do.s quais fu;tcionlrios da. I o preparo do índispensável co,rpo do- a elaboração legislati-va no caso pre· 
"i ' entrará em entendimento oom uma. Prefeitura e 4 :representantes do.! ~nte. A absorção da Universidac.e sente. 

entidade francêsa para que esta pro-fcontribuintes. Os m~bros tuncio-ná- do n:.strtto Federal pela Prefeitura No exercício da árdua, difici1, e es­
porcHme assistência técnica 11 oonstrn- ritJB são afastados de- suas atiibui.r.fof's não se recomenda, por isso. no m.o- pinhos~ missão de legislar, ír_equentc· 
ção do Metropolitano. e torms.ção do ordinâ.rias. o mesmo acontecendo com menta. Tal fato importaria em dis- mente deoara 0 parlamentar· com so­
p.essoal habilitado à exploração do ( o represeri.t.ante da Fazenda. Para trair avultadas quantias para tl re~ licitações ~da mais diferente natureza 
mesmo. . [ êst-es. destarte. já é razoável a. 21"3.- calhimento do acêrva das FaculdadeS e às quais deve êle dispe~ar a aten-

Reivindica o Sr. Prefeito pa-ra .si tificação de Cr$ 30G..OO. por sessão. t integrantes da Universidade~ ·a qual ção e.x:igida pelos seus eleitores. se 
a. liberdade de eKaZniDar qual a ór- O secretário já fM jús- a um "pro- já percebe hoje, em regime de sub~ alguma vez ooorre que êle, na defesa 
gão habilitado para prestação da as- ! labore" d-e um tf!rço de seus vencz- venção fiscalizada, soma .anual su- ~ inteiêsses dos tntert1sses dos seus 
.sistência técnica àquelas- obras pü- mentes. . perior a 30 milhões de cruzeiros. correleg1onár1<JS, transige e-m .UlSCl'e-
blicas~ não se justificando a inàivi- t As razões da veto não jnstillcam, O dispênd!o :financeiro. sõbre Btr "ver no texto de um projeto de lei 
dualização de detennl.n.ad.a. firma ou omross.nn, a criaç.ã.o das tunçÕi'.& gra- vulta.so, é ainda imprevisivel,.- pois qualquer ou alguma das solicitações 
entidade. I tifica..ãas de Assessor, uma- vez que-, Dão !D-i feito no projeto, como seria. recebidas, é que, na maioria dos cs.• 

Tal l!rit!.ca. eo:ndenA.vel sob muitos além d>lS serviços e tarefas ex.ecu"'".adPS . acertado, o Ie·vz.nta.mento . de> custo .sos. sabe, no entendimento harmô .. 
a..o;:pectOfi, entre os quais se inscreve t pelos Coruelhe!l"os e rep~entanc;csda total resUltante das medrda.s ~r?- . .tl.ioo entre o legislativo e o Executi-
0 de Ol'dem ética, não poderia me- , ~m.ta, ~ outros são enca~glJS de post~. O ~~to d-evia. ~ ObJe~a vo. êste. por fôrça do contacto díret() 
recer acolhida do Executivo rotma, que 1ndependem de assessores. .de leJ espectal sobre a espc1e, atraves com as dificUldades da Administra• 

· Embora justifique o aumento rla -da qual seriam abordados todos êS5fS çã.o, saberá escoimar. através do exer• 
.. TIGO 150 

O parâg:rafo únlc<> do . aludido ar­
tigo c-oncede o abono- de emergência 
previsto no projeto aos. profess~s 
t demais servic."'"Ores da Campa.nha. de­
Educação de Adultos. 

ímp.Jrtância. do "jeton•• para os co"!l~ ângulos. cfc.fo do veto, qualquer imperfeiçãCJ: 
selheir~ estranhos aos quadros da Resta a<i'1t.ar qUe .seria. duvidosa. a de um texto legal. 
Prefeitura, o Sr. Prefeito observa que , juT.d.icidade de- tuna iniciativa que :t possível e provável. que essa ne­
a re<iação do projeto não lhe p.en:~~~ : manda lncor;porar à J?re!eitm·• um gativa de sanção atinja jUStamente 
fazer à distinção desejada, o que! conjunto de bens de socied'l.cte.s: oe di- a medida j~leiteada nas disCUssões o 
deverá CODfit1tuir objeto de mensa.- reito privado. "A Câmara dos Ver~a- afinal adotada no texto 1ega1 pelo 
gem futura ólrigid.a à G'âmarll-- dos dores legislou sôbre bem alhein sem parlamentar que. através dela. aten• 

O dispositivo em tela. sofre o 1n.~ Veread.cres. siquer cogitar de em quanto importa.- deu aos-reclarr.-os e .anse.los ·de seus li• 
criminação do Sr. Prefeit~ o qual, ARrrco 161 ria. a forma da indenização••. derãdos pollticos. 
apesar de recim.hecer a justiça da. • • ARTIGo · 175 Estamos conv-e-ncidos de que a mór 
preten.são. não lhe Pode dar gua- Outro veto total recaiu sôbre o parte das irilperi:eiçó~ existentes no 
rida pelo- $imples fato. de que os artigo ltH. que fixon em Cr$ •• :.. De.s.sa disposição foi llo:4ada sam;i"i.o projeto- em lide decon'e dessa. obser ... 
servid~ daquela Qa.mpallha não sa-.000,00 (trinta. e seis mil cruzcu-osl ao seu parágrafo ÚD!CO. O corpo do vação. Nêle, com efeito, a técnica 
pertencem aos quadros f'Unciona.Js da I men....~is os veneimentos ÕOl!l --mnfstros artigo estabelece-- ampla. e irrestri.i..a lcg~lativa mUita. vez claudicou. NãO 
Pre!i!itura Esta a.pena.s lhe concede e prncuradores do Tribunal de Cón- isenção fiscal para as livrarias~ ir..s~ e:mte no seu contexto .aquela unida· 
umasub-venção anual. Q;l_alqutt rei- ·t2.s local. 1 tituições educacionais e emprêsas- jor- de reclamada na boa elaboração le ... 
vinõieação em tai-sentirlo - e.mclui . O Sr. Prefeito Alim Pedro, szm nalísticas, de râd!o e teievi.sãa. gislntiva., comprometendo' aaatm UJt\ 
- àeve ser endereçada ao- Presidente: embargo de- considerar "justfs~fmos O respectivo parã.grafa- único de- .nt!m.ero acentuado d'C seus diB{;olt• 
da camp:mhn. . o--3 aum-er:rt-o;s de venc:im-entoa prevines cl~:r.l gue nenhuma 4... .... ;..:-"1 tância, será. ti-ros-.. ··· 

' . 
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Y~· uportá":"loto, outra. alternativa senão da vcro é qu~ a maté~ia t.erá de ser ap:r!.ação do veto. 9 POSOO. pela ponsabilidades decorrentes do projeto 
· Não restava ao Titular Cio Exeta.ti-~ O que n:.e c1eU a convição Qo acerto 1 O Inamos ante ex 

,.,up ,gn s. . através ae .tel de aucorJzaçao ao .t?re- Sala das Comissões, em 2 de ugôsto em tela, opins.mos pela sua aoroya­
Dpeoroso ohcupant~ da Prefetlura do J:elto, que, entranuo em entendlrnen- de 1955 - Cunha Mellá Pr.es·dent ç.ão,_ manif-estando-nos pela sua. opor .. 
, ,. . Sen or Ahm Pedro, ilustre _e! t? com as ~ar~es intEressadas, chega- Nov~is Filho, Relatof .... -lAr :~ tumdade e conveniência política. . 
llnastrJto Federal,_ vem, if.e resto, MSl- r~ .a dec..s~es que retirem· cta norma miro Figueiredo. -Rui P·almeira.g·- Sala das comissões, em 7 de julho 

m 
la~~o ~dsua p:ass~gem à frente ~da os lnconveruentes que poderiam advir Daniel Kriiger. - Bineaito Valla- de 19-55. - G~orgino Avelino, Presi· 

l~rucipall ade car~oca com gas~D?• v.tr da ~iip.ples a. J..lV~-Ç~o llO al'Clgo, dares. _ Attilío Vivacque, vencido em dente. - Gilberto Marinho, Relator. 
a
1
tetudes e empree~c!unentos que ena

1
- llilproprutme.z:te ms~nto em un• pro· parte. _ Dourival Fontes. _ Gil- - Lourival Fontes.·- Ruy Palmeira. 

ce-rr. um Admtmstr~dor. J.eto Jtl em Sl tumultUado pela diver- berto Marinho,· v-encido quanto acs _.:..._ Benedita Valladares. - Bernarcles 
exProva:. essa afi~~t1va a. modelar s~dad~. de assuntos q?e ':n~.zixa ;. fun- artigcs 79, 161, 177 e 173; _ ](ergi- Filho. ' 

· ecuçao dos serv~ .. os _ públlcos antes ~1onansmo, ~rdem. tr:_butar~a em di~e- n!f-ldo Cavalcanti, aprovo o veto, I:O· N.
0 

896-1955 
e dura~ te a re~ll~açao do re.cenre 1 entes aspec~.os, cnaça.o de companh1a, rem, rejeito no mesmo o que foi 
Congre. so Iucaris_tiCO Interna~ror.al, execução de obras em setores diversos, apésto, pelQ Prefeito, ã.cs articros 27' Da Comissão de Transportes; 
com o preparatlvo da. maJestosa {!tc.4. . 50,, 77 e 154 . 1:1 Comunicações e Obras Públicas 
.pra~a conqui~tada ao mar e com <l Pelo exame da matéria verifica-se A Comissão de Constituição e Jus- ..- sôbre o Projeto de Lei da. Cà-
efiflente. a5_:Sel0 que deu à cidade u.nn que a Universidade do Distrito 1-'e- tiça, apreciando o parecer do Se- mttr<t n.o -92, de 1955. 
!is_:no~~1a Impecável. t dêral é c..,nstituida de bens de soc~e- nhor Relator, rcjt'Htoil o veto aos ar·· .Relator: Sr. Coimbra Bueno. 

· -~ cr1 Ica. que poryen~ ura recaísse no uad~s lie uireito pl'lv~do . .dSSlhl, runa tigos 77, 80, parágrafo único, 80 e 
veto ora em apr~CJa;çao serl;a no fato solução tão sillóela in

1
portaria em 154, mantendo-o quanto aos demais OS parece-res das ComisSões de Dl­

:ie te~ Sua Excelenc1a acolhido a ma-· abrír-se mão, no trato ao problema, dispcsitivos. -A rejeição quanto aos pl·omacia e Finanças da Câmara E 
~oraçao para . 4% ~o imposto sóbre de aspecto que nos são impostos pela n:rtigos 7'1 e SQ, se processou p(lr maiO- de IVelações EK'::eriores do senado, 
Y~nd-as .e _cons1gnaçoes <artigo 52). A ooa tecn

1
ca 1egLSlatira, e mu

1
to cs- rla; a do artigo 154, pelo voto de de4 historiam e evidenciam a grande con-

. ~. todav:a, respondeu~ Senhor Pre- pecialmente peJa observância de r~- sempate do SenhQr Presidente. veniência para o País, da ·aprovq_çã:o 
feito com o comJ:romlsso, assumido ~·ras práticas, que, no caso,-são impor- l!im 2 de agôsto de 1955. - cunha do projeto n.

0 
4,975-A de 1954, mes .. 

:pe1·~n~e, as classes produtoras, de .;anti.ssimas. - Mello, Presidente ·da comissão. mo em f·ace da atual cvnjuntura !l-
enviar brevemente à Câmara dos Ve- nanceira. 
readores, -mensagem solciitando isen· Minha opir.dáo favorável ao veto Pareceres -ns. 895, 896 e 897, Tra'·a-::e da concretiz~ção de partb 
çã.o de i:rr.postos, n:ls relações entre teve seu tunaamento nos fatores ci- de 1955 1a li~aç§.o rodoviária dlret.a entre ab 
varejistas e consumidores, para al- tados, dispensando-me do exame do bacias do. Paraguay e Paraná, . .!! um 
guns dos prlnc1pa1s gêneros de prt- iado !inanceiJo. N.n 895, DE 1955 Dôrto dl.l costa Atlântica· do Br!lSH, 

· meira necessidade. E, estoú certo,· legiS· !ando a Câmara . à R 1 .J que deve Eer compl.etada no mesmo 
Além . das considerações . a que já . , d ~ Da Comzssão e e ações E.:t'~-e4 es M de t f ! J 

me penhitf focaFza e. P Ih ar,.;_, Verea ores soõre ~ assunto, como riores - ~ôbre o Projeto da. Cã· pa'i ~moo que or lJOSS ve ; 
aind , 

1 
• • r 1• . a~a me or n1e parece es-~a o Iara, deve a Pre- mara nP 92, de 1955, que dispõe - sôhre- constituir uma. gra~de via 

. a e ... c ar~cer a Comis.sao, alguns , feitura examinar o problema c<Jm o sôbre a aplicação de crédito bra- terrectre de trócas, será a precursa .. 
a!t~gos. ve-tac..os e que. pelos comen· maiS decidido interêsse e boa von- sileiro na construção da rodovia ra de uma ln'ande desnvolvimento 
~~~·~r ~s;;::dos! ~or~m os que des- ~ade. coronel oviedo Pôrto, Presidente P.OOf'flmico-Mciai, de extensas reg1õ~ 

~ Icr m er sse: · - Franco. do Br?t!il e cio Pararu9.y . 
. ·l.a -.~m primeiro lugar o abollo 3.o -Pele> alto e justificado aprêço São t?_o evid-entes e mediatos os le ... 

E 
. Q.Ue me merecem os Jllembros do Tri- Relator: Sr. Gilberto. Marinho. ..., 

. x~nne~i essa p.ar~e com.· o rnnis JJunal de con~as do Distrito, exami- ·Jf'...,.(l~ rte t~1 in;r.
1

1tiva sôbre a eco .. 
VlVO mteresse. FUi Prefeito da cidi\- n(;;i a patte, que lhes e rela~.~.va e 101 O presente projeto de lei, com orl- nomla d9 nos.o/1 Pais, r~ue merec~ n:io 
de do Recife durante longo r;eriodo vetada, com especial atenção. Inte~ ge~ em ~ensagem do Chef~ d~ Exe-' ~6 a uronta a-utovn~ã:o do Sen"'dO, 
e a .coll.'::Ciênci~ me dá a alegria de lfzmcnte curvei-me ao veto do se- cut1vo, VISa a. obter autor1zaçao do "nmo tarnh6.m uma inrl'cac!to ao Po· 
q~e fiz 'grades benefícios à terceira nhor Prefeito, já que ao tienado a CongTesoo ~a~1onal para poder o Go- ~f'l' ~ecntivo, no .ll'entido de que f'S .. 
Cl_?ade dJ Brasil em população. Nesse solução é imperativa _ ou aceita ou v~rno Brasile1r~ aplicar na constru- t9beleça com a (1ivida nTlorld.ad .. um 
posto, a.da:uiri melhor expe-riência pa- rejeita 

0 
veto. não tendo meio de ç~o da r~dov1a Coronel Oviedo_ - .,Ial"n tl'l!'::'l. B ttlt-f.,...q_~~-o da rodovia 

ra sent1r .e observar questões ligadas encontrar solução conciliatória. I Porto Pres1de~e Franco, em baSeS a de At!.'!11nr>lio do At.1q,'1t!co, nrev,.,·ndo 
às adm.cwstraçõEs urbanísticas. serem convenc10nadas com o Go~rno .,.:ou OO<!t>e~i.01' asfaltaTYl~n-"o. interU'!a .. 

~ela JUStificativa que o senhor Pre- Dar aos em~nentes membros do Tri- Paraguaio os créditos decorrentes do ~ão com o Rtetema rod!"'viârio ac!onal 
fe1to da a en:issão de apólices, vê-se bun-al de contas do Distrito Federallempréstimo concedido em 6 de junho ,.. aryareiheTI'!.P"'+o rio nôrto, oue me· 

. que a norma vlsa a cobrir as despe- z s~us llUstre~ Procuradores, reJ?U~e- de 1942, ·pelo Banco do Brasil s. A., '"1"1'M f'!'ndl~>!l~s ofP.,.~cer, para reee .. 
sas obrigatóriaS . da municipalidade raç.a{) oom ~1.ma. tta. que e atr~bmda ao Banco da República do Paraguai, ~J" n fmnqcto nso sn dM t.roca.s oom. 
com a liquid:Ição de su.a dívida nu- aos dignos componentes do 'n"lbunal hf:m como as somas jà. depositadas na 'l ~.t~ra?.'lt.q:v, nomo ·tamhêm CDm as 
tuante, que atl.ncre à soma. altíssima ;;em de C<lnL!tS da União, p~ce-me Agência do Banco do Brasil. eiJl As- • .,..,.;ões do Pafs, que serão beneficlac 

. de três. p1Ihôe3 "'cte cruzeiros, divida dísp.ens~r ma1ore_s com~ntários. O Se- sunção, a titulo de resgate d~ ~?briga- das. • 
essa onuncta dos "deficits'' acumu- nado nae poderia faze-lo. ções daquela. operação de. cred1to. A,t!~im, sou nela a.pro'%-elio do proje• 
l_act.os na execução orçamentária dos 4,o _Outras reCLaznáções recebi em . O Brasil assumira~ en~ão. oo Pla~o ~o er'Tn a Tf>-=f:v'4,.;o PO artigo 2.o-felt<l 
ult1mos exercícios financeiros. memoriais, dentro as quais, sôl>re 0 mtem~cional, compronusso. de co-a- "'-PTq f:!~'11ara ~e,.at. 

U d - artigo 80, no s-eu pal:ágrafo único, dalbor~ na co~str~ção da Clt~da ro- Si"'!\ ~(!<li' CoP"ii<ll'"'ÓM. 4"m 2R li-e .Ju .. 
. ma a ministração sem meios para parte dos Jn.s:petores Mercantis. Veri- doVla, com fmal1dade de cnar UlJl ''ho de 1M~ _ No,.f.~t: Filh,_ P...~>std:.-n .. 

li9U1dar _uma divida flutuante que iiquei que 
08 

mesmos já ficaram am- outro escoadouro para aquela f'epu~ fp, - (!(l~.,tlra Buetm. Rel?.tor. 
ntmf':'e quase a metade de tôda a sua parados pelo artigo 77, quando ês~e blic~ mediterrânea. pata cujo desen- Neves da .Roç'f7a. _ Heitor Meddro:~. 
receita arrecadada no U1timo ano ti- Ihes dá 0 privilégio de serem designa-. vclvunento econõrruco é pon}o vital 
nanceiro, ,não pode arcar cont o ônus dos para as !Wlções gratificadas de que a _sua produçã-?. possa. ~tingir, N.o BM-1955 
em meio de um exercício, de despesa Agentes Fiscais, .que, pelo artigo 74, através do. territóno bras1lerro, o Da r:omis.~4o M Finanças _ 
que se eleva a aproximadarr.ete meio terão a gratificação mensal de cinco Atlântico, .cmglda que tem estado até sôbtP. Pra'Jet(l de Lef t!a Ci!-mara- ~ 
milhão de cruzeiros, se. como dispu- mU cruzeiros. \agora a se valer. apenas do Rio da no 92 d .. 1955 ~ 
nha. o artigo vetado, tivesse faculda- Prata.. · · ' u.r: • .., 
de retro!ltiva, vigorando o beneficio Pretendiam os Inspetores, em. nú- Por outro lado, o empréstimo de Relator: Sr. Ju.racy Ma!1alhlte$. 
a contar do início dêste ano. mero de cinco, fical' como previa o 1942, reveste4se evidentemente das ca- . 

E além dêsse ast:ecto, que a mim parágrafo única, vetado do artigo 80, racter1sticas de operação de crédito O Pro .fetO de r .e\ n.O 92, de 1958, 
impre.::s:onou fundamen~e.· encontrei com direito assegur~do à designação de G<>vêrilo a aovêrno, inspirada em autr-rf

7
g o PíK!er E'xecUHvo a aplicar 

ainda, na Exposição do chefe da mu- para Inspetores Gerais Mercantis, bases pollticas e _não financeiras. os ct'édlto_c; .deeorrentes do eml)r/-.sti· <~ 
nicipalidtlde carioca ao senado, a de- com gratificação equivalente ao pa- A concessão de ajuda de 'P'i\iseB l)'ro- 'llo cnT'!.Md!do, e"" 6 rle 1u-nb.o d-e- 1952, _. 
claração de que •·o próprio pagamen- drão "'N". vidas de maiores recursos a outros que .,eJo B.,"'M rto B"RSil S. A. ao Ban·· 
to do abOno, correspondente ao res4 A diferença de que lhes asse-gura. o dêles cnrecem, constitui norma re- 'X» da "Re!l-1ibl1"!:!: do Par~=t.1Z'Il9.Y. com a 
tante do presente exercício, exr~1râ artigo 74, não é grande, e quã.nto ao comendável nas relações internaclo- "'9.rantta. do T~nTo Nacl"m~l. bem 
ope-rações linanc-c):ras destinadas à. aspecto da hierarquia, não me parece n$is, notadamente na órbita pana- "nmo as sn""'as .1A <'~TlOStt:A.das na 
obtenção dos racursos neceSSários". atingido, uma. vez que o cargo criado mericana. 4.,.~nclà dn B~rnim do Bra~ft ~ As.: 

Jl:: constrangedor negar-se êsse es- é de Inspetor Geral Mercantil, ·po- Devemos convir, entretanto, qUe .. ,,~.s.o R. tU.nlo de 'l'eSozl'lte de obri~a­
petado beneficio aos 65. ooo funcionà· dendo ter ascendência funcional sô- além dos motivos baseados nas dire- "r'i(>S do referfdo Pmnr~!llt!mo 1-'i wn-

. rios da Pn~feitura, mas infelizmente bre os atuais Inspetores M-ercantis, trizes polit1cas de aproximação, assis- "
1

~!1.~::. 'fia MJ""'f'!'l'~ão dq rodovht Co­
o crescimento indiscriminldo do qua4 cujos cargos passam; aliás, para o têncla intercâmbio social e eu'.t.\ttal .,met .nvi.rd(l ... P~tto Pre,!::h'len6-e Fran­
dl·o de servidores, já os fez consumir QUadro Suplementar, a fim de serem com a Nação irmã e de outras vanta. '!O, Pm hato~'>S a ~rem acordadas entre 
dois terços da última receita arre- suprimidos à proporção que vagarem. gens que não escaparão à. aguda per- "'C! r!~ 1M. í1overnos. 
cadada. 5.<> - Examinei com todo o cuidado 1 cepção dos doutos colegas -a iniciativa n "'''ln!.,tro de 'Estado das RPhcões 

a reclamação de interessados no arti- do Ministérdio do }!xtertor correspon- ~terJorej:!, em ~fciio de MotiV'('S 
2. 0 - Càmo me surpreende o artig;1 go 160, também veto.do. No ,meu en .. de também, a beneficios de ordem "nexa. ao nN>1eto. es-cl0 l'ECe oue em 

vetado sôbre a· incorporação da G~- tender, as modificaçÕEs estabelEcidas econômica, no1s a obra a !et ex-e- ~t "'"" ·h•"r~ho de 1R4?., o B<~noo d.., 'sra­
versidade do Dististro Federal, que pelo dispositivos vetado, quanto ao cutada facllitará a drenagem para o ~n S. A. e o Banco do P"l.~aO"Uay ' 
supunha ser órgão integraln:.ente da Conse!ho de Recursos FiscaiS da Pre- nosso território da produção do pats 1'1f'trl-n como renret!~~tmtes dos 'res~ 
PrefeitUra, e 'dada a atenção esre- feitura, devem ser recusadas, co~o o vizinho capaz de nos interessar e ôb· ··H•r.Hv,..s '3'0V""Tnns, flrm!'ll'am em con­
cial, que em nosso país devem ex1g·~: ft:~ram pelo ato óo Se:nhor Prefeito. viamente prouieiarã, a venda de mer- ~..-at(). ~J<"J aval n or+mf'tl'o d~q\i.('l~s 
por parte dos legisladores, os proble- Em conclusão, não vemos como dei- c~dori'<'S hr~sneira.~, no Paraguai. .,.,.~ti~nto.~ de crédito concedPr ao se­
mas do ensmo, o aSEunto mereceu, te xar de acolher o pronunciamento do Em face d'l.S consideracões expendi- "'nn~" ,,., llr!'r"'"'P<n~m, de 100 mllhões .. 
minha parte, demorada observaçá<l. 'Senhor Prefeito do Distrito Federal, dos e julgando totalmente proceden- d~ crur-<'1!0.!. ·dP.t!t.fn~d.., ao fin<~ne\e.-

Tratando-se de interês.se cultural \quando expunge do projeto em fccv tes ns ret!omendac~s da Uustre Co- mento de obras p(,hlfcsa e investi­
e cteritifíco, nã,o me quis fixar no as .. os seus in~iscutiveis excessos, propi4 missão de constiÍuicão e Justiça da ......... ,.,tm:: no n9:1s v1zh"~.ho. 
pectn de ordem financeira, de vez \ciando, asSim, o aperf~içoamento de Câmara dos Deputados no sentido d~ Oe.t!r'!e 11147. · oue o Govêmo do P&­
que toC.o esfôrço em pról do mell~or uma l~i importa~t~ pa:r:a a ?ormal ser :modificada ~ redação do art. 2.0

, l'f!01Jflf nsra1!7:0U 0 resgate das nro .. 
e_ mais proveitoso desenvolmento do execuçao da po1It1ca fmance1ra da 

1

. a fim de constº'nar ex-pressamente mfto"'órll'ls relativas ao ecipréM.hno 
"·l1~ino, estará compensado, no fut·~r!J, municip~;>Jidade e ~alutar desenvolvi~ que o Tesouro Nacional assume para cont;nmmdo, a 6et>ositar. na. A~nciS: 

· - :"--roveitC~sos objetivos vi!;ados. ment.o dos serviços púbUcos l_oeais. com o. Banco do Bra.&ll s. A. as ff!4 do :Braan· eiJle Assunção, as impor· 
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_.:z """"""" 
tâ.ncias oottespond€ntes àS promiss6-1Vi.sconde de Nacas, da. nobreza da!Ufua das grandes missões em favor do \café'', sofreu simpleSII!ente devastação· 
rias vncldas. , genealogia paranaeuse. Casado cmn .st:u Estaà.o, componente,. qut era, la de :> a 30%, a região de Tomazinav 

o Banco do Brasil, porém, não po- Dona Afrcsina Ferreira de Abreu, te- Comiuâo Demarcadora de Limites Ja.::arezinho, Cambai:á, Ibaitti, e Ban­
de libe:rM" cs depósitos efetuados por- . ve dêsse consórcio urna filha ún-ca, Paraná-Santa Catarina e da comissão deirantes e outra zona, a chamada 
que a taxa de sonversão do ..,uaran1 I Zaira de Abreu Machado Lima, ca- de Limites Paraná-São Paulo. Zona Nova que vai de Loncirina a 
não é a meEma do tempo do emnrés- I s~da com Dr. Ant~nio Jorge ~achado Sr. Pre.sidente. nobres Senadores, é Paranavai, 'terti!J&ima, atestatória d& 
tlmo. Os 28 milhões de o:uara.nis d'~l)o- L~ma, rebento de Jlusti e familm tam: sempre uma satisfação, para os ho · capacidade de trabalho de homem 
sita dos na agência d0 Baneo d-J B~a- bem . do Param\, descendente que. e m-ens à.e hoje, reverenciar a mem?ria brsileir-Q - potqu-e lá ~e irmanam aos 
sil em A~sunção que d<tVeriam eqni- de V1cente Machado, grande es ad1s- daqu-eles que foram, por sua d~dlCa· paranaenses homens vin.dos de todc.s 
valer a 83 milhões de cruzeiros, na ta e . ex-govemadot do Estado que, 1 çã.o à causa pública, p.do própno es- os rincões da pátria, essa qy.e al:,}:ange 
:realidaõe. e como restTitado da d~c;- tambem n2sta Casa desemp~n~ou o I pirita público, os que co~andaram mai.s Rclândia, Cambé, Arapongas, 
vaJ.orização do guarani. d'lria'Tl, ::-e ... ( ma~da.t,o de Sen_ador da r Repul'Jllca · na vida re.publicana, os encantam~n- Ziváldla, Marialva, Mand.aguari, a 
nas para cobrir promissórias no valOJ' Candldo Ferr~lr_a ~e A .!reu, form~~o t.Q,:; do regime e ~-e const:tuem, a~slm, grande Maringá, Apucarana, Parana-
de 35 milbée.c; de cru'7>'2·ir()s. p~la &cola Pol.1t~uc~ da Côrte, lm- I nomes tutelans, a guiai oom seus vai, está hoje devastada pela geada. 

Por outro lado, o Govêrno, brasilel.. c.ou, su~ c:proflSsao, lnte~:~ndo uma exemplos e clarivid-ência, em lo.ng~ e ua p:oporção de NO a 100%, o q.ue 
ro de~de. 19~2. pn7'etera ao gov~rno ~=~ic60:1.s .. o~~s~;u~_!lge~he~~ aCIJ: â~ ·difícil jornada, os llomen.s pubJlCOS quer ài~r - destruição de todos oS 
d'Õ Paragua1 auxiliar a constrmr a F . a ~ ao a 1 r 1 desta época. cafezais. 
rodavh Ov'~cto-~ôrto P:-P~id--"nte Franw eno. ~~a~ezra-Mam~!í .em P en_a .se .. · Quero reverenciar, Sr. Pre~i.dentc, o Sr. Apolõmo Salles - V. EX.~ 

co. qu,e. Plém de Ul'".Q'!)nci"n9.r à vizi.. -~~'k~f;""11~.êr~~i ~ t6~a;uis f,~;:~~~~ a m-Emória dê&t ilustre patnc1o, e 1 pzrmfte outro aparte? (Assentimenw 
nh.a_ Repúblic_q. :r:ova.s vi?s de C0':?l.U"1:- ~ã 'da é~oca, in!ciou Sua vida de h:t~ d,esejar~a q~:_. na ata .dos trabalh~ do orador) - Posso a~aliar como ' 
car;oe.s . perm!tira m~!o~ intercam~lO tnem r::úblico, dentro da pro!is':>.ão, de . hoJe, flc"ue cons1gn~do nosso nobre ~ oolega e~t~ ~n: ... c1ona~o ao r~[". 
oome~clfl} com o B~a!"~,. cnm rems com brilho com , enacidade, com na~ Pr.el.tc de homenagem ao ilustre P:.t- !atar ess.z.s preJUlzos, que atmgpn ~ao ~ 
proveitos. paro, os dms p9.ises. rividência e sobretudo, com espJrito tnCio __ q~e. tan:bem aqui, ~o Se~ad0 vas~~ zona -~a_ norte do P~arana; Tive 

Neo::tac; can..,i"Õe!". a r;TVI~o:sâo de tle r"núncia.' da Republlca, ant-es de nos, de..,.em- en.seJo de v1s1tar a regiao nao faz 
Jo,ínan~as C'nina. peh aprovação do A w se~ujr. · é nomeado Inspetor da palhou impcrtante t.s.refa,_ ~m favor muito tzmpo e dou testemunho ie 
Prn*.eto n.o 92, d e1g55, Colonizacão do Rio Gran~ do sul, da Nação ~ da gen~te bra_sue:ra. j que all não se encontram a~ena.s pa .. 

s~ra d"'.c:; Comf.01zões, "'m 3 de a"'ôs- [ Diretnr cias o~1ras Públicas dâ. provin- Sr. P.re~Idente1 ?ao sena J~~to que rana.ens..:s natos, mas tambem para .. 
to de 1955 - Cc:wr VPr"~t·~!ro. P-:"e .. · cia do Paraná, de 1887 a 1289. 3bandcna~~~ a r.n~una, no ma d~ naenses por adoção, homens de OOdo.s 
Efid~nte. - Jnrrr~11 'Ma"'"lhães. R""h .. l Surgida a Re-cública e, filiando-se 1\ hoje, [;em trazer a V. Ex.a. e aos SE:<IS os pont.{)S do pais, do nroó.estE: coma to: .. - AlO<>rt'> _Pt!<'rf1'1"' 1:,"'.;· - M·2~, .. ;;_1 <?Orre!].te d0s r"er;ublicanos da épc~a, ll.ustrcs pans um, relato, n.€smo su do sul, de São Paulo e Minas Gera~ 
Vl<!!zra. - nommrr'lc: ver"""!o. - Het .. 1 esse 1Instre oaranaen~e. no prim~Jro cmto. dos acontec.mentos c;ue ao::~;Ia · que devem estar q,gora C01ü os olh·JS 
tor Medeiros. - Baros Filho. G:::vtmo cte vavie:- da Si1va .. 1:m 1892, ram o t'araná n-os últimos três dia~, lac.:imcsos diante de tal espetáculo. 

OOMPAIR.F.C'ffi[ ]Jf~T~ OS SRS uma das grn.nd:s figuras .do Par~~n~ Com o fenômeno da gea.d_a a atmg~r Ainda, nes.sa visith, contemplei resul-
' sEN.I\DORES ' · ~o nassado, .o Governa~o~ t.rês vezes, profundarn€nte a eccnom1a e a_s h- t~dos da geada passada, realmente 

- 11ustre polft1co e Adml:P?.~trf'd:)r nue nançs.s do meu ~tado e do Bras1I. tt:'!triCCJS e chocantes. v. Ex.a tem 
Acrisio ~orr~a.. --: Waldir Rouhid.j chefiou, com descort}no, a vld'1. _Pú~li- Ê:: d~ co_nh-ecim~nto. de tod{ls. que :iS razão de estar comovido, e oxalâ. q,1e 

- Sebasttr·o Archer. - Mendonça. ca pa_rr.naem:e - ne~se ano. ~an~.1d_o :nodiflCaÇ'oes chn:átlCas .. ~·eg1stradas seus estaduanos compresnüam que 
Clark.- Fausto Cabral.- Rer;ina;Ir10 "Fzrre1ra de Abreu fel Pre!'e1to, mz- entre 30 e 31 de JUlho ult1mo opera·· V; Ex.a ao fazer ê.':te dí~:curso, não 
Fernandes. - Georgino Aw:linn. - c1andt1, em sua terra, lt grand~ lu a ram na zona cafeeira do Paraná. esquece o seu povo. tão bem represen­
João Arruda. - Benedicto Valad:zres. em favor da ad;mjni.o;traç§.o e da no- ve:d.adeira catás~...·off.L As geadas tado nesta ca.ta. 
- T,úcio Bittencotrrt. - Moura An .. lítica .. Foi tarnl:Jé"l ch<:fe da Co':Diss~.o atingiram. não só ~ v.elbo no~·te para- o SR. ALO GUIMARAES _ Obri­
drade. -Coimbra Bueno.-· Sylvio d_e Saneamento ?-e.camuos, Secreta- nae~e. ma.s tambem_as zonas ~ovas gado a v. Ex:.a. sr. Presi-dente, na-
Curvo. -Saulo Ramos. tiO .. das~ Obras Publzca.!t, Tentts e Co- novis.simas, do plantlo da rub1a.cea: q_uela zcna. a . devastacf:o operou~.se 
DEIXAM o,~a . lor·zaçHO. ~ alterando, tle mhora para hora. ':>" entre 70 e 200%. outr~a zona porém, 

..... • DE8,~:>\;D0ii'~ER OS SRS. N~ . Governo c!l .S:.?tos Andrade, clima :lo ncse-o progressú no sent~dv foi ainda mals atingida _ a do ch:-~.-
uart!ci~ou da CcmiS~ao construtora. crescente da no..s.sa economia e, prm · mado Paraná novis.silT'o" d. campoa 
da ~cidad~ de Belo H~rizonte. com cipalmente, nas trocas comerciais com do Mourão, Piaburú e Se;ra dos oou-Assis Chateaubrianà. - B'ernarde8 

Fllho. - Otlton M.Cicler. - Moisé8 
Lu piem. - Armando Câmara (5) • 

Araao R~s. Pa~sou, entao. dest.a é'?o- 0 exterior. · rados. 
ca em dta.ne. desemr::enhar, na vt::la Rel ~- .~-. c · te· 
ublica, de maneira brilhante e ilUstre o Sr. Apolônio Salles. - Pel'mHe a lU n- ~a e~es acon ~m~enti)G 

0 SR. PRESIDENTE: 1 cargos e postos rto Leg-1!-"lativo "F~deral, v. Ex.o. um aparte? par~ (!ue '!1 ':."enac.o da Republlca, a 

I como ne--:utsdo Fetleial e Re'fl"-d'lr ela o sR. ALO GUIMARAES - Coln Naçao, enfim, ~enha conhecimento d& 
Continúa a b:J:ra rl:J ex:ned~ente. ..., ··u-úh~ica. Naquela e n'ê'sta c a~ a da ~t.uitc prazer. . . . l~~eptável cata~trofe numa hol'~ tão 
Com a palavra o nobre Senador Alô Con!!re:::so. honrou M h'fldições do o sr. Apolónlo Salles - Solldanz~,- dlflcll para as fmunças do Brasll. 

Guimarães, p:·imeiro o:·a :!Dr i~crit::>. ~SIJidto republicsno do Pa:-anâ.. de- me com V. Ex.11 llessas pala vrs.s com A fim de que todos tenham idéia 

0 SR. ALO GUIMARA.ES· fendt'!JdO as t\ses 9ue- _serviram d: q_ue demons:t~a ao Senado seu pez~r no aoonU:cimento acrescento que 0 
· bande1r.a às reiVind~ca':'oPR do povo. pelo a~onteculo ~.a zona plal!tadoia Paraná, esperava para a próxima sa ... 

(Não foi revisto pelo orador) sr. e com eie se mantetA tP-mpre, dhrante de cafe do. próspero P~rana. ~Sou fra - a atual nã-o foi atingida por 
Pro.~çl::Jntf.>, srs. &!nadares, asE"omo à tôda. a sua vidn hotrre.da e p~f'lba. a grande adm1radOJ ~o es!:orço wJJre- já e!tar terminada _ colher entre 7 
tribuna da Câmara Alta do Parla· Eerv1ço do Estado e das trad1çoes re- humano da populaçac do Estado dJ e 8 milhões de sacas de café Ao-o 
mento braS'iJeiro para fixar, em ráw publicanos da Pftria. · . . ..J:Ual v. Ex a é l_1dimc reprcsentant.e segundo a eshmatlva mais objeti;;a~ 
pjdas paesagens, uma das figuras nus- D~ixou o SenaC:.v da RePt1~~Ica nara no sentido de cnar um parqu; cafe· ot:rnlsta, não colherá sequ€1' 800 mil 
tres da administracão e da política da r-e~ll_~a.r, n::t. sua terra. a h1ator ~'?ra eiro cios ma1s LIDP<Jrtantes do p~ia c.' sacas no ano vindouro. 
nof;sa terra, cujo centenário de nasci- ad""'lUistratlva rrefP.1tU'tial tie ~:ncao. elo mundo.· Agora, em ap€nas d~lS ou) . 
mento ontem o Paraná comemorou. No Go\'êrno de Carlos Cavalcan:e ~rés dias. uma fatalidade, uma mcl.::R Se~h~~es Se_?adores, amda não se 

Trata-se do Dr. Cândido Ferreira - de 1912 a ls>!R - o ilus:re gover .. rnência cto tempo 0.estroi quase Wdo I t.em 1à.en1 .se~a? da. extersão do <te­
de Abreu,. figura ilus re da ciência• twdcr que neSt'l Casa t;amh~l~ rl~fen- êsse esforço ou o reduz em _prG~JrÇô.:'S \a~t.amento. Na-o sabemos, técn~oa· 
brasíleira. da engenharia. na nual se i deu a prohidr>.de ·e a mte1Pencr>'t do realmente fantásticas . .LJamen~ ainrta mente, o que ocorreu em profund:cta .. 
fOrmou e se especializou. Durante! :!ran~~ Cândido FC::trt-lra de Ab:e:t ruais 0 fato porqut ocorreu justa- tad~s, na sua folhagem vão pe1·ecer 
todo o transcurso de sua provecta ---ipc;:e.u>::cm em no~~a ·'t1'.rra grary:i~ ruente quan. do ~ ve~·ificava uma rea-~ ~.t •. LS.·'? é, se ~odo.s os cafeeiros dtvas .. 
existência, dedicou .. se a causa da no.. m1s::au em favor da c•.d!:tde cault~I "ãv df' preços .. pe:a carência· do pro- o:fmitl~Rm_.en,e, ou ~e. ~<Jr r.i:J te:·-~~n 
lítica e da adrninistraçiio_da sua ter .. paran'lense, la tnst\tu~ndo uma s._.r.e duto. Isto agora .. "" ão está maiS sl~O atmg1dos na seiva fertilidante. 
xa, prestando relevantes se':viço.s à de t:etonnag, de tnovaroc~ e dF: em':lre- tuts mã.os ·dos prou~tJres, 0 que mos- a1·:J.da se P~~erão n.::up.srar dzmro 
Nação, quer nos postos do Executivo, í't::d::mentos qu.e det~~·rrP~a.r~~ mu .. t"a C'tUáo árdua é a \;ida do agriculto~. de um ou_ do1s anos. Isto· será tarda. 
q~e ·~e.sempenhou com brilho .e p~ofi .. l d:nça to!~l e global da fisionomia t{uão- pouco remuneratíva é a atlvi· ~ara os dl.a:; futuros-, os .técnicos cor­
meneia, quer nos postos leq-lSlatiVos, d. (lUela Cidad~. . . dade ag"icola e qusnt-o .se arr.iscr:.m .JS 1em as zonas, para estabelecer con­
nos quais honrou as ~ratlicões da vida i No nos-so h:::lrrJ~mo 'l)rovbl~{m_o. re· capitais- aplicr>dcs na faina mais no· tacto _com os cafezais e nnalizar aeti· 
republicana da nossa gente· e da nos- cordo~me dos meus temnos. e ~~ven-; b~e da humantdaoe que é a agricul· !lamente pé por pé, a saber se ã de .. 
sa terra. tude quando inf!ados de ~ntus1~smo,. ~ J • vastaçâo fci total, se é ou não irre-

Cãndido Ferremt de Abren~ o para- 1"'€1o .nos""o Prefeito, o·aryeJldamc,o; de .ura. LO GUiiV'ARAES -A :ra- mediável. .... 
naense notável que se notalizou prin- Pere1ra Passos rio Paraná. norc:1'e rea- O SR. A te d ~ Ex 11 ue t n , Seja como for devo frisar re.st~' 
cipalmente pelOs servJ<Ços prestados à Uzará,, _lne!_!àvelmetne, !Ztande obra d_~Ço 0 apar r icief Vd · n~eza ào inst.ant.e, o apôio' moral do gÓvei-ua-
no~sa Ca.,..,ital, como seu Prefeito, nas-/ admln!s ra~wa em favor da "ua terra, sli:l.,? um pa t ~ P a gra se ad .. dor Adolfo de Oliveira Fra-nco aos 
eeu a 2 de agêsto de 1855, na velha em favor da capital Pf:lranaense. no.te patanae;ru:;. quer como 

0 
n 1). agricultOres da regíão, comparecendo 

cidade litorânea de Paranaguâ, bêrço Entze seP.o; emureend~r:->:ntcs, ~inda quer como MÍnt.;:tro ~e &s_:adobri do DJ mesmo d!a à zona atingida, Jevan· 
da civilizaç~ão paranaense l)orque Ja., um e·ngran.deee no,s.!;a Cld_ade; justa· O Sr · f'P0 ômo Sales ga do a cada um deles 0 e timu1o go-
como no~ outros &tdos do terrltOrio :,n~nte o pré_d~o o:r.<te fun?1~na a Pre- a V. Ex. • _ v-ernamental para que r.:u os agricul-
na.~io~al, ~ civilização se processou <>:.tura MVt'!!Clpal de cuntrba, o Pao;'l O SR.á~O GU111~:~ d Vi~~; ltores proprietários das fazendas, mas 
tmmeuament~ no Woral oara. d~oo:s,·da Libez:dade,- como ro chamou 0 Paran .a ca am .a e e .., v os poor-es. modestos e humilóes ho• 
com a aUdácia dos bandeirantes <tquela época - o Paço Municipal de quando os ·SCL!S c~feza~s foral d ... vas- mens aa lavoura não sofressem colap­
transnorta-Se para os phnnlto."' do hoie. · tado.s,. e. a. desp'i!lto dJ.Sso, pe a cora· so t:::ta.I no seu entu"'ia'5mo por à ue• 
centrO e db oeste. Naseeu em Para- Pelos grandes ~ re!evaf!tes s.ervj?os gem.' energia e boa vont~de ~o.s ho: I la linda e magnífica- z~na do te~itó· 
nartuá, a ~tenas do seu tempo, u ct~ Tlrestados à. Naçao, Cândido Ferre1ra rue~ da lavoura. cafeeiia, le e ·' rio patanerse. 
dade de iJ?,telectualidade-~ que reunJ~ de Abreu era comendador da Ordem ·Bras1l se reconst!t.~ram ~a9uela zona Posso afian~ar. Sr. Presidente aue 
os elementos credenclados d~ cultura da Rofla, tendo ,!!ido agrac!ado pelo Para QUe ne.!:se. d1a fatrd1co, nova· a desp:ito de tudo 0 moral do.s ti-aba.: 
do _Paraná) e da política do Império. Marechal Floriano P-eixoto C(_lm o tlle?te a nm:~a n1ueza sof:e.s~e o S€11 )hadores do ca.fé 'do norte do :Para-­
P?nc:so me~m~ .s~ tornou a cidade tra- nôsto de tenente .. c?!'onel hnnoráno do ma1or colap~o, de .. de. a ex:z.stencia do ná, é melhor niSsJvel. E:.<;t.Jio decidi· 
tlicion~I da mvdizaqão pa:ran~en.s-e. Exército, ])(!lo ~mto c;o_ue fê?J em de· cafezal e~ terra paHmaens~. . ~o.s a um esf&ç:o tenad no senÚdo 
Pr~wmhq o i2u:>t.re reuubllcado de.. fesa da integridade do regime, qo Sr. Presidente,· a devasta'.{ao operou. .. de J>ofr-erem e.stoicament~ 0 ruo.e gol-

magistracb Ant(_lmo ca.ndido d~ Abreu lado do General Argolo. em terras Se .~m tôda.s a~ zonas de plantio Ua <n, convencidos da~·exce!êrcia daaue-­
e de Dona.1 Mana Gu!mar!í~s F~rreira paranaenei's. rub1éc€a na t .... rra par:.'!nent:e. Se é h terra e de que noN>o:; e bons rlias 
de A~reu, /esta reJ:::'.ento ·de tradicional Na época de seu falecimento. - 22j verdade qU"e peq~ena zona. , aquela virão em favol' do PA.raná e d'o Brs.r 
!amfln.1 ·Pj'anaense, filha que era rto de fev-ereiro de 1919, _desemp-enhava que chamamos a. zona ve!hn ·Jo ~u . .,.t.r~vPo::; u.1 eultura d~. ~:nbiáeeá. 

" 
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\ Fazendo êste relato~ deixo con.sig.. orador') - Tenho muito prazer e11) 

1 

Norte onde, os !ncHces de pêso e ai"" 1 mais economia a. manutenção do tn­
nada a certt!za. do P~n:anã. de que os dcclarazo que .o nome de OScar Clark tura em l'elação :1. idade aã-o cs mais ternato. 
Poderes Públicos Federais hão de, é~ íll<:.(;ntestá~·:::.lmente, . uma <ias g·l·--'- elevados d~ mundo. Q11f<tro crianças Eis porque torna-se · necessár!o, 
com seu esfôrço e cuoperaçíl:o, Illino.- r • ..a~ da_ l~<edrcm~, nacw_?.al. Hom:::ns i formadas na rererida E'.scola-HetS.Pital para cadf\ E·WDla-Hospital uma- área 
rat; os .efeitos ba gnr.úe dcvastaç~1 o.(l~ ma1s cultos Ja. po.s:.ram pzia Fa- 1 qu~ &'J submeteram ao exame vestitu- mínima de 1.000, 000 ·de metros qua­
da lavoura, cafe2ira O mainha terra., culõade Nacioral de Medictna onde lar d~ Escvla de Enfetrneita.s Ana dl'aêl.os. Tendo em vlsta a inãustr.!a­
Teinos a certeza de que 3.'3 !)rovi- O~c~r Cla~~ d~nvol.ve~ ativJ<lade ad Nerl -, apesar de não h:l·.sin atingido lizBção Crescente de nosso pais, tor­
dêJ,lcla.s d<> Oovêrno central hãü de 21?-Ira:yel nao somen~e ali como na se- a idade mínima- para êste exati1e, fo- ue-."e necessário mecanizar a na~!t 
se _fazer pr.e:entes, através dos úrgãos r;'Ati'eüüli-~ ~m ·que 'ilvau. E', pm· O;)n- ram cia.;;.siiicadas em prin1ciro, segun- lavuun e pecual'iã, através de co­
da1 !lna·acia.mento da· cultura cafeei- se,~ui~lt-e, com gra·n~e pra~l' qu-e me do, terceiro c quinto lUgares. Tôdas nh~cimentos _cientificas ... o q"))e. sb 
tra, para que o ParJ.nâ se :;.evigore, se assocto a essa man1festaçao. as cri&nyu int~ruadas na citado. E'sco- r.s:!rá. po;:sivel conseguir, pre}Jaran-do 
rej_uvçne~ça,. e saia deste embate ~l_a.is O SR. MEND_ONÇA CLARK: la-Hü5J.lital viveram em contt>_cta com el~n1entos humanos aptos a realizar 
V]:goroso para gloria sua e da NaçJ\.0. Agradeço ao emmentc Senadcr Fe1·~ tuberculozos e muitas delas a.presen· e-sta obra. Deste modo, a Esco1a­
(ll(uito õern; nwito bem. Pahn~. O 1 rs.ntie;; Té.vm·aJ o apart~ c:oru. que me taram tttbel·culG:w traqueo - · Pron~ Hospital auta, com €feiciência, c-D.:ltr(! 
'iradO,· é cumprimentado). haur-nu. quica no tnomenw da internação. so- a elevação dos preços dos gê:J.eros 

P,as.so a ler :.1 ittstífícaçã,.o do P1-o~ mente pela merenda escolar não pode alimenticios, contra o problema. das O SR. !'RESIDENTE: 
Teffi a pa.lavta o nobre sena_dor. Gil­

beuto Marinho, segui'l.do orador 1."'1s.­
·crito. fPc;usa), 
, _._~ã.c ~ : encontrv.nc:o presente S. 
E.<a.~ n ... u à palavr~ ao ilu.st.re sena.­
rlol; úlioJ Leite, 3.co orador inscrito. 
(Pausa). 

Aus-er.te dO recirito S. Ex~-, deu ~ 
pafana a:> -nobre Sena.ãor A.ttmo Vi­
vcqua,a 4.0. orador inscrito. 

I) SR. A.TTIUO VlVACQVA l'RO­
lVUNCIA DISCURSO ·QUE SEJ1A' 
PUBLICADO DEPOIS. 

Durante o díscu1so do Sr.· Atli-­
~ lio · Vivacqua a Sr. aomes de Oli-· 

veira deixa a cadeira da presidên~ 
.. cia, que e ocupada pJlo S•·. t/ei·C7J, 

l Ramos. · , 

i e to que cllcmninharei ;i Mesa: ser atingidQ ê5t'i'l resultado porq11e ê ia velas. ccntra a questão 'dos de--
Sô:nente com internatos podem ser in.'3uficiente e por.que os pais deixam -socupadvs ~ suas conseyuências, ao 

ntendido.<::, convenientemente, os prin .. de. dar uma das refeições ent ca.sa; fixarem os homens na .camoo, tra .. 
cipais problemas de educação e saú .. para fazer cconDmia. zendo~lhes prosperidade,· saúde e fe-
ú8, inherent~ às ·crianças brasileiras. Novent~ poi cento dc.s escolares licidade. · 

O;; externatos, tais coma as. e&C<lla& matriculados nas escolM· primári:l.s O Sr. Mourão Vieira. - Permite 
p-rimárias oomuns e as escolas ruraiS, públic:ls da DiStrito Federal aprescn- V. Exa. utna aparte? .. 
nã.o püd€-ln resolver problema.<; da tam. doençM .curáveis ou evitáveis tais O SR. ME!NDONÇA .-cLAR.crK -
maior importância, tai<> CúmD: fre- como: .sífilis congênita, tuberculose Com todo o prazer. . 
qüêncb mínima às aula.s; doenças ,en- extra-. p'ulmonar, tooo& sePtiCDS, le- O Sr. Mourão Vieira. - l!i dias, .... , 
é".-étrlicws (!ocvs septicos, sífilis congêa sões oculares, lesões ·auditivas vermi- nesta Casa, quando o eminente se­
nita, tuberculose extra~pulmonar, le- tose, anerula, feridas, deformidades, nador Kerginaldo Cavalcanti [at~a 
.::Qe.s oculares e auditiva-s, anemia, ver- parasitases cutâneas e .outr~ âleco;:ões nferências a u:n di~curso do ~ints­
minose etc.) mQrtinatalidade e morta- meno.s freqüentes. Os postoa médicos tro da Educaca.o, twe ooortunJdade. 
!idade infant.il elevadíssimas; ában- exiStentes têm tral:f.tlhado muito para de declatar qUe, na região que mo­
dono· do campo pelas cidad-e.s; falta de 0 diao-nóstico e t-ra.tamen.to ü~t:a~ uo- destamentc aqu.l represento só tt im .. 
conhecimentoS · prof~ionats e t~c!li- enças e porém a eficiência. dos ·mesmos pianta~ão de . internatos flor-etn!s, 
co.s; falta de educaçao moral, ClVIca têm sido grandemente prejudicada uossibilitaria. n ~ducaçã.1) integral de 
e religio.sa; e, finalmente, o• grande 1pelo comparecimento irregula.1· ou não brasileircs daouele..o; sincões. · Vejo 
prabl~ma ds. tub'crculose pulmonar en~ comparecimento dos doentes .aos Pos~ ,agDra con1 satisfação e aprêço que 

1tre nóS. Sómente. um int-ernato sem tos. Na interior do Brasil onde não, o projeto -apresentado oor V. Exa., 
d SR. PRESIDE}{TE: . fériru;; o,"~?rigatórias, comq_ a "Escola- exiStem êstes po..c;tos, então. o aban~ no t1_ua\ tive s. honra de ap<)r Itlinha. 

· · Hospttal·, possue atuaçao marcante dono é total. Em cada Escola~Hos· assi:natnra. reooiver6., fundamental-"ont,·nua • hora- do ex-rv>diente·. - t • ' ~ Q< -t-'" sm. todos êste.s setores. , pital existe um serviço médico e den~ men e esses casos e merece de rodos 
7'em a palavra -o noOre ~iadot Os externatos qu~e se 1·estrmg~m târio !tpto a dtagnosticax e tratat- es.. nós, de mim· narticulflrmente. como 

.Mendor.ça Clark, quinto Qraó.Ol' i~.. atendel." _a<! problema do analfabetLs .. tas doenças. Para isto basta cadá' E5· educador, os maiores aplausos e .o 
er{to._ ,- mo e, ass1m. · ~nesmo, d~ un;a forma cola-Hospital possUir um Laoo1·at6ri.o d~sejo sincero de que se converta em 

·o SR. Ml'.U"UOMÇA CLA.R.K.: bastante deflCtente devido as _eleva- de Análises clinicas, um Servi~ de lei. ' 
1 · . dus percentagens de reprovaçao, de o!inica. Médica e Pediat1·ia um ser- O SR. ME!ND9'NCA CL!\MK -
(Nã.o !Oi n .. 'Visto pelo vraaon 7" Sr. falta de freqüência às aulas e de a..<- viço de oto-Fclno-Oftalmo-Laringolo~ Agradeço ... o ao':ne do nobt:_e Sena-. 

:-,;:_ . ..;·, Pre.'lidente, Srs. Sen~dores, na d\a. de E:istêncla. No próprio Distrito Federal gja um Serviço de Radiologia e um d~Jl.' Moutao Vien·a, mas deseJo deixa!" 
hoje, deveria, em roeu iug~r. ocupar o indioo médi-o de reprovasão nas Es- se;vico de Ortopedia. e· Pequena. cí- be~ claro aos Srs .. Se!-1-adore::: que o 
~ôta t!ibuna, um homem que passou cola.s Públical3 ·é d-e 4<l% (quarenta rurgia. Com 5 médic-os e 2 dentistas: ! PN>Jeto consubstâncta Idéias de meu 

'a vida Iuta·ndo em favor. dB. ctianç.fl por cento), a freqliência média é de. além dos enfermeiros e técnioos, pod~ vaL Estou s6m~nte tentando !!tpro .. 
"nacional.· Este homem, para honrfl ~ómente 120 dias por ano. Ma.tricu- ser prestada assistência médica c veita! a oportUnidade de ocupar este 
minha., e1·a ro.eu· psi, prc-fessor Oscar lam-se no t.o ano primário_. anual .. dentária eficiente às 400 crianças in- caderra.. para tratar do assunto e, 
Clark. . < • • • mente1 cêrca cl_e 150.000 cr1ança.s e .ternadas. . se pos:·siVel. transfo~á-lo em lei. pi'lra 

o Sr. AttilíO V .. ivacqua - Aüas, fi.. formam-se apenas cêrca de 10.000. Se . ' . . o que espero o_ anô1o do Senado. 
·%ura qu~ pex-t.enx~- à História e cuja isto acontece- em pleno Distrito Fe· . A n~tun~rtaUdade .e a mort~lldade O Sr. Mourao Vieira. - V. Exa. 
memória tod'os. veneramos. com o deral, onde as escolas aão próxinlas ~~~~nt~l, atmgoem ~- c~!ras tr' macbe· além de efic~ite Senador, revel:t gua-
tne.ior reconhecimento. M residências, no ~nteri~1· dQ Braail a di r ~J:.~kq~~~~o~;~ ~ !:c~e~~; ,.J~ {iddades de }J?

1
m f11

1
ho de um 11~1 qut 

O SR. MENDONÇA CL-ARK situação é muito piOr. ca , . n c ·S a , orr ,, · .c o o Bras1 con 1eceJ adnúr~ e ve-
Agradeço o muito cativante e , ge_Q.Hl o problema dos atrazados e dos de- ~ra.S!l as e e P ra m e..t • · nera.. ~ ~ 
~G.J'olt:t.·~ do .ilulstre senador Attilio beiB mentais é. também, da maior im- Pru:-11- cada mil gestações, 350, pelo O SR-. MENDONÇ~ CLAK: --
Vivacqua. : portância, QUando uma criança passa men-os, não eheg:a.In a originar crian· Acrr-acfe~o o aparte de V. Exa. 

Contud-o .. quáis o destino q_ue, a.cs da idade máxima, e.stipulada para a ças vivas, morrem., no primeiro ano, Bastaria o fato {le' proporcio!lar 
,JGL'anos d-e idaó.e, êSSe batalhador su~ matricula. numa série primária. quál- de vlda, cêrca de 30. A ignQrâncta. uma bôa educação moral. cí-vica e 
~umbig;~ na \uta de tôcta n ·.sua exls- quer, fica impossibilitada de se alfn ... e o p~uperism.o das mães é responsá- ,K;~t~;f~:r ~scrÍ:çu~o ~~;ez;;;:?0~Sa'•-HP~:~ ·.;ência e que- -eu fóB~e di.stir·guido pe- beti:?.ru' ou con;_1pletar o curso: Nesta vel pela maior parte desta sit~çã.o ~ '"' ,... 
lo:~leitorado do meu. Estado P!tl'a re· situação, motivado pelo elevado in- e a única maneira. eficienta de re~ ~itais. A ·Il_!aíor parte dos pais, irnfe .. 
p~~utá-lo no· Sen-a:do Fede:!.'aL c~mo dice de reprovação, falta de fl·eqüên- solver ou atenuar grandemente êstes _hzmente, dao o.s piores exemnlos aos 
é~ompl'CetlSfv:el, ett nuo poderl.a -pas- cia, . d~istênclas, debilidade ffstca, descalabros COJJ,Siste em ministrar seus fiiho.s, porque esã.o muito pou­
:;ar- po:r E;Sta Casa sem cumprir o .4e- mental ou ou trás ·causas, existem de- cursos prá.tioos . de higiene e puert- _co os que. receberam educs~ão con-
ver de continuar a luta que meu pa.i zenus de milhares de crianças, sb- cultura. às futuras D:l!l.es e dar-lhe; veniente. Enquanto os filhos não 
não pode cc-~··,duir, como era. .sua mentt"! no "Distrito Federal. ensin~mentos que. possam torná~ las forem afastados destes- péSSimos 
maior aspiração e que mautirha as- A Escola-Hospital, sendo internato independentes no· futuro. Com êsf_,e exemplos nada será t>OSsivel oonse­
üSti.do tmt ilur.trei ln.êdioos do Distrl· sem férias obrigatúrln.s, pode· lecionar Intuito foi a Esoola. ·:a:ospital o;ga.. ~uir · M Escolas .. Hospitais sendo in· 
to~: Feó.eral. Dentre seus auxiliares, duas· séries ·em· um sõ ano, rccupera!I- niza.drt, pois, o seu corpo médico· e terna tos e possuindo um Serviço de 

, tlésejo reverencta-r • a memória dO do a n1aior parte de atrazados e _além dentãria dá cursos· de higleile e pu- Assistência Social, que tem .cotilo 
·'braço direito'~ de meu pai,. Or. An- ~to. pelos ·seus serviços p.slco-técni· ricultura e ensina emte-rmagem •. ~n- uma de suas funções atuar sôbrtl os 
· t6n1o Martins Ferreira. Dentorfida- oo~ médico, alimentar e de trabalhos quanto qúe as Educadoras Familla.. vais, mantendo o interesse pelos fi ... 

- '· d édf · d 1 d d · - h · lhos Internados . através de vü;:!tas e . ~ 1!;l"nh. enfrentava c;:;se ·gran e m .. manuaiS, po e a en er. com grau e res enmnatn a coam a-r, oo-pelra-r, safdas, são as únicas capazes de cor­
.::.o c luta ero defesa da criança do eficiência, inclusive os casos de debi:- costura, lavar; passar, e n.rruma1", o 

al?"i<3tJ.-:to Federal, da~do~tho o màx.i- li.dade fiaica. e zneptal. Pelos mesmos que tem dupla finalidade de preparar l'igir 08 vício de· edUcação de no~s 
~fo rfe· suas fôtças. motivos· a falta de freqUência nã-o empregadas aoméatlcas. Ensinando crianças sem afastá-Ias inteiramen ... 
,J . .infeltzmente,· embtJra. 'à teJ.w.cidade exizte· na Escola-Hospital e as repro- às futuras mães os cuidados que de- te s~~e~f:·há _possibilidades Ae re-, 

·.daqueles que haviam empreendido es- vações tão quase tiulas porque os seus vam ter durante a gestação e ~omo d · . ..... 
t.l-· luta d\ll"an~ mais de trinta anos principais fator:.e.s são ellmina.dos.. euida.t dos filhos no primeiro ano •de e ucar uma crlança após -2 a 3 anos 

' b t 1 d 1n t~ id stA, E 1 M !tal da atuação continua. TOdos as de-consecutivos, ,ni.o foi ~la. suficiente A BU nu r ção ~ urna as pr Cipaut v a, e a ~co a -- o~}) %U- mais internados têm poucas :passib1• 
. para que a vitória da causa em d'e~ causas de U)doS os males qUe atingem correndo. eficientemente para. evitar Udades de consegui-lo devido ao 
tosa da crlnça· -r-acional, e sua tu~~- as crianças bra.Bileil·as. A ,sua noc11/i- & t\l?ftalidade e mortanata.lldade Jn- longo periodo de férias, no meio e n~ 
g:d edu.c.a.çio 1>\ld.~~ f>er obtida. dade se faz sentir tanto no terreno fantil · fim de cada. ano. " 

: uHoje, entn!tan.:to. é com orgulho que físiCo como na. capacidade mental. ~A Devido à falta de conhecimento lntenar um menor co.n;. 0 intuito 
. ~'•Jnho, a. esta tribu~a apresentar pr~- .Escola .. H~pltal !o~e -a~mentaç.tlO téélli-cOs de agricultra, de avicultura de reforiJ1á-lo depo-is dêle haver se 
. il~o (}ue t!e,. t.<;}\\Ct~t\'U:\do, -poderá farta e cientlficamente ~tientada e e de 11acuaria. a população dos .aosso t-ornado um crinlino.so ou urn viela ... 
1 
n:.arcar o· infet-o de uma noYa era pa, preparada.J R;ra9as aos ~e~vlçOS de :Eco- campru- tem fugido para as cidades do pode ser comparado a tentar re-.. 
ri\ o amparo à ,crls.nça. }lObl'e do Bre... J?.Omia Domesttca ~ Medico. · em 1una percentagem. bem superior viver uru mot:lbundo: dai as dlficul .. 
sil. E o í'll.'QO,- nft..o em meu r.ome m.. OS illdlces de peso e altura em re- à que deveria ocorrer e. devida a lg• àades úbservadas no S'.A.M. ~ 
ôtvldual, mM DD de Ilustres c!n<~.uenta J.ac:W> ê. Idade <!e· noss"> escolaro.s Bó norãrtcia e ingenuidade que lhe ó A 1lnlca .possibilidade real d• razer 
dlgnQB colegu 'que tiveram a geutf.. são ccunparáveia. aqueles existentes na · própria só aearreta com esta emigra- bai)Car 0 indtee de crimina1idade 
.Ieaa ó.'e su.ba~ê--\13.. Esto\1. tterto de tndia. As crianças que se internaram çãi:>, <> aumento das favelas e a. -cri~. cada vez . maior no Brs.síl, ccnststd 
'qlle assim fazendo, quiseram.. ptest!lr ,n~ Esoota.-Hosp.tta.l da Prefeitur~ do ção de ·maiores problemas As ·auto-. e. :rndar educpção moral, cívica e -.:e• 
~J.I)menagem póstUDla aos QUe- sucunt-1DJ.Btrlto Federal. entretanto. motlvado rJdadBS das grandes rnetropoles .. Nti. _llgioss, convenientes. às :ilosSt\s crf .. 
-~~ram em. defeiiO. <!6 ~~-. 'IU\C\o- pela alimentação que lA .receberam, Esc-oiJl-!!o~p!ta.l ~nsina."~s.e aos meni- ancas. ê, as chanees de suce.s""o es_ .. 
~li. . . crescera!? e aurnentaram _de pêso, pOr nos, prátJcamente, c.s nwdernos co- ·tAo d!retamente e-m l'elaqã<'J coin .., 
:..;•0 ar. lferno'Mln Tcioora. - V. Ex'<.>.. ano .. !_!la!S do qu~ a méd1a oT?servada nh€-cin~entoo de agroavicuituta e da \ida-de de cada menor poit tanto 1~ 
~INI1!17 um J?Sll'te! (A~M4frn·!:1~tu ib~,r.c_~ J~>Btad0s Umdcs dn. ~1\lnerica cto: pecuár1v. t-ornadn' nssim indu.<:-iv~, jo:-.renl ê!e ee}a mais _fáril será. m~.-

' ' 



Quinta-f~ira 4 

Enflm, c.s."legamos a uma das pr_ln· 
cipais finalidades· da. Esoola~H'J6p1tal 
que consiste na lUta contra a tuber­
culose, que só ataca os pulmões apõs 
a puberdade. Quan-~o o faz, entre­
tanto, provoca a morte de grande 
número de doentes antes dos 40 
anos. de idade, portanto, em plena 
m<><:idade, quando os pais são mais 
n~ssários à familia. Por outl:'o latlo 
a doença é o resultado da luta d.e 
dois fatores. o contágio de um lado, 
a resistêneiâ orgânica <le QUtro. Est3 
última é conseguida graças, pr!nci­
paimente à bons hábitos alimenta­
res e higiênicos. Para que êles exis­
tam, entretanto, torna-se .necessário 
uma bôa educação e um equiUbrio 
financeiro da familia.. Dai ser por 
demais conhech!o que a tuberCUlose 
pulmonar é a . do~nça. da cluasse 
baixa da classe m1serãvel. onde se 
reune' a po.bresa e a ignorância. No 
Distrito F\:!deral, onde existem núme .. 
rosos hC>.c;.pitai.s especializad~ e cuja 
assistência custa rios de dinheiro ao 
Govêrno, existem mais de 50.000 tu­
berculosos e morrem rnais de 5. 000 
por ano, apesar dos novos remédios 
existentes contra este mal e do 
avanço deste ramo da cirurgia. A e_x­
plicação entre tanto, nos parece mmto 
simples: todas estas Jnstit._uições e 
estes melos de tratamento nao resol­
vem a pobreza e a h~·norâ~cia dos 
doentes. donde se verificar, a recai­
Qa de grande parte dos 30% de cura­
dos saldos dos hospitais. O sistema'" 
atual de .enfrentar êste problema, 
])Ode ser comparado à tentativa ~e s~ 
encher um aco furado. Estas msti­
tuicões devem continuar no seu no­
bré-mi.~ter. devem ser, até mesm,o. 
aumentadas porque os .lá doentes 
vrecisam ser tratadOs, porém, a úmca. 
maneira d etcrnal! a luta eficiente 
-eonsist~ em educar e .alimentar fas 
njanras antes de atino;.:rrem a puber­
·d.Rde, · dándo~1hes conhecimentos hi­
giên!cos e profissionais, capezes de as 
tornar sadias, escla!'ecldas e a!ltas é 
enfrent!!rem a vlcJR com vantaçrens, 
em suma, dando-lhes uma perf<:>it~ 
resistência o"igânka e ensinando-lhes 
a se livrar do contágio e da misé­
ria. 

Ejs porque clstumava dizer o ~rf~ 
Oscar Clark "cada Eseo1a-Hospita1 
que se ábre é um hospital qUe se 
techa". 

O SR. PRESIDENT.E: 
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que o3 médicos cuidam. a:oena.s, de são os invasores extrangelros, ma.s os f Tanto no texto votado pela Câmara 
do0nt~. Em grande pal'te 'eSta é a.in- invasores de dentro, a miser:a. e a do- como no aprovado pelo Senado, a re­
da hoJe a mentn.lldade dorninaote en- euça'". A Escola-Hospital-é o preven- inissão estava certa, ao art. 33 .. . 
tre os p:rofJssiozlais". ti\ro e o específico dessas calamidades. os têrtnos em que está ·edig~do 

"O·advento da Higiene Escolar mal'- Grn.utle casas de familias,- elas eviw na redação !i~al não deixa~ dúv1da 
cou uma etr.pa na história da mediei- taro que os vícios de certos pais con- sôbre o dispositivo do CóUlgo El~1· 
na, :pois, tornou-~e essenêialmen~e. pre- taminem os futuros cidadãos. A Crian- toral a que se quis faze: referência. 
ventiva e educativa!'. ça .sidfa, tal é a Escola-Hospital, núcleo outro não pode ser sen.a.? o art. ::13. 

"O tratamento médico é, apenas, o de- atividade pedagógica e sanitár:a Nessas condições, just!fJca-se a r.e• 
inicio ó.'as.sa obra de x;edençM fisica, em que, ao mesmo tempo que se c.uram tificação do êtto manifesto, por meiO 
po1·que em ·todo o p"ats há. grande nú- os males do Presente, se evitam os de publicação solicitada pela Mesa 
mero df~ crianÇas doentes. Termina- male.s do· FUturo. Ele é bem.o lar da à Presidência da República, uma veB 
da a fase medicamentosa do tratamen- felicidade. ....- "Happy~Hospit.al" que 0 Plenã.rio concorde com a pr~· 
to continua a fa.se helenica do tra.ba- dos ingleses". vidência. (Pausa). . _ ,. .. 
lhÓ, isto é. a parte fisiológica, ero que Passo às mãos de v. Ex.a, Sr. Pre- Não havendo manüestaçao. em on 
os gregcs !oram inexadíveis. A Higie- sidente, .o projeto, cuja ju.Stiiícação trário, a retificação será feita. 
ne Escolar mostrou-o nisto e.sté. seu acabo de ll!l'. (Muito bem; m'~Lito o SR. PRESIDE.N'tE: ' 
mérito m:cial - que cêrca J.e 80% bem) • · Sôbre a mesa um requerimento q~e 
dos alunos aparenteme..tlte sádios apre.: 0 SR PRESIDENTE· vai 'ser lido. . 

1 sentam defeitos fisicos, pequenos ma- · · · E' lido e deferido o regu_~n e 
les ou doenças em estado latente a o sr. Senador Assis Chateaubrland " · 
exigir tratamenw. A assistência higiê- enviou à Mesa comunicação. de que Requerimento n. 336; de 1955 
níca, a alimentação e a t~rapêiJtipa se vai ausentar do pais pelo espaço . 
medicamentosa desses escolares têm de noventa dias, a. contar de hoJ·e. · d ""~ 

t Consideando que, de a~r. o ... '"':"' .. d11uvpla'~. finalidade edu. ca iva e t>reven- o Sr. Senador Cunha Mello, pre- "' Jeg'•l"ça-
0 

vigente, 0 patnmomo da~ 
sidente da ComiSsão de Con.stituição "' '""' .., A p C I A 

"Mostrou a~da, que certa percen- e Justiça, pede substitutO provisório ·ruP·.i~rsa; ~~:~.9r~~C~~· é. OOnBtitui~; 
tagem de alunos que frequentam a.s Para o senador Jarbas Maranhão. De- de t•ês n~rte.s iguais, sendo uma pelo 
escolas primárias, não aprendem o signo o senador Paulo Fernandes. ~· 1-'..... 1 E gador e, a 
abecedário por degeneração mo!bid~" · A Mesa acaba de verificar .ter ha~ aovêl'no, outra pe 0 · m?re 
. ~ um dlspendio inútil de dmhetro vida êrro na redação final de ama te~~~~rr1~d~~~~g!~~Uanto a CDU" 
tentar instruir essas crianças sem, an· das emendas do senado ao· Projeto tríbuição de Empregado é oompulSO .. 
tes de mais nada, aUmentá-las e cui- de Lei da Câmara n.o 233, de 1954, riamente feita mensalmente de f!eUS 
das da sua saúde. O cérebro pada "que dispõe sôbre a revisão obrigató· salários, a do ·aovên~o e a do Em: 
aprende por falta àe·nutrição conve- ria· dos proventos dos servidores ina· ... regador ficam 3 crttérlo dos mes 
nie11te da mesma manetra que não po- tivos, civis, da União e das autar- " 

' t fltd tt· · Inosrecother; -d demos ac~onax um mo or p-or a a e quias ou entidades paraes a am. Considerando que, gozando e.sso. 
combusttwel. Foi êsse motivo educa- A emenda n.0 1-C, de autoria. ·da raculdade 

0 
reculhimento dessas co~ 

tivo e econômico que, em certos paí· Comissão· de Serviço Público, des~ina~ tas nem 'sempre é feita oom a. yon ... 
ses, como a Inglaterra, levou à cria- da a regular os proventos dos ser- d i esperar 
Ça-o do Servi~o de Higiene Escolar. Es- ventuários da Justiça do ·Distrito !•'€- tualidade que se ev a - ~· n 

~: considerando que o nao pa..,ame -ses alunos débei físi?os uma vez aban- à.eral quand<J aposentados, dizia o t-n pontual das aludidas cotas acar-
donados vão terminar seus dias pre- seguinte, no inicio do . .seu § l.o: r·eta ''teJ'uizos a finalidade dos Ins-
cocem·enW. Ora, morrer cêdo é mor- I."' 

i · 1 "Tratando-se- de titulares dos tiiutos, . 
rer duas vêz~s. Tudo sso e con ra o ofícios de ,·ustiça que, na ativi- . R""'Ueremos, na forma reglmental, 
interésse do Estado. Proteger a crian- .. '"i M ao EXmO 
Ça flS. '.c" e moralmente, do na.scim.ento- dade, não percebem vencimentos 1 por interrnédio da esa, d. tri é 

.. dos cofres públicos, o c:Hculo de sr. Ministro do Trabalho, In us a 
à puberdade, é, assim, um dos ma:or~ seus proventos, na. inatividade comércio que infor_me: 

1 problemas sociais ,a reclamar soluçao será feito ... , 'I _ Se 0 Gov-erno ~~era e o.s 
imediáta. l!: essa glória do século XX, ~ . ~ . Empregadores es~ão em deblto com os 
por isso mesmo chamado Século da Na redaçao fznal, !! palavra. 'at~- Institutos de previdência; 
Criança". · vida de" foi .substitUida por "mah- li _ Caso afirmativo qual o Insti· 

"O problema não é só humano; é, vidaà;".. . A tuto que têm a. 1ecer ccmtribuiçõe.s 
iambém econômico. Compreende-se o pro1eto esta na Camara,. pal.'a atrasadas do oovêrnc .Federal e doa 
hoje. que o homem sádio é .. o melhor apreciaçao das; em~ndas do _Senadi.>. Empregadores; ~ 
cal)ital''. Tratando-se de erro ·manifesto, a Ill _ Determinar. por mes, o mon• 

;ç A higiene escolar fêz da escola pri- sua_ retiiicaç~o pode ser feita, por tante do débito do Govêmo e do Emv 
má.ria o centro ideal da medicina pre- mew de OflClo_ da ~esa à CãmR!a pregador discriminadamente , par a 
vent:va. Só por meio dela será poss1· dos Deputados, de acordo com o d~· coro cada um dos Institutos; 

(Fazendo soar os tímpanos) - Lem­
brar ao nobre orador que está finda. 
a hora do ex-pediente. • 

vef prot~g-er a criança desde o período posto no § 5.0 do art. 147 do Reg1- IV _ Qual a renda gl<ttal de cada 
mais jovem até a puberdade. A Esco- men~o. Interno, desde que. co~ essa Instituto e se os mesmos ou a.l~ 
la Pública tornou-se com efeito, o proVl~encia concorde o plenárw. dêles eStá em atraso no pagamen~u 
imenso campo de ação da organização .A.5:Slm se_ procederá se ~o houver de suas obrigações; . 
sanitâria. d'os povos altamente civUi~ mawfestaçoes em contráno. v _ caso afirmativo qual o ãejicit 
zados. A educaçl\o sanitária não con· No art. 70 da redação final do mensal daquele ou daqueles que estão 
siste, apenas em palavras, em conte- Projeto de Lcl d~ Se~ado n.o 15,_ ~e em ·atraso no pagamento de s~us COt:U"' 
rências, em frases, por mals felizes que 1954, q~e altera dispositivos do Co~1- premissas, corn os-seus funcionários 

O SR. MOURllO VIEIRA: 
(Pela ordem> - Sr, Presidellte, so­

licito a v . .Exo.. consulte a Casa sôbre 
se consente na prorrogação da hora 
do expediente, a fim de que o nobre 
orador possa concluir .seu brilhante 
discurso. · 

O (>R. PRESIDENTE - O Senado 
acaba de ouvir o requerimente do no­
bre Senador Mourão Vieira, em que 
solícita a prorrogação da hora do ex .. 
pediente. 

Os srs. Senadores que o aprovam, 
queiram conservar-se sentados (Pau-
sa). • 

Está aprcvado. 
Continua com a palavra o nobre se­

nad'or Mendonça Clark. 

O SR. MENDOliÇA CLARK: 

Sr. Presidente, agradeço ao nobre 
senador Mourão v:eli-a a ~entileza 

. do seu reQuerimento e ao senado bave­
lo deferido. 

Continuo a. 1eitura da. JUStificação 
do proieto. 

(Lendo}: 
Ninguem melhor do que o próprio 

Professor Oscar Clark, o idealizador 
da Escola~Hospital no l3ra.sil, !)ara des­
crever, com a sua veemência e a sua 
simplicidade. e a sua cultura e a sua 
clareza, o. que representam estes in­
ternatOs; 

"Há mais de 5.000 anos (desde as 
fam~.s mágicas e. religiosa de medicina.> 

sejam; ela é assistência al:mentar. o go Ele1toral saiu enada a rem_lS- e os aposentados. · 
asseio do corpo e do es:pirito, o traba- são ao dí~positivo do mesmo Códzgo Sala das Sessões, 3. de a.gôsto de 
lho salutar, a constituição de hábitos nele refendo. 1955. -Mendonça Clark. - Rut PaZ-
higiênicos, heliotera.pia, a tá.lassote· Dlz ·o artigo em aprêço: meira. _ Gilberto ·Marinho. - Ma· 
rapia e a aplicação oportuna de certos "Art. 70o os atuais titu~os elei- thias Olympio.- Julio Leite.- MaY• 
remédios, quando necessários. A Es- toraia e os expedidos ate 31 de nard Gomes. - Sã Tinoco. - Sebas-
cola Pública, hoje em dia, não pode dezembro de 1955 perderão sua tião Archer. - CaiDdo de Castro . ......._ 
nem deve ser apenas um centro de ins- validade a partir de l.o de julho Onofre Gomes. - Reginaldo Tav«• 
trução :ntelectual. Pela sua função na de 1956, sendo substituídos por res. - carlds Lindemterg, - Línuts 
organização da coletividade, a escola fôlhas individuais de votação, .se- Teixeira. _ Guilherme Malaquias. --. 
é um elemento de defesa social e de gundo o disposto nos ·arts. 68 e Novais Filho - Apolonio Sales. ~r 
ureparação siatmática de gerações for- 69 desta lei, faCultando, porém, Attilio ViVaciJua.. - . Ruy . Carnetl'O\ 
tes, feli.zes e sadias". · ao requerente instruir o pedido - Sylvio curvo. - Argemiro ele Fi-

" Instruir, sanear, educar moralmen- com o titulo atual em .substitui- gueiredo. - Juracy Magalhães. ...:.. 
te, educar pelo trabalho e soQ o ponto ção aos ,documentos referidos no João Arruda. - A1~a Leão·- Heitor. 
de vista sanitário - _tal é a- triplice § 1.0 do art. 23 do Código Elei- Medeiros. - Coimbra. Bueno. - Fer• 
função cta escola primária. Para isso. -toral". nandes Távora. -Prisco d.os Santos, 
porem, ela precisa de algma coisa A remissão devia ser ao § 1.0 do - Costa Pereira. - Ezechtas da. Ro>-
ma's e essa coisa é a "Escola-Hospi- art. 33 do Código Eleitoral, que tra- cha. - Alfredo .nuUlibe. - PaulO 
taln. ta dos documentos que hãO de ín!l· Fernandes. - Vivaldo Lima. - Mau-

" .As escolas-hospitals cuidam daedU· truir os requerimentos de inscrição rão Vieira - AlbertO PGBqualint. ~ 
cação integral das crianças (higiene, de eleitóres. . Jarbas Maranhão. - Cesar Verguef .. 
othna alimentação e tratamento para o art. 23, que não tem parágrafo, ro. - Auro Andrade. - Daniel Krie .. 
recuperar e manter a saú!le, instrução. trata da designação de delegados de ,er. - Bernardes Filho. - Lourtval 
educação ffslca, moral, civica e religjo- partidos para atuarem ,perante os Fontes. - Dominqos 1/ella'Sco. - Kei'· 
.sa e criação d() hábito do trabalho). juizes preparadores, assunto ·diverso ginaldii Cavalcanti - Gomes dq Oli· 
Freparam as crianças para a_ vida daquêle· que cogita o art. 70 do pro- veira; - Freitas Cavalcanti. J 
Atendem deste modo, à fins: terapêu- jeto. O si!. PRESIDENTE: . ' 
t:co, educacional e vocacional". Trata-se de êrro manifesto, oconi~ , 

"A EscoJa-HospJtal é, a&Sim, a esco- do na composição do texto da redu- Sôbrr. a 111esa parecer da Comi.5.são 
la da realidade brasileira. Instrui, sa- ção f1nal. de Redação ao ProJeto de Lei do 
nela educa e ampara. Ensina a vive1·, o dispositivo em que êle ocorre re- Senado n.o 15. que trata da Cédul4l. 
a te~ caúde e a ter fé. Eiie Faure (D" sultou de proposta ~a Câmara, q~e o 1 Oficial. A' referlda redação foi apre ... 
autres terres en vue) escl'ever: "'os Senado_· aprovou. Tmha, no subshtu-jsen~ada a 8Cgt1Ü1fc Em-enda de R~ 
mai« crue.ls inimigos do homem não tivo· vindo da outra cas::t, o n.o ~6. da:·<:;.,...: 
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"Ao art. 4.0, onde se diz - e 
por doJ.S mesários - diga-se - e 
pelos mesários presentes". 

Como sabe o Senado, o Código-Elei­
toral estabelece que a eleição, em de­
terminadas seções, se pode processar 
com a presença do presidente e de 
um dos mesários. com a redação 
atual, estabelecer-se-á contradição 
entre o Projeto o o Código Eleitoral, 
que não exige a presença dos dois 
mesários, bastando a do Presidente e 
um mesário. 

A Emenda visá a evitar essa con­
tradição, que resulta de evidente equi-
voco. I 

Submeto-a; PQrtan~o1 à discussão. 

O SR. FBRN!NDES TAVORA:. 
· .... :{o joi revista pelo orador) Sr. 

-..--J.·tente, pemo que a emenda tem 
v ~im procedê:n~la. Sabemos todos 

:;.t:.~. rl:Uma. mesa- eleitoraJ, quan-do 
comparecem apenas o Presidente e 
um dos mesários, o proc~so eleitoral 
pode prosseguir. Assim, se se .exigis­
-se, ora cédula a f'!.ss.Inatura do presi­
dente e de me-sárim ooderia aconte­
cer que, ausente un1 dêstes 1.lltimos, o 
Presidente não saberia como agir, 
pre-juO.icando o processo eleitoral. 

A Emenda ~.e-:n. pois, toda proce­
dênc!a. (Muito bem Muito benü. 

O SR. PRESIDENTE: 

Continua a C.iscussão. Mais nenhum 
Sr. Senador desejando usar da pala-

I 

DIÃR!O 00 CONGRESSO NACIONAL' (Seção lli · Jl.gt\sto de 1959· 

vra.. O& Srs. Senadores que aprovam/ 
a Emenda, que2;am permanecer &en~ 
tados. <Pausa). 

E' aprovada a seguinte 

EMENDA DE REDAÇl\0 

ANEXO AO PARECER N.' 998, 
DE 1955 

Redação final do [-'J·ojeto de Lei 
do Senado n.0 15, de 1955, que 
institui a cédula ajicia.Z n-as elei-
ções majoritáriC!·S. · 

O Congresso Nacional decreta: 

modo que , disponham, tôdas elas, elo 
vários · grupa.s impressos, para 1e1 t:m 
~ntregues, rndistintamentc. aos cte1• 
m·es no ato de votar. 

Art. 4.0 Recebendo do pres1dente 
ja mesa receptora a ..!édula ou as cê­
dulf:•S_ tôdas por êle e por dois. n1esá­
rics, devidamente rubricadas ao ~u­
verso, sob pena de nulidade, o eleitor 

'
1 Ko Art. 4.0

, ondt- se diz - e por I 
dois mesário.:: ·- dtga-se - e pt:lo.s 
mesários presentes'. 

O SR. PRESIDENTE: 

Os Sr.s. Senadores qu-e aprovam a 
Redação~ Final aEsim modlficada, 
qu~iram consel'vur-se · sentados. 

E' apro.vada a ·redação final 
constant~ do seguinte 

Parecer n. 898, de 1955 
Da Comissão de Redação 
Redaqão final do Projeto de Lei 

do Senado n." 15, àe 1955. 

Art. 1.0 Nas eleições que obeder:.em passará à cabine indevas·ã\·eJ. onde 
Jo principio major.itário. serão ucm- assinalará à tinta. com uma t•ruz IX), 
..:actas cédulras oficiais de votação, de:- 0 nome do candidato de sua e~ciha, · 
Jcôrdo com o modêlo .. u,exo. dobnmdo e cobando a .Jédum, de ror-

Art. 2.0 Nas eleições qara pres1- ma a garantir o sicrilo·do ~·l)t" A se­
d~nte e Vice-Prooídent-e 4.la Re-pú~, guir, ret.irando-se da ~at.ine i~àevas .. 
;Jltca., Sem:..-:lores e seu.s SUp!tmte:, G,1~ sável. colocará a cédula !"a arna. 
vernador e Vice~Governador, Prefeito Art. s.o Serão nulas '1S :éàu'a.s em 

ytce-Prefeito as cédul~\s cont-::rão. que tiver sido assinalado "ld.•lS :'!.~ um 
·::.lem cJa· designação do ~argo ele;!vo nom<J para o me-mo cargo -;letivo. 
1s nnm~;-s dcs cand!d~.:t~.r:-s ;·egistrados. e · ~flc,··J I\::;#0< 

Art. 3.o A imoreSS!if) rlas cZdU!D:S Art. ? Com B· cédula "' ..,,.. 
~erâ fe'ta pela tmoren.s.a .. ,ficial da se umra sobrecarta. 
Uniãp. dos E~ta-dos c dO$ Munl;~.ioiGs, Art. 7.o ·o registro ~f.'S ...:anó;datos 
'Ddendo, em ca-~o de emergência, ser será. feito até ·quarenta e ')inco dias 
êsse trabalho requisitado a 1fl·;ina.s antes do pleito. 
'"'?trticulares med!ante indenilJ3.ção pos-
'f'ri.or. · 

Relator: Sr. João Villasbôas. ' § l.O A impreSSão. sob pena dP. res­
~onsabilidade de uuem a ;,rdemn far~ 

A comissão apresenta a redação fi- 'le-~~ para· ce·da eleição, em Or(;e.m 
nnl (fls. anexa~) c.to Projeto de Lei vanrvel. de colocação dos nomes -
n.o 15, de 1955 de iniciativa :to se-, em tan[{)s e;rur:~os rmamn~ o seu uú~ 
rw.,do Federal. ' 'nero - . dE< tal forma aue. em cada 

Art. _8.0 Pa.na o pleit.a eleitoral de­
.! de outubro de 1955 verificada a im­
possí.bilidade do preparo de cédulas 
~ficiais para tõdas as eleições pelo 
processo majorl13rio, ;JIJd"!râ c ~upe­
tior Tribunal Eleitoral restringir a 
aplicação de:ta lei aos ca·rgos em que 
.,;;n se verificar aquela impossibili­
dade. Sala· das Comissões, em 3 de agôstc 

de 1955. - Sebastião Archer P.!TIH­
dente. - João Villasbôas, Relator. 
Alô Guimarã~s. - Saulo Ramos. 

"'rUpo, frgure na cabeça da ~édula 
'10me d'ver~o com alter!:u;ão, tamVém 
.,, nrrl?rn dos subseQüentes., 

~ 2.0 A distrf.buirãn d?.oS ~édulas p~­
tas mesas receptoras será feita. ãe 

Art. 9.0 Esta lei Pntrar:i. em vigor 
na data de sQa nub!ie::~nf> .. o, revogadas 
às disposiçõeS em contáio. 

.-~ 
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.O SR. PRESIDENTE: Art. 3.u Estes internatos deverão 
fornecer: 

Sôbre a mesa um requerimentn •1Ue a.) Instrução primária; 
va1 ser lido. b) Assistência m Mico - cirúrgica 

e .dentãria; 
c) Curso de Higiene e Puericultura; 

Requerimento n. 335, de 1955 <il curso de Agrlcultur., avic·,:•,·ra 
!" pecu1.ria; 

Nos têrmos do art. 123. letra t.t. do el curao de Economia Domésr.:ca: 

É lido o aprovado, o seguinte 

Regimento Interno, tP.CjUeiro dl.s1enca f) curso de Tral>alhos Manuais; 
de ·tnte;sticío para o Projeto :i~ Lei· rn E':lucação ~oral, física,· dvi~a .e 
da Càmara n. 92, de 1955 a tim _:e ~f'ligiosa; 
que fhture na Ordem do Dia da 3es- h) AB~'!istência Sochl aos interna-dos 
são se>:tuinte. e seus oais; 

saa das Sessões:, em ~ de agõsto de i) Orientarão Psico - técni~a. 
195j, - Juracy 11fagalhr'Zes. I t\rt. 4, 0 Deverá ser dado pref21én~ 

. ela, no tnternament., de menf}'l'CS, 
O SR PRESIDENTE· neo:;tes ínterm\tos aos: fabo.s de ~·H;er~ 

O nobre Senador Mendonça Clark I cub!os ou à.s c~mn"aS oue coaO>l~em 
manda à Mesa o Proktc de L~l que ""m ll?ssoas tub_er.cP!osas. _ 
leu e iustificou da tribuna. r:l-Jm<" Art 5 ° o l'""JUJ<:f:e" o da Edur:at;ao 
está,f!fõ~inado nor algumas dezen!ls de e r::::tllturn rlrven\ fD.7 et os proje+,,1s e 
Senadore~. torna-se dispensâvei o da,. execw~~o a P.Sta lei. 
apoiatr'ento. Art. fi.~ :r.evogam-se BS disposições 

~ li. do e enviado às Oomls55es em contrano. 
de Constituir:ão e Justi(' ... 'l , de .Jnstificação 

Feita ryralmente da tribuna. 

~·~ço;:; Aercfotogra~netncos Cru:zetro do j SEM DEBATE E' APROVADO 'E'M 
Sul A. A., pa:a f'xecução dos '3e~-vi- DlECUS.SAO úNIC-A E VAI A 
ç'~5 de levantamento aerofotogramé-. SANÇAO O SEGUINTE: 
trico no Parque Na~ton~.' de ltat.h\ia, 1 PROJETO DE LEl DA CAM..o\R.A 
nrJ Estado do Rio de Janeiro. N. 20·~. d-e 19'54 

Al't. 2. o Revogam-se as dispostçóes 
em coutrâ!'io. 

PROJETO DE JECRETO LEGISLATIVO 
N. 78, de 1954 

(N. 4. 53·6-A~54. na Câmara) 

Aprova o ac6ra:o celebrad? en­
tre o Departamentc de Adm.·-nis­
tracão do Ministénc da Aqricul­
turã e o Govêrno do Estado de 
Sergipe. 

(•N.o 1.116-C-51, n'a ca.mara> 

Autoriza o Poder Executivo -. 
doar tmove·is à Con1erencia de 
Nossa senhora da Abadia de São 
Vicente de Fado, de Pires do Rio. 
Estado de GOiás. 

O CÔngresso Nacional de-creta: 
Art. 1.0 E' o Pod-er Executivo auto­

rizado a doar à. C<Jnferência de Nossa. 
Senhora d-a. Ailadia, da Sociedade de 

O Congresso Nacional decreta: São Vicente de Paulo, da cida-de de 
A1't. l. 0 2 aprov:1do o acôrdo ce- Pires do Rio, no Esta-do de Goià!l, o.s 

lebrado, em .28 de dezembro de -9.53, .seguintes bens l!OMtames d.o espolio 
entre o De':larta._nento de AdmHlis- do Pa-dre Angelo Garcia. Cordovlla e 
trar-.ão do Ministé:::-in da A<rricUltura e deferidos à União pela trans-crjçá() 
o Govªrno dr1 E'stctdo d"' Sergioe, vi- n.o 7 .5·89~ de 5 de tevereiro do HH.6: 
s:;~,11do t-rabalhoc:~· de r.olonizacãr:.. n:: uma pequena casa de mora.cta e res­
rrn,n'cíp-io de Põrto da Fõlha, na-1ue~e çe-ctiv.o terreno de 13x:!4 mf't'l'os, sltua .. 
E~tado. do à Rua Presi·dente Var~as, 437: 

Art. 2.o Revogam·se as d.isposições' outra pequen~ casa e ter;-eno de ~2·~~ sarule Pública. d~ EducaGã 1 e 
rultura e de Finanças, o se;utn­
te Sala da.:: SP~<:;i)~. em 3 de agôsto 

lf-55·. - M~ndonça Cl~rk. 

err contrã:rio. x25 metrcs, situa{ia à Rua OoJAs, 21m, 
de - um~ pequ-ena casa e terreno de 1,50 

x25 metros à Rua Bahia, l9B; umâ 
pequena casa e respectivo terreno a. 
Rua Presid-ente Vargas, conrrontnncto 
com o próprio espólio Eug-t'ruo PalS e 

Projeto nP Lei nn Senado 
· N. 20. de 1955 

Cria Jt:scolas - HDs1Jitais nOs 
diver.~os Estados e Territórios '?e­
derai.'! "1ttra menor'O!s com 'idade de 
7 a 16 anos. 

J Coi1.gresso Nacional decreta: 
Axt. 1. o Dev~rá J:;er construída uma 

Escola ~ Hosnltal em r:ada Esta.1:..~ da 
União e Te1'1."it0l'ios Federais. lf"lc•:ui?:a­
d:! em 'lOna !U':'ai, em terras fértf'i~. 
cem llrea<: mfnimns ie 1 até 3 milhões 
de met .... os nuadrados t.endo lotação 

SEM DEBATES 8AO APROV.\DOS 
~-l D1SClTSQI\r) úNIC.~ R EN";IJA­
nos A r01\IfT<.:i'SAO TJl4' RR::>ACAO 
O'l SEGUINTES PROJETOS' 

PROJETO DE D~CRETO LEGISLATIV() 

N. 51, de !954. 

<N. 4.323-A-1954, nB Câmarn' 
A1Jrova 0 contrato celebrado en­

trl'! a ni11isão de Oà"'as do f.fin..s­
tP-rio da A11ricuztura e a TÚ1:-ta 
Ser1li~n-<: A~rofnl-o!Jramétricos C~u­
zeiro do Sul S . . A. 

nara 40n crian~as cada uma. c'>m as 'I o congresso Naciona: decreta: 
f!naiifiqf!?.s ~><::t.\n,,\o;orlas nesta lei. Art. t:o ~ aucovado o contrat~) ~e-

Art. 2.° F~tas ~o;:~o1a.s _ Ho.<müais tehrado, em 1.0 ··:e dez:embro de ·,953 
serão tnt.ern':!tn.~ rara menores de 7 a e,.,t.re a Divi.<::~o de Obras do Minis-
15 anos de idade. térlo da Agricultura e a firma ser-

PROJETO OE ... OECRETO LEGISLATIVO 
t. N. 90, de 1954 

CN. 4.531-A- 4. na Câmara1 

Aprova o acôrào celebrado en- Amin Rass1; um terrena com doiS mll 
tre n Depar!:amcmto de Admúlis- • tij'OlO.S é. Rua Presidente Va.r2as me .. 
·tração do Mini,tério da Aor~c1lltU- dindo · Ul,50x25 metros, courfoniando 
m P o Govêrno do Estado de com o mesmo es,pólio e 13enf>.Vldes de 
Sergipe. Campos; trê$ prectio.~ t' respecttcms 

terrenos à 'RUa Dr. Pedro LudoVlco 
números 330, 33·8 e :Hs; uma cnó!a e O Congresso Naclonal decreta; 

ATt. 1. 0 É aprovado o acôrdo. ~e- terreno de llx25 metr.os à Rua AJa. .. 
entr~ o Deua~ta.:~ento de AdmmlS~ j 1:\'0as; um terren-o de :Mx25 1netros 6, 
trarao &do Mim,~eyln d?l A<rricu.ltuta .e Rua Aia~C1S con!r<lt:tanao com <J re ... 
o Gov .. rno do l!c~<>l::ldo liP. Sergme •. Vl" feridn esuólio; dois lotes anexos com 
S9.Dcl') a exect~~.a~ de o'}ra~ .. equrpa- frf'l'te-s n9.ra as Av<fn!das Joã,:) Pessoa. 
mentes e aout~1çao de Imóveis ')~;ra e Marnnhao e Rua Dr Pedro LUd'D 
o Institl}t" de T-"cnologia e Pesq1li~a.o; vlco !ormânct-o • um ootio-ono trrerru.~.a; 
1r1 r<:ferJ~o lrstado. -'-e !i{l:( 1 Mx11'ix'XI' metros:~ ltnóveis ê-!ites 

Art. 2. 'Revogam~se as disoosi~ões ava!hd-r.s n-os r.e.5'tJ.ecttvos autos de ttr• 
em contráTio. rE>ca-d"'"".;·:'l de ben.<:: ll·Or CrS 179.000,01 
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(cento e Setenta e nove lllll.cruzei:Qs). 
Art. 2.U O.S im.Oveis , dl$CrLm.ulAOo.s 

no art. 1.0 desta let, d.estmam-se ao:J 
serVIÇOS de a.ssistência' social n,antiao.s 
pela . conterencia e1e Nossa ::Senhora 
da Aba<lia da &lciedade de São Vi· 
cente de PaUlo, lnclUstve para cor~­
truçâo· d.e: asilo e hOSPital. 

Art. 3.0 A sociedade donatàrla na.o 
poderá alienar os imówis e, em ""ro 
de dissolução, di!Verão êles ·.reverter oo 
patrimônio da Ontao. \ . 

Art. 4. 0 ' ESta lei entrará em vigu-r 
na data de .sua puWicação. revoganm~ 
as dl.spooiçõel! em· contrá!:l<>. · 

SEM DEBATE E' REJEITA.DO EM 
Dl!SCUSSAO úNIC>A E VAI AQ. 

·ARQUIVO,. O SEGIHJ.'ITE 
P1R0JET0 DE Dl!JOR.ETO 

LDGli!LATIVO 

N.co 6'2, de 1~ 

ü'f.O 4 .. 5Q.'2 ... A..:54, ila' ·Cê.mara.) 

Aprova o Urmo de cOntr~to 
celebrado entre a DtvisãO de Obra~ 
do . Dewrtamento <!e Administra· 
çãa e ri firma s: Manela & Cta. 
LtiU>. ' '. -. ' 

o C.ongr-esoo Na'cionn.l deereta. 
Art. 1.0 E' aprova-do O têrm.o de 

c-ontrato ceieorado em 30 de n.ovem­
bro de 1953. ·entre o Minl.stério da 
Agrtcultuxa ,·e a firma. S. Maneia 
& C1a. I..tda .• para execução de dzver .. 
sas obras na Inspetoria Regional da. 
DiVisão de Defesa Sanitdr!a Animal 
em pOrtO Al~e. Estado do Rio G. 
do Sul. 

Art. 2.0 Re"iZoiam-se as_ dlspüs1çDeA 
em contrário. 

O SR .. PRESIDENTE: 
&tá ·eSgotada a n:ntéria 

da Ordem do Dia. 
Não há orador inscrito <Pausa). 
Nenhum aos b1·s. '~""u::~.-Uvl"L·.S·IJt:dind.o 

a palavra, vou tll{;c1·a1' ~· aessao, de­
signando para a Ci<.l ~míi.i.l.l . .u\. a ·~·uinte 

ORDEM DO DIA 

'Agôsto· de: 1955 

cializado em Genética Vegetal: tenda tina~ e sugeri estudo dessa possibill• 
Pareceres javaràveis da Comissão de dade pelo menos na linha tronCo Re· 
comtituição e Justiça, sob n. 0 - 865, de cife-Carua.rú, onde o tráfego era doa' 
1955; e da Comissão dç Finanças, sob mais mteru;os. 
n.o 866, de 1955. , Naquêle tempo, o orçttmento pre .. 

8 - Discussão. única do Projeto visto lláo era dos mais aVuitados; fi .. 
de Lei da Câmara n.o 98, de 1955, qu-e carta enguadrado rio.s passobilidades~ 
autoriza o Poder Ex'ecutivo a abrir, do erário, -desde que· segUis.semos mn 
pela -Ministério da Educação e Cultu- plano de execução paulatino e -segu .. 
n. o crédito especial de Cr$ 5'10,00 ro. 

Votação, -em ·dlscussão única. para pagamento .de gratificação adi- Estamos ainda nas con;:llç.Oes prl-
do Projeto Ut! Lei aa t;aiuru:a u.u. :l.<tb, eiona~ ao denti~ta, referência 22, lota- mit1va.s: o transporte ferroviário do , 
ue 1~<>':1:, que cl."J.a na ;::,egu.üua :tt,eg.L<~.v do no colégio Pedro n - Externato nordeste é todo feita à baSe d'J com· 
uo 'J.l'a.tJauto~ umà uun-..a. ae \..Oncú.là- - Antônio da Silva Leite; tendo Pa- Du.stfve! lenha e carvã.o. e só recente .. 
ç~O ·e Jw.gamemo e aâ ou(;ras prqv~- recer favorável da Comissão de Finem- mente foram Introduzidas algumas 
u~nc~as; wna.o !'areceres; J.> - :::io- ças, sob n.o 853, de 1955. Iooomotiva.s: Diesel e!étrl.éos que con ... 
IJre· o .,tJro.tero: cta c.:omtsstw _ ãe :3er- EnCerra-se a Sessão às 16 ho- somem combustfvel lfql,lidc. 
Dlo-ÇO 1-'utmco t:tVit, soo n. u 444, oe liivti ras. Entretanto, já. está ·.sobrando ener-
.~.avorável; cta ·C.:omtSstto de .t'inan.Ças: gia proveniente de Paulo Atonso, nG 
soo n. u 440, ae lt:too, 1avorit-VeJ.; J.J.JI'- D!SOURSO PRONUNCIADO PELO nordeste, ·eVidentemente pOrque a1n .. 
~ore a emenua; oa t;orrussuo àe ;#r- SENHOR SENADOR APOLôNIO da- nãO rol possi_vel a :industr~alização 
tJ.ÇO t'uoi1,co C.:iVlt, sob n." H-:t.ij; ae.lil::w, SALES NA SESSA.O DE-l DE como se desejava·. Estou, poré.m, certo 
contrário a emenaa; aa c.:o7uissao 'a... AGOSTO DE 1955: 'de que, brevemente, será ne-:essárto o 
J:'·manças, aoo n.u 1149, de 19~b, :nwo- aproveitamento das outras etapas da 
l'li.Ve.l ao Dl"O.)Cto. ... 0 SR. APOLO MIO .SALES:_ Cachoeira de Paulo Afonso. e. então, 

:1.-:- DJ.ScU&a._o única do Projçt0 essa energia será. auliCada na eletrifi-
de Lei aa t.;ü.mara n. 0 941, Íde liÍoo, tNão foi revisto pelo orador) - se- cação da ferrivfa Dordest!ria. 
que (USpue sow·e a ap.u.caçao ue c~.·e· nhor Presidente, quando da . última Oústaria imensamente que o Senhor 
uJ.to brasd.eU'o na coJ:.lStr~v.o ua ro- vez Que ocupei a tribuna do senado, Ministro da Viação, Engenheiro Mar­
aovla uorone1 Ov.tdeo-.,tJorw _tlres,den- tive ensejo de pintar em largos tra- condes Ferraz. têcnico ao qual nin ... · 
,e .r.Tanco, uncumto em oraem uv yos s. po.sição econômica de minha guém faz · a mínima rastrição. e a 
.uia em mrtuue ae utSpen§a ae .ncers- terra e d::! chamar a. atenção-geral uem todos os louvores se tecem' m2re­
~-re~o, em. mnU:àe de requer~memo ac, Jara a es:::assez. do transporte ferro- cidamente, ~e compenetrass= de que 
o:;r. · Senador JUracy Magauw.e~, ap~- "Jiário no Estado de Pernanibuco. tem a exerc2r e .papei de sólidificador 
~·acto na. sessão ae a-u-o6J; tendo pa- QU.iz, assim, demonstrar que, naquela exerecer, õid~ (qçleçõ d:.:·p,êrbvg bçyv 
receres faVO!'âVeu: üa Comlssuo ae unidade feàerativa, d~ extensão reta- da economia nordestina~ pOis alí n.J:o 
.t(etações l!::rteriores, sob n.o IW5, d.e tivamente exígua, onde se ad~nsa po- faltam o trabalho e o denodo dos ba-
19ti5; da Comissuu ae ~·ransportes, pulação de quase 4 milhões de habi- bitantes de tôda a região. De Sua. 
conwnicaç~ e· Obra.s PUbhcas~ so"" cantes - d 2 vez que já passam ct 2 3 Exa .. esperamos .como objeto d~ suas 
n, 0 896, <1e 195:>; da .Comissao ae Fi- milhões e 6QO mil - apesar do trans- cogita"Ões ·a gr.ande obra da eletrl· 

a " 8" " lu..... porte deficiénte, pode-se apontar fn~ ficação ferra·viaria do nordf'ste. n nças, soo n. ,.·t, "e oON. O Sr. Costa Pereira - Permite V 3 -- D.soussão umca àa redaçã<.. dice de produção lisong~iro · 
Primeifa discussão (COm·· azn·e... iinal (o!er~c~ua pela comlssáo de .t(.e- NaqUela ocasião; ·Sr. Presidente, fiz Exa · • um auart::!? 

cia.-.no -,.,reliminar aa constttucto- ... · p discurso rápido como o o e hoje, em O ~R. ÃPOLONIO SAL14!=8 . or· ,_.. "açao no seu arecer n."' &lo~ de _ com muito prazer. 
nalidade, nos têrmos do art. 133 UJ:>o> do Pro.)eto ae Lei da c:âm.ara que nao afloro todos os problemas e 0 Sr. costa P"ereira ~ Folgo de 
do Reginiento lntefno), do Projeto mu ';2, ae 195:), ·que prorroga. a. v,g~n- drcunstân~ias que.se. pod<!m relacío- ouvir a opinião de V. Exa., sô1:>re a 
de Lei do senado n.o= PIJ, de .1954, Cla ào cr~dlto espec.iaJ abei"t:.o pelo .ue~ nar _.O o.bJe~o prm.:-rpal da ora~ão. cau. acidade e patriotismo do atual 
que regula a situaço.o dos servt.do- ereto n.u :12.06D ae 3 de .Janeu-o ae Des.-JO.! porem, trazer ao Senado uma 
res- contratados das repartições 195~. destlnMto a'.o reaparelllamento dajsugest.:.o no. que tange a poupança Min.istro da Viação. Na Ultima se~são, 
federais,· esta~uazs, municipais~ casa d.a Moeaa. dos combust.lveis usad~s para 0 trans~ ouvmdo o dis"ursg de V. Exa., ob­
autárquicas e_ paraestatais, tendo 4 _ D.scUSbao Unica do Projeto. porte ferroviário de mmha terra. . servei que o nobre co18ga esclareceu 
pareceres da·~Comissão de aonstt- de Decreto Leg.L!uat~vo n.o 1~. àe l9b3, .. Qua~~o. peJos idos de 1944,_ t~~e ~!ga s~~ c~:ina~g~cobovino 'em certa 
tuiçdo .e. 'J_its_tiça, n.0 829, de 1955. ,ongmar .. o da Vfl.mara uos l.Rputatios, oportun1d~de de lan.çar ao pais ~ 1de1a. D 1 pela 1 e,etÇM. , por considerar o que aprova 0 contrato c,;Jebraoo entr.. do aprov~ztamento da ca<:hoe:ra de a p.or que meu Estado. Goiás, ex­
PJ:OJeto_ de const't1fcicmalidade ~-u-. Q• _Mlnistério · da. AgrlCU.ítuuJ. e .Jotw. Paulo Afo?-So, entr~ as a.phcaçoas de ~~[;a i:f~~~:; ~~ ~~:e~c~~~= 
ttt~~a.. ~ Comzss~ tJ,e Servzço; Martms ao .Régo, para: f.im .ae, irriga~ energia hid!o~elétr1ca .que eu _previa, do tel90'T'ama por "'"'im -·ebltl~ ·~­
Públtco Civtl. so~ n. ~O. de 19?5. ção agrlcola em sua proprieàade 'oe .. t para a res:Jão nordestina, ctest.acava-· ... .,~ -o.u. ~"""' '"' ~!..c" 
cOntráriO;. da Co~sao de Legts·: nOminada "Vamos . Ver", situada à se a pqssib1lidade de eletrificação: da.s mês, o charque destinado .. a Recife 
lação _s9~al, so~ n. 831, de -195?.•,' m_argem êsquerda do rio: Po~. M~ni-. !ettovias"ali exiStentés. . · , e a.Santos, por deficiência de trans·· 
contrar!?, e ~ Comiss,llo d~ F1 , ClplO de 'Teres..:p.a, . .gstado' do ·PiaUl; Venho,. hoje_ J),õ)Vamente lembf.ar: porte terroviáriO, está ·send·o condU .. 
na!'~· 8~b.n ... 13$2, dc.1955, t."'n··! tendo Pareceres àa Comissáo ae·cons-: 8?.Sr. ~ini.stro. ~e. ·.Viação: a possi-'zido ·em -oomlnhões mov~dos·a gaso-
tr~no. • t · ; tituiçâo e· Justiça, sob n.o 819 de 1955, biltdade O.e segmrmos .o rumo da el2-. I_ins. Veja o ·nobrE' colega o alto 

O 8Ft. 'PRESIDENTE: : co:p.trârio. (com· Voto em ·sep3.rad0 do tr1ficaçâo da ferroVia' notdest.ina. pelo preço .dêsse transporte. -
- • - · . sr. JoaqUim Pires; da Comissâo ·dt. m_enos no ~ec!J.o em_, que a densidade _ O SR. - APOLONIO SALLES -

Em.:di.scUS:Sã-o .. o-p!'recer ·q1:1e ~opma Finanças sob n.o· 82o, dfi 3.955 -'favo..: do ~ra:~porte pod2 .justificar as 1n- Agradeço· o aparte .do -nobfe colega, 
pela_ mconstltUCl?nalidad~ do_ pro,leto.; râvel:- ' .' ~ ; versoes que êste melhoramento eXige.' Senador, Cosbi ·Pereira. Diz S; Exa .• 

Nao. havendo quem peça a •P.t~.~.,__vra. &· ~ Discussã.o úillc'a do. ProjetO Sr. ~r~)dente. sei ·que já .se va1
1 

que foi '.surpreendid<l, reeentement~.-
tncerrare1 a dtscussA.o <Pausa) ~ de Decrêto,Legislativo n.~ 95, de·.l~Mi generalizanl!o, no pais, a. aplicaçáiJ com telegrama de sua grande tet'!"'B,, 
Encerra~a. 1_ • ~ ·~ originário da Câmara dos Deputados, da energia elétrica no transporte fer- "dirigido ao·,- nó.bte SeD.I3dO:t ·eosta pe-
Em ~t~ç§o~. · . . que aprova 0 têrmo tle oonkato ce-· roviário, não p~lo Seu· aProv~itamento' r-eira, uma das eXpressões· mats· lidl• 
Oa Sfs •. seHa~ores-. que. ~p_royam o Lebrado entre 0 . Departamento dos e~ instalação fixa,. mas, pela utiliza.-· mas da bancada goiana, nesta casa, ... 

:~arecer _que)Ja_m pe~m~necer aontitdos Correios :e~ Telégrafos· e a tirma Cons- Çao da Dle.sel elétnca, o que já' sem o Sr. costa Pereira _ Obr!gaõ<> n. 
(Pausa.) . trutorá Ecrà L•mitada, .para. cons~ru- ~ti vida, um grande pas...~ para, pou- V. E!«i. , , 
~tá ~prov-ado". ção do_ prédio destinado à AgênCia pança -dos combustfv.eis .sóliMS. de .. -o-· ·sR. ÁPOLONIO SALLES ....;,. 
~ ••• I , . , ,' : flostal.:Telegtáfi~a. de CUru, rio Esta- ~ez que ~,ê emprega o Oleo uu.:~el ou o .. ·.· pelo· Qual .se· sabe c(Ue o xa.rqutt 
JS reJeit.ado por lnco:D:St1tUt:tonal do do .ceará; .tendo Pareceres tavor.á.:. . fuel oll . - ali produzido, para.. ser remetido . a . 

·e vai JI.O 4r~vo 9 seguinte . vets da· comissão de ·constituição· e Mas •. estam9-S nll.J!l país em. que,_ se Pe-rnambuco; deve-se valer do trans .. 
I\.."'ttOJ:Er.rO DE' LEI ·DO· SENADO .Justiça, sob n. 0 857 de 1955; ·e da 11~ petróleo,o este nao es~.a!D:da. nas '9<)rte rodoviário até. Santc.s para daf, 

N.O 00, de 1954 Comissão de FinançaS, sob n.o 858, de maos de quym.o que~ utilizar._ · através dê navios chegar: a.' Recife 
. 1955. . . .Numa _nação em que a angustia '!e. Vê v. Exa. SÍ'. Presidente que u 

Art .. 1.o ·Aos 'BerVi-d.Ói-e:S, coD.tratados divisas é acentuada e quase dt>termi· ,... f • . . ~ . • · ' 
f (111. admitklos -á.. outr-a qualquei- título 6 ._-DWcussã.<> única. ào: PrOjeto nada. pela.nece.ssidade de, importação' prob;cma . erMVIárlO nao attnge .so-

das repart~ôtr,'pllibHcas federals,,es:ta- de Decreto Legislativo n. 0 7,·de 1955 de petrólei·e··szus derivados ge·ner:?t men.e o nordeste. mas ~amb~111, a 
· originário• da Câmara dos Deputado.,' 11·zar-•e um transporte, à' •·•e de zo.n.• ... central e. sul .do. Pms .. E., se111 <:uais, muniCipais, autárquicas. -•para-: "" "' J.M<:! d d f 1 

, -Estatais ,e de órgâ.os cuJa diret.-ão se já que aprova o têrmo de contrato cele- eletricidade, gerada. Pelo óleo com- uv1 a. um doo _ma1ores at<?,res últ .. 
; c!.e nomeação ·do govêrno e al).S quaL.<;: brado entre o Mimstério da Saúde· e bustfvel, não ·me parece das coisas' n:amente .Progr~amadoo para· o incen .. 
, r.ão se aplique, 0 e.statuto do funcio- a Legião Brasileira· de 'Assistência mais aconselháveis ouandô se teni· trm da .Produçao.. ~- · 
1 nário· públicv, inde!)endent·~ fia.;dt:lta- para ·locaçZ.O de· grupos dO Edifício como no caso do nordeste, um nw.nan~ Acred1to que, n? Nordesre;. as des .. 
! ção orça.mcptãria pela qual recebem L: B. A .• -~ituada à Avenida. General cial 9u~se inesg?tável de energia hi- pes~s co~ a _ele!rrfic~?ão (:le. suas f_e:r­
,a'!us salâl'ios, ael'á aplicada A. Legis- Justo n.o 275. lôte 13; teildo Pareceres dreletl'I~a. cujo aproveitamento por f?Vlas. n~'O sao ex<:ess1vas, ~o oontrá­
,Jnção .Trabalhi.~ta.· inclusive· indetma .. /aJorávei& da Comissão de Constitui~ etapas Já se. vai fest2jar brevemente· r1o, d1mmutas diante da SlgnlficaçiW 
c5es e salários. ·çâo e· Justiça, sob n. 0 843, de 1955, e pel~ primeir,o aniversárjo" ela compa~ ~ econ.ômica. Há se;npr~ contra o. nor-

Art. 2.0 os., servidores Qrbrangi·d:os da Comissão de Finanças, soo·n.o 844, nhm Hidreletrica do Sao Francisco , deste um argumento, quase. ax1oma., 
·pelo .art. 1-.0 desta !.ti. RPrão oont.r:i- ·de 1955. D€ssa torma parece-me inlpor-se a: quand'"' se ap~la ·para o pOder públi­
·ba1ntes obrigatórios .da institulç§.o d-e .7 .- Discussão ú.mca · do Projeto eletrificação dá._ terrovtá nordeStina à. co a fim ·d€ que se f?çam ferrovias 
··;previdência .a Que·esuver Vinculada a de Decreto-Legislativo n.o 18 de 1955, conta dê&Se manancial donde se pad .. !'?dovias se ou re.aliz_em obras porttld­
·rnpartiç§.o eml)rega®ra. · originârlo da Cã.mara dos Deputados, derá captar tõda a energia. -sendo de ns. A· resposta é que volume -de 
1 

Art. 3.0 Ao completarem 20. anos de Ql<e aprova o -~rmo de eontrs:to cele .. n.ctar que 'o rio São Francisco.. tem prQdução não as justifica. Na verdade, 
,8t'1'viço, passarão a ta~er pnrte do brado entr~ o Govêrno dos Estados outras ca~hoeiras agro da de Paulo parec-e·m-e que a produção não existe 
quadro de tunqionArios extranum.erá..: UnidO& do Bra!il _e Clodoaldo de Oli- Af.oru;:o. · ; por falta. de elementQs .Que a. -tavore­
,l'iOB, L-::ento.s de 9unlqu:r:~.· outra e~.!n .. veira~Cam..1.rgo para desempenhar no ~Lembro~me a.e que, quando 1ance11çam. ApreSenta-se··asisrn, o seguinte 
ela. · Serviço Agro~Industrisl do DepHi-ta- a ictêlR d.o ,ap. roveitamento daquela binômio, do qual .não -se pode sa. Jr: a. 

Art. 4.n &evc-g-am-.te ,1! ~~1Jl:;õés mento Nacional ·de Obras Contra áS queda Uágua. aconselhei pla.nejameu- prcdm;ão nA.o aumenta por falta. dê 
e-m C'lnt.Ttrto. Sêc~s; a hmr:ii.o de Agrônomo espe- to d:i ebtrif!cação f~trov1ár1s nordes- r~curoos f-erroviários,- rodoviári-!:18 c 



poxtuá.rios, e não hA. êssea TecursM .~a opiniA.o púb}iea, c'?n.stantemente, 
porque· a produção não 05 justifica. mal orientada. 

E' preCiso quebrar-se êss2 circulo Sou contrário a -todos os golpes -
vicioso e o ünico cape.z d~ o far.et é os de fõr ~a e os J•Orventurf>~ funda­
o poder pUblico. E' necessã.ri-:.- qu~ êSte dos em lei. 
cuça o clamor- do Congresso pao:rque . Q!l~o _ponderar, e.o 5.?nado q~e a 

·é a êle que as pa-pulações emp<;,breci- mstltmç_ao dessa tfi:l c~dula ofl~iB:l, 
das vêm tra~T seus l'f!Clamo~. apelar p_or. lUCia de~ e ProJ-eto, de sua Im­
par o bOm sen..<>o comum doa dbigen-~ Ciabva, depolS de recu.saaas, nésses 
tes do País. últimos dias, pela Câm~~· ~ais ou 

Ná"J é possível esperar-se d.rt N.?rdes- menos, dez emendas d~ 1~ent1co con­
t-e que tem contra si 0 nroblema das ~~údo, apenas a!)ar~l!.tara um golpe 
sêcas, que se coloque entre hS regl&s legal. contra as ele1-çoe.s de outubro 
mais produtivas do PaiS ausndo tal- prõxlmo. 
ta àqueles que querem' produzir 05 e os que. se supõem v~ncedo;_e.s, tal .. 
meios essenciais para aumentarem 8 v z, esteJam, madvert1dame te, ar .. 
produçá? econômica. ~~~o os que êies têm como v~ .. 

P~odena citar E.~emplo mUlto re- os que querem .eleições limpas, Ie .. · 
cen e ocorrido em PemantbUco. Sabe.. gais, sem fraudes, talvez estejam fa ... 
se que ~ meu Estado tem hoje a gran- cilitando as maiores fraude.s ou, qulçà, 
de satu;fação ~e dizel ao Pafs que 2stejam praticando m~ts uma fn .. 
possui a. maior mina de fosfatc or~ constitucionaliõad~ no processo elei­
gât1iOO C9nhtcido na América d-o Sul. toral que .se quer adotar. 
A qua1idade de seu minério ê com,a- os vencidos poderão dizer que ~ 
ráve! a do<! w~1,.,')rE'<l. n." Kusibg'"'l d::t :novaçãc da cédula eleitoral foi ins­
Africa do Norte e .. de Marrooos. F~S-Sa ütuida per meio flagrantemente aten­
mina de fosfato ftca a ce;:ca de ~eis t!ttório do di.s}Jo.sitivo Constitucional. 
quilómetrc~ do pôrt-o e a pouco mais Baseadc no artigo 141, parágrafo 37 
de oito quilômetros da conex2:o ferro- da Constituição, qualquer cidadão e 
vi?rl.a no-degtJPtl. qualquer interessado D<>derá. i.r ao 

E' de lamenta1, qu~ havendf'J ·stdo Poder Juàic.iár: 'J alegar . essa incons .. 
aprovada recenttmente pelo Senado 

1

. titucionalidade, ê.sse vicio insanável 
emenda no sent,,do de que se fizesse do pleito de 3. de outubro próximo. 
a conexão ferroviâtin para €S.S::\ mina - Sr. Presidente: 
tal não se veriftce.s.~e at-é hoje. Noutra .Faltr..!"!.l à minha palavra o ardor; a 
re.o-iã.o a descoberta de mina d-:~sa vibração, a eloqüência do meu emi .. 
na/ureza ~:eria motivo para quoe um& nente colega Senador Kerginaldo c~ .. 
ferrovia tô.E-!?e ime-rHatamente ~ pro- valcanti, a quem acabamos de ouv1r. 
curar o produt<'r, nA.o para com ess~ O Sr. Kerginaldo cc;va.zcantt ·­
atitude o interessar, mas visand1.. M Bondade de Vossa Ex.c-elenc1a. 
interesse do!> todo..~ os 011e se uti11z:l"r"". _ O SR. _CUNHA. ~ELLO - Po~o, 
de um adubo, que pr-ecisa. chegar a.o ?Or~m. atumar .ao ... -enado, .Pe!~ sm .. 
consumidor pelo mfnimo preco noo ... i~ cendade de ~mmha.s C::O~VlCÇo.s, a 
vel. Nác é '>OS!!vel at.!'B.vf!c; do trans· ~es~a yocaça"?., demo~tz_ca, o mes~ 

•portP. c~J'l"l~,n-1 ~m cqmiTl~õ~.s. 1~.,9.t'·~P. . o d~s~.1o df" ;""r r'Jra.~za:ios os. nos 
aa& lugares de ·consumo 0 adube, a. scs pleltQS e1eltor~is. . 
prêno baixo. . -A Des1e a pri'?f!::rtl hora, ~ons1der<l 

Q uer crer ,.ue brevemente -e . ,sa c ... dula ~ oLc1al inconven.ente e 
c . .. • · . moportuna. 

po.."~a. remed1a.r o senão, qu~ndc apro~ Quando falava 0 nobre lfder d() 
yados os p1""1e+os aue e"'tr<o em nn- PSD, 0 eminente senadOr Juracy 
damento na Câ.rn~a dos De?uWdo.s. ·-ragalh:1es rbjetou. s~r estrRnl"lável 
ref"!refneq t~ ff'M'!'Y~·~:~.c:_ nor~~~tmas. · que se considerasse essa. providência 

O exemplo por m1m m nrl'o· setvi' !inoportuna. nê...~ê momento, e não 
apenas para mostrar a ~~e'\l!'\dnde dt> em janeh'G de 1956. 
quehrar~se o c'irculo _ V1~~1J...C'(l dt n"o Nãc há. contradição alguma. doa 
haver produr.ão. ?01' ·ta1ta. de tronc;- que, como eu, ass1m também pensam. 
}Y'rt.e e n~o bqver t-ranc:'l'!orte par f~l:- De, minha pa.rte, consiaero essa ce .. 
ta de P!oduefi-c.. E so ee. alCS.!"IC~l'ft .~ula inoportuna, enquanto _o nosso 
tal objettvo se. houver mms c!'-nfian- e-leito.ra·do não . estiver esclarecido e 
ça. na exito do fornento o prod~uçlio aparelhado para dar o f!eU 'VOto, ser .. 
economica sem predUeeties quer de '.vindo~se dessa cédula. 
re~?!ões ·on de -n"""f'l.rJ<J. ,:6 um m")t,i.v(l Sr. Presidente: 
deve existir: o deseio de ver o Pafs No no$So sistema blcameral o se-
sõUdo na sun economla. e· asslm éa· ado é Uma das câmaras. mas conl 

-~- paz de resolver M· seus problema.s faruldad~ específicas e excepctona~ 
sociais. · entr.e as quaJs está a de conhecer de 

Sá<1 as considerarões aue faco. ao :l.ecisões do. Supreino Tribunal .Fe· 
senado a fim de q_Üe se ·comu~netre d~al, sôbre inoonstitucionalidade da.s 

J. dos gra.n~< -probl~mas a. soiucionar Jw; ou decretoo, re....<>Olvendo suspendê~ 
no NnrdP"+"' brac:i 1 r-:r--"~. ~1élll do t"'lnt· los ou nko. 

;? bate M sêca.s. (Muito bem! Muito ttesolve esta. Casa Leg.tslattva no 
bem f) exerdcio df' tão relevantes faculdades 

· conhecer da inconstitucionalidade, 
Republica~sti por ter saído' com em tese, podendo concordar ou não 

incorreções. 1 com a decisão Judiciária, que se li~ 
· \ mit'a a ter efeitos, a obrigar ap:>nas 

() SR. CUNHA MELLO: · no caso concreto decidido, obJetivo, 
da demanda, enquanto o Senadil de· 

(Pai'a encaminhar a votagãc) cfãe erga omnes. 
Sr. Presidente: , Nã<l é, po1s, admissivel que éste 

O te-mpo, ~se inimi!?o implac§.v~l mesmo Senado colabOre oom tniciatJ ... 
de todvs nós, como dizia o grande va.s suas em gritantes. 1nconstituc1ona~ 
Antõn~o Carlos, meu, Pr-esidente h3. liciade.s. 
A.Esembléía Const~tuinte. de 1934, pri- Sr. Presidente: 
vou·me. ontem; de. eXJ)or aO· Senado · Em tõrno de~sa inovação da cé· 
os mctivos peles quais, desde a prí~ dula oficial levantou-se verda.deh'o 
meira hora de~Sff inovação - da cé- clamor público. Chegou~se mesmo a 
dula ofiéial - me enfnerei ao rol dizer, em manifestações da epidérmi· 
-daquêles_ que a combatem. I ca demagó""~ca da -é!)O~a, que. sem ela 

Contjnuo a sustentar a sua incon~ o regime não se salvará. . 
veniência e incportunidade. · Em razãc de:ssa inovação se recJa-

Agüra, der.o::o de recentem-ente :te-1 mou a reforma: eleitoral, que -já vota­
jeitada. nessa Ses!:ião Legislativa, a mos. A cédula eleitoral pode ser 
repetição do assunto, em Projeto. do aprimorada pela própl'ia refqrma elei­
Senndo, toma aspecto muito mais toral. 
grave. E', poiE. .inoonveniente, ino- Depois de muito estudo, artigos de 
:portuno e mais do que is~o: ·é jncons- jornaiJl, debates parlamentares, a~ 
titucional - emendas que a instituiriam torãm 

fere o Art!go 72 da constituição rejeitadas. 
aa. República. Na Câmara. não hOUve ;sequer quem 

. Sr. Presidente: , ~requeresse que as emendas rejeitadas 
Voto, nesta Cas::l, slhefu à.s injun- fOESem cOIWideradas em projetos ee· 

!;íje::l de quaü:.:quer ~~!Jéciec, me~o às pal'll.dO$. · 

(Sêp_ão . ..:-1:.11) .. · ====Ag~ô..._:'to de 1955 · 1873 

A sua renovação como ProJeto ao I Sr. Presidente, todos êsses fatorsa 
Senadc, repit<O, ê de manife....<:ta in.;. .na a.parênci&., .. não teriam consequên· 
constitucionalidade. . cias sociais, "mas na verdade já Fib 
Cogita~se de apresentar o que fol vão propagando ·na configuração de 

recusado com oilti:'o rótulo, De emen~ vida do meu Estado, patenteando~se 
da pas~_ou a proJeto. o de.sinter&se por uma .atividade pau .. 

No diScurso, que on~em pronune1-e1, co lUCrativa como a lavoura. A pe~ 
susten~i a generalidade da vedação cuária po1· sua vez numa zona semi­
elo art .. 72 da constituição. basean~ deserta e sujeita. a' sêcas não oferece 
do .. -me em João Barbalho, Aristides bons resultados o pec~arista local 
M~lton, Carlos. Maximiliano, Pontes não é abasta<io,:não é homem QUP. sa .. 
Miranda, Ten:LStocl~ Cavalcanu e be amealhar,· nem transformar ctn­
outros credel_lcl~t!_os come-ntadore.s de ~eiros em gado gordo: é homem que 
nossas ç.~m.stltmçoes. . . . se aventura. as maJores ou tnfUOres 
Pouc~ 1mporta. a. forma: que. emen- estiagens. Aproveita~se, geralmente, do 

da ~urJa sob o d1sfarce d.e proJeto, ou denominado pasto arbóreo, no qual 
proJeto se mascare em emendas. não exi.ste pasto na expressão tegítl-

.. 

0 . _q~e interessa .. o q~e lncide na ~a do têrmo, ~penas árvores. cujaJ 
ptoiblçao .de repet~lr~se e a -essênCia, fôlhas cáem em virtude das est!agen.'l 
é o conteudo de emendas ou ae prCJ~ demoradas e são aproveit3 . .cl;~.c: nelo '!1\­
Je~. . do, parco na Sua alimentação, sóbria 

Desde que c conteudo seja. o me~- nas suas exigências vitais, ..,. 
mo, não s:: pode repetlr,. ag{)ra, sem 
obedecer à exigência da maioria ab­
soluta de qualquer das ca,mara~. 

o ~gimento do senado, na Vl· 
gên-cia da constituição de 1891, era 
incisivo sôbre o assunto. . 

Essa rz·pet:.çS:o é proibida· P.:\\ra evi­
tar atritos entre as duas Câmaras, 
para impedir o conge~tionamento dos 
seus trabalhos, a ·legomanl:'a, o seu 
despre..<t!gio. 

A exceção. admitida sôbre matéria 
orçamentária, reconheCida pelos co­
rn:entadores das nossas constituições, 
:or ::1.1.1 cit::.d.os, justiec:t-::'"""', paque 

a le.is orçamentãrias não são verda­
deiramente leis, como diz Aristictea 
Milton. 

São leis de meios e os meios va­
r:~m de ano a ario. 

O Govêrno, o Pai-s, nã.o podem. pres­
cindir, no orçamento, nr fixação de 
suas fôrças armadas, de providênc1a.s 
da..s ma.t~ nece!.Eárias. Não podem 
deixã~las de .um ano para outro. 

Nê.s~e.s ca~-o.s. a exceção se dá. em 
harmonia. de entendimento do· Ar­
tigo 72 com outros da constituiÇ<J.o. 

-O precedente Invocado tio seu· -pa­
rece!, pelo m?U nobre colega senador 
Daruel K.rieger. não 1ol por mim exa­
minado em rletalhes. 

Til·F.CHOS DO DISCURSO PRONUN­
CIÀDO DIDLO SENADOR Kl<)RGI-· 
NALDO CAVALCANTI NA SFSSAO 
DE 29 DiE JULHO D<: 1955 (D.C.N. 
DE 30-7-55) QUE SE REPRODU­
ZEM POR. TEREM SAlDO COM IN­

·oR,RFÇõEE: 

Sr. Ptes1dente, vê V, Excia., quanto 
:•ai o Brasil se libertando. obtendo 
lucros att-avés. das iniciativas d<eeor· 
""entes da. industrializaÇão do petró­
leo. 

Não. faz três anos não díS'Dl'inha­
...los de refinaZ.ias a não ser insigni­
f>N~.ntes. }t,c:t.am()s oua.se a cantinho de 
~ef!ntil' · t.6d,,o o oetról"'o nq~!,maJ: e 
~sto :çe f~z - apoesar de ·tMas n.s dl· 
Ucu,daõ{'s a ... oue ah,de o Dr. AlbP.rto 
~oarei p.a.mpato - nmn temo::> rAcorõe, 
, oue cf,.moPst ... ~ a att.~ cofl'\no:;tência e 
1. ~ande canr~ciilode niõo .só do.~ o~:~fl~e­
·~helro.c: brasUelros, comó o operário 
.... acionai. 

Não é. Sr.-~esidente. com a~resnon-
· .. ..,bt!tdoc'e de um ano csr~D. tenrlo 
. .....,..,. d"f'~hq_fo conf;"NI a õem.~t~:o"'ia .. te.m­
'"-.óm ,,Yna tlmd~ rlt>mS..'"'Ó~ir.~. C'IUe se 
~Y"t.,.Pn.tam e .l'eSO}Vfm 08 problemas d8 
~ação. Louvando-me n~ palavra honrada 

de sua Excelência, dou êsse prece• • : .•••••.•••••••••••••••••••..•••••.•• 
dente oomo ocorrido. - •••••••••••••••••.• ~ ••••••••.. , •••• , •• 
, Mas, se· aconteceu. foi um mau pre· ..•..••.•••••••..... , ....•.•.•••••••••• 

c~dente, . e um êrr{), cu.la repetição ...••.•••••••.....•..•...••.......•••.•• 
não se deve. erígir ·em acérto. 

A repetição do êrro nã() o tra.D$­
forma para constitUi-lo\ em regra. 

O equivoca, mesmo muito .repetidG, 
nlo constitui verdaae. ' 

Sr. Presidente: 
Antes que me .seja advertido que o 

~eu tempo está a terminar, dou _por 
fu:.da esta · minha no1-•a · declaracão, 
C{)ntra a. famosa e bUlhenta cédula 
oficial, inConveniente. ·inoportuna, 
agora. ainC:a mais: inconstitucional. 

Era o que tinha e. dizer, dizendo, 
aliás, o que jâ disse e que continuarei 
a "dizer. <Palmas. · o orador é viva­
meJlte cumprimentado.) 

-TR.ElCHO DO DISCURSO PRONUN-
"OIADO PELO SR. SENADOR APO­
LONIO SALES NA SESSAO .DE 
29 DE JULHO DE 1955 <D.C.N. 
DE 30-7-55) QUE SE R.EPUBLIOA 
POR IiA VER &AlDO COM INCOR­
REÇõES: . 

Ná.<:l seria, porém., tão grande densi~ 
:fade, se não se revestisse de ma.Joi e 
e:tpre.ssiva figuração face à lccau .. 
za:ção populacional na zona litorânea 
Ol)-de ultrapa.s:- 100 habitant-Es, por 
'uilômetro quadra.do; em. certos tre· 
'!hos, sobe a mais de 200 habitantes. 

F!Videntemente essa massa de pOqJu­
taçao requer atividade muito int€n.so 
'Jara. que nã.o lhe faltem me-ios de su ... 
bsistência e trabalho. No entanto o 
imperativo de produção mais desenvol~ 
virla ou de trabalho :mais produtivo e 
efet~vo tem, contra s!, o pêso da zona 
·~em1-deserea. chamada ·sert?..neja. 

Ai, ocuoando cêrca de dois têrços da 
'\rea total do E..c:;:tá.do predofuina a 
'"'et:Uâr!a sobrep-ondo-s~ a presença do 
"homem oue, por acaso, se aventure a 
lavoura de cereais e legurnin-:J.S2s. 

, · Sr. ~~M'lte. de um m.,mP.flto na­
""!\. o out.r-(). cMaraJ"l-.se ,s4t.,,~r.f'IP~ real­
.....ent.P. <l~'~"~"~l'l...l!!",~~t nara. !\'= in+-> ... ~"~"t: do 
"TMil. Deveria,..,o.c: M!a.T Sr-. T?re:sl-:­
"'"'nt~?· p,... rm"'' n~nhnr•'Hl T8"1!i". ne­
.... l'l.,,m rnot.ivo hqvil\ nq,.a. (1"111~ ~1tt-'tt­
.. t~l!semos e se tnrVe?Jf:nrl\. y,M.Il!t ta.­
~"'ffl a.lr:ttn-n~s vh.""S. ,.,;:;,o f.nt t'l"~ A.m"l't• 
~., de (liH:o.m • onll'r oue sefs h~rn ou 
~Al, O!'lnt;ntlllremn.c: 'n.c.~.,q trilha, por 
••m rlever, um imperativo de. eon.c;~ · 
~léncia. · · 

TR.'tv"l-nn Y'-'· /.'1'&. Dll. S11'C!~.!O T\E 
. ?.4 n~ .~o nli! n•~:; rn f!. 1tl. 
I\ll'! M~"''-e;~,. t')'nll! ·~!:!.,. ~.'r.'t:lo~nnz 
P0l>. lU m>!l. SA1DO COM IN• 

CORREÇõES: 

O SR. PRI:S!DENTE: 
Finda a prormmcli{) da hors. 

l_)edlente. J"MSn-~e à 
ORDEM DO DIA 

Vot.lção, em segu-nda discus.slló, 

.do"·Projeto de Lei 4o Sfnado n.d­

mero 15, de 1955, que lnstitul fi 

cédula o /icial -nas eleições ma f o .. 
ritãrias_ (em regime de urgência. 

· nos térmos do artigo 1_56, § 3.tt, do 
Regimento Interno, em Virtude dG 
Requerimento do Sr. ·Domingot· 
Velasco e outros Srs. senadOres>r 
depedente de parecer da Comfs. 
são de Conatituiçllo e JuStiça 86-
bre w emendas ele aepun&l d!a­

et.r..sttáo. 

r,. 
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'I'RE'CHO DO DISCURSO PRONUN­
CIADO PELO SR. SENADOR RUI 
PALMEIRA NA SESSAO DE !!9 DE 
.JULHO DE 1955 (D, C. N. DE 30 
DE JULHO DE 1955) QUE SE RE­
PRODUZ POR HAVER SAlDO 
COM INCORREÇõES: 

O SR. ROl PALMEIRA: 

Para encaminhar a votação - Nãc 
foi revis.o pelo orador - Sr. Presi· 
dente, o aniversário de um jornal, 
como "O G oilo", merece as congra. 
tula~ões do Senado ~ederal. 

- --------------------------------------------------

. DIARIO DO r.ONGRESSn NA!:IOI\!At: rseçaó rn· Jl:gôsto de 195§ 

A princípio. quando tive noticia da 
-:ubemenda, declarei ao nobre Sena­
!or Domingos Velasco a minha apro­
aÇão. Ponderando, entretanto, me­
·~or conclui não lhe poder dar o meu 
voto. 

A transferência ao Tribuna1 Supc­
'IOr Eleitoral da capacidade de se ma· 
1:G'estar sôbre a possibilidade ou nfio 
m se realizar-em as eleições eom a 
·êdula oficial para todos o§ cargM 
.,flforitãrios, deixa ·as eventuuts can­
didatos em situação· de pod-erem ser 
urnreEndid<:s por uma d-ecisão às ves­
:sras do pleito. 

TRECHOS DO DISCURSO PRONUN­
CIADO PELO SR. SENADOR 
PAULO FERNANDES NA SE2SAÓ 
DE 1 DE AGOSTO DE 1955, !D. 
C. N. DE 2-8·55), QUE SE RE­
PRODUZEM POR TEREM SAlDO 
COM INCORRE<;õES: 

TRECHOS 00 DISCURSO PRONUN­
CIADO PELO SR. SENADOR 
JOAO VILLASBOAS NA. SESSAO 
DE 1 DE A G O S T O DE 1955, 
(D.C.N. DE 2-8-55) QUE SE RE­
PRODUZEM POR TEREM SAíDO 
COM INCORREÇõES: 

Ainda mais Sr. Pr-esidente, e como sr. Presidente, o nobre Ministro 
argumento que con.~tdero de alta Edgard co~~.l, ilustrt: e digno Presi­
valia: iriamos estabelecer a tirania dente do TriPunal Superior Eleitoral, 
das juntas eleitorais; transferindo na sua preocupação de aprimorar 
para .::eus p:resident-es tôda a direção nosso s!stema de votar, que visava, e 
do proc~Eo e pcssi·bilitando _inúmeras visa principalmente. ap-erfelçoar o re ... 
frard.es, a p'2rtubar o sistema elei- 1 gimé, enviou _?o .Pr~sidente da Repú .. 
tcral. . blica projeto ·que S. Ex.a houve· por 

O Sr . . Fernandes Tá1lora - Vo.s-sa bem remet-er à outra C3.sa do Con-
Ex.a dá licença para um apart-e? gresso acompanh!ldo de M~nsagem. 

O Sr. Apolonio Sales·- Multo bem-
0 

SR PA.ULO FERNANDES _ ltste projeto contmha ~pen!l~ quator .. 
Pois n-Q • ze artigos, quatorze dtsposltlVOS que, 

o SR. MOURA ANDRADE - Ve- a · aliados a alguns dos que já figura .. 

Se a Imprensa, pela sua adnlirável 
missão de orientar a opinião- pUblica, 
faz jUS aos aplausos dos homens pos­
suidores de uma parcela de respon­
sabilidade, quando representada por 
um órgão da importância de "O 

-.11 Globo'' ainda mais se justificam essas 
manifestações. 

illlo.s o caso dos governaaores de E-"'- o Sr. Fernandes Távora- Exata. \vam no projeto aqui votaJo f.;;l 1953 
:~.do que também estão disputa neto a~ mente Para obViar a êsse inoonv-eni- I e remetido à· Câmara dQS Deputados, 
~leições de três de outubro. Se o Trt- ent-e, há. emend:1 nossa estabelecendo) compl-etariam a Lei Eleitoral ~r que 
'Jm~l verifiC':tr, QU nze. vinte ou t.tlntB qu~ as eMulas sejam rubricadas não vem batalhando o nobre Pres~·dente 

diaS antes das eleições. a impossib~·j1 sOmente pelo Presidente da mesa mas,\ do Tribunal Supe:io:r Eleito~al e an· 
ctade materral,de confecciOnar as CP- ainda, po-r dois me~érics. 02.:-... a for- seia a Ns.são bras1le1ra, des·~Jando que 

TRECHO DO DISCURSO PRONUN- lulas oficiais, p-oderá decidir só tazf>- ·ma. será muito dificil fraudá-Ias: ao aqueles que o representem n-esta 
CIA:OO PELO SENADOR GILBER· · l' para os candidatos a presidente t nas!·O que c:::m a rubrica a~nas do. Casa ou os cond?Zido~ à suprema ma .. 
'l'U MA1tlNHO NA S.Ii:SSAO DE 29 ·:c~·presidente da República. ora. se m-e<:'idente. a possibilidade de fraude gistratura do pai.S. seJam realmente. OS 
DE JuLHO DE 1955 (D. C. N. Dh ' Estado niío dispõe de tnelos parn seria en<Jrme. ~cclhidos do p~vo; l~vem .conslgo, 
30·1~55J QUE sE REPRODUZ POR :norlmlr as cédulas oficiai~. é de ao· ... _ de fato, a mamfestaçao direta. do 
HAVER SAíDO INCORREÇõES. :lltir~.se que. multo menos, os pos~Ul- ~ •••••••••••. H ... uH•oo• ............ pensamento e da vontade do eleito.:. 

ão os candidatos a ~overPnaor, pnTI~ •••••••••••• ••• • • • •• •• • • •••• •••••••••• r a do. 
Por isso saudamos no Globo, nas­

cido da dedicação e do sacrifício de 
aucéntlcos mestres do jornalismo mo­
derno. como o grande Irineu Man ... 
riho e triuntante pelo esfôrço e pelo 
valor dos seus dignos filhos e conti. 
nuac.::_:·es, um dos órgãos de malS lu­
Jriinosas tradiçõeS na vida política da 
Nação, vigoroso lidador dos supremos 
interêsses da Pátria brasi'eira. {Mui .. 
to bem muito bem; Palmas) • 

"'~tlalmente depois da der la ração (lo .•......••••.•••••.••••••••••• ~ ••••••• 
':'rlbunal da tmpossibllidade de 1Dl1)r1· • · • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ·- • • • •••••••••••••••••••••••••••••••••• • •• • 

"11r e distribuir as cédula!. o Sr. Fernandes Távora - Per· . 'A' 'êid~l~. ~riêi~i. r ·n;êcü'dã. <iüé. ~ 

TRECHO DO DISCURSO PRONUN­
CIADO PELO SR. SENADOR 
NEREU. ,RAMOS NA SESSAO ES­
PECIAL DE 25-1-55 <D. C. N. DE 
26-1·55) QUE SE REPRODUZ POR 
HAVER SAíDO COM INCORRE­
ÇõES: 

o Sr. Cesar Verg-uetro - os prefei· 
~s tamoem.. 

O SR. MOURA ANDRADE- Exa· 
tamente; a m~ma circunstância ocor­
·~ma com os candidatos às pre!cnu~ 
"'BS. 

Creio que o Senado, aprovan\10 el'ot.fl 
~menaa, poderia causar tals surprf'­
·~a.s aos candidatos que atastarta um 
ilOS e!ementos funttamenta1s do ~xer­
-:tcio do voto. tornando periclitante o 
·--róprl~ regtme. 

Catriamos em situações de verna­
~etra espoliação de direitos. Não na-

Não será. desarrazoado, por isso, --eria tempo - declararia o TribunAl 
. nem inoportuno, que, antes de se ou vil - para que a União ou. o Estado tm­
, -a prestigiosa voz do orador designado 1 ;:lrlmtsse as cédulas oflc1~1s. Por Psse 
• para· esta excepcional solenidade eu l""'lotlvo. caberia ao candrdato a Pre­

me congratule, em nome do Senado. ·•·1to 011 A t11)v~r..,rdor a ob:tcra~"o 
com vcssa Eminência Reverendissirno de imprimir êle mesmG, com s~us pró· 
pelo êxito e esplendor do Trig-éssimo ' ·1os recurscs, as cédulas: e dh;tribtn­
Sexto Congresso EUcâr:stioo tnterna- "~. 11J~tamente no tnstante- f'Dl nUP 
cional e que lhe deponha às mãot:: '1Ublicamente, se declarava que o E.s:­
vener3.ndg.s a afirma:.:ão e a segurança "1do não tinha elementos para asslm 
cívica dos representantes do povo ., .. oceder. 
brasileiro o ensinamento sábio do ,..,. 
grande: Chefe da Igreja católica, ex# Sr. Presidente, nft.o porl.ere1 dar me'll 
PJ'es.so nêstes · têrmos insubstitutiveis: ·c to- favorável a esta emenda; prll~ 

'ntendo que ela n~o traz aquela ctr· 
·eza, aquela tranqUflfdade. aquela ~e~ 
...-v,.:n'\?:R. QUP. deve n lei dRr àqJJA1,. .. 

DISCURSO PRONUNCIADO pELO aue eEMo no exercício de seus legf. 
SR.· SENADOR MOURA ANI:RA-j tlmos direitos. 

mite V. E:x.a novo aparte? 

-o SR. 
Pois não. 

PAULO FERNANDES 

1 impõe como única capaz de eliminar 
a.s manobras e transações como a 
compra e contrõl-e de votos: exi<gindo 
que o eleiWr saiba, pelo menos, ler 
fàcilmente, expurga o -eleit<Jrado dos 

O _Sr. Fernandes Távora - A semi·a.nalfabetos c os que mal sabem 
qt.:est.ao r~su~e-se no segl!-i~te: se apenas des~nhar 0 nome\ •. E reque~ 
o e~e.lt<>r nao e analfabeto, fac.1lmente rendo um minilllo de reflexão e dis~ 
v~r1f1ca o nome de s·eu cand1da~ _• I C't'tnimento, afasta os inconvenientes 
poe uma "!ruz dentro _do quadradmho e ignorantes, que são muitos, cercan­
correspon_dente; se nao pode fazer do 0 voto ainda mais do si~tilo que 
isto,. entao é analfabeto e deve ser resguarda a liberdade do eleitor., · 
elimmado. · 

TR!tCHO DA ATA DA SESSAO DE 

I DE AGOSTO DE 1955 (D. C .N. 

DE 2·8-55), QUE SE REPRODUZ 

POR TER SAíDO COM INCORRE­

ÇõES: 

SUBEMENDA A EMENDA .N." 5 

Art. - Para o pleito eleitoral de 
3 de outubro d-e- 1955, verificada a 
impossibilidade do preparo de cédulas 
o-Hciais para tôdas as eleições pelo 
pr<Jce;:so majoti tário, IN der á o Supe­
rior Tribunal Eleitoral restringir a 1 
anlicação detta lei aos ca~os em que 
não se verificar aauela . imoossibili­
dâde. _ .... Cu.nh.a Mello, Prcsi.dente. -
Daniel Kr:eqrr. - Rui Palmeira. -
Argemfro Firmeiredo. - Novais Filho. 
- Kerginaldo Cavalcanti. 

O· SR. PRESIDENTE: 

...................................... ............... ~ ....................... . 
··ó· ·s~: · ·F;;~a;;ci~~ · T'd~õ;a · ·.:.: ·v~~sa 
Ex.a dá. licença para outro aparte? 

O SR. JOAO VILLASBõAS -. 
V. EX. a muito me honra. , 

O Sr. Fernandes Tâvora - Não é 
a urlmeira vêz que me refiro à ini~ 
qüidade, pois foi positivamente uma. 
iniqüidade o alistamento 1'.ex#officio" 

TRl!:CHO DA ATA DA SESSAO DE 
1 DE AGOSTO DE 1955 (D.C.N. 
DE 2-8-55\ QUE SE RBPRODUZ 
POR TER SAíDO COM INCORRF.· 
ÇOES:-

EMENDA RET!RADA ·-N.0 " 3 

Acrescente-se onde co-:hvier: '{. 
Art. O disposto no art. 36 d&-­

Lei n.0 2.500, de 25 de julho de 1955,~ 
não se aplicará nas eleições de 3 de 
outubro de_1955.· 

SENADO FEDERAL 
DE NA SESSAO DE 1 DE AGOS- , 
TO DE !955 <D.C.N. DE 2-8-55> 
QUE SE REPRODUZ POR. TER 
SAíDO COM INCORREÇõES: 

.o\ssim sendo; pronunclo·me cont:n­
riamente à emenda, na esperança de 
·me a mazorra dos senho•es Senado-
~e-s nense da mesma rorma e não se I .Foram apresentadas duas subemen-

- .,. 1nc1ua na Jei dispositivo_,. que poderâ das, 'cuja dlscw:são t!Speeial fica 
O SR. MOliBA ANDRADE: tnzer ccmoleta 1nstabntdade- e total aberta de acórdo com o oarágrafo V' 

ATO DO DIRETOR GERAL 

PORTARlA N.0 52, DE 3 tlE f :sro DE 1955 
O DireWr Geral no uso de suas 

atribuições, resolve designar o Taquf .. 
grafo·Revtsor PL-4. Jo~é Pereira de 
Carvalho, para responde,. pelo exne-· 
diente da. Diretoria da -t;a("'Ui~afia. 

. In:::e!!llran~a: na' certeza da reaJ1zat-ão I do al't~ 114 dG Regimento. 
(Para encaminhar a votacã.J) (Niit de e1eic0es com ntenas gararltiaspa .. a Se nenhum senador pedi.T a. pala-

foi revisto pelo orador) Sr. Pre.E"idente ~·,..rtog a(lnêl~s mH• ~~o candld::1tos f>lvra, enc~arei a dtscuss~o <Pausa) 
Srs Senadores, sabe a Casa que sou r'•VPfTI t"'"l' rii"l'pltos a.._ ...... ,~,.,..,... .... ,. · 
intran",'gent<>me"te a ra-~~or d.o Projeto '<ru~1s -perante a lel. <Muito bem; Està encerrada. ~ 
de Lei ora em votaçao. ~ muzto bem/). Vai-~e proceder à votação. 

{ 

PR~ÇO ·oo NúMERO DE HOJE: CR$ 0,40 

Secret-aria do S<>nado F'<"dt>"al, em 
3 de a<rõsto de l!l5S.. - Luiz Nabuco. 
Diretor Geral t:;-


